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A presentação

Com a publicação de A Província Brasileira de Minas Gerais, a Fundação João 
Pinheiro prossegue com .a recuperação, através de sua Coleção Minelriana, de obras 
fundamentais para o conhecimento e a pesquisa da história de Minas e do Brasil.

Editado origihalmènte em 1862, peia casa Jystus Perches, de Cptha, como um 
suplemento do importante Petermann's Geographischen Mittheilungen, o Die Brasilia- 
nisçhe Provim Minas Geraes, apresentava um resumo do cientista suiço Johanri Jakob 
von Tschudi sobre a geografia, a ecologia, a história, a economia e a administração da 
província e o mapa elaborado por Henrique Halfeld e Frederico Wagner, concluído em 
1855,. porém nunca publicado no Brasil. Apesar do grande interesse dessa publicação 
-  basta dizer que a carta de Halfeid-Wagner foi o segundo mapa de Minas jamais im­
presso e o texto, de Tschudi ê o primeiro compêndio sobre a geografia de Minas publi­
cado em qualquer língua, ela ficou relegada ao esquecimento g não foi traduzida para 
o português.

Além de tornar os dois trabalhos [mapa e texto) disponíveis para os estudiosos, 
a presente edição visa também resgatar a memória de Frederico Wagner, simples dese­
nhador e modesto funcionário do governo provincial, mas um servidor público exemplar 
e autor de relevantes contribuições para a geografia e a cartografia de Minas.

Mesmo respeitando a integridade da edição originai, que atribui a Halfeld und 
Tschudi a autoria principal do trabalho, insistimos em sublinhar c papel de Wagner, cuja 
participação no arrastado processo dê elaboração da carta de 1855 lhe assegura -  con­
forme demonstrado no ensaio introdutório -  no mínimo, a co-autôria desse mapa.

Foi através do Die Brasiiianische Provim que tomei conhecimento,, com surpre­
sa, nos anos 70, da presença, em Minas, de Tschudi, que até então.tinha apenas na con­
ta de um especialista em cotônias de parceria, que visitara o Brasil especificamente para 
essa missão, como nos fazia crer-a publicação de sua Viagem as províncias do Rio de Ja­
neiro e São Paulo, de 1953.

Sõ. alguns anos mais tarde, quando tive em mãos peia primeira vez as Reisen 
durch.SudãmérUia, é que, pude me.dar conta da verdadeira abrangência de suas viagens 
e de seus escritos de interesse para nossa história.



Portanto, esta edição também começa a resgatar, pelo menos em parte, a con­
tribuição do sábio suiço sobre o Brasil, até agora ocultada pelo provincianismo da histo­
riografia paulista da primeira metade deste século, que não hesitou em mutilar grossei­
ramente as.Reisen de Tschudi (singularizando para publicação apenas dois dos:seus vin­
te e um capítulos) e não teve sequer a gentileza de informar esse fato ao leitor.,

Várias pessoas.e instituições contribuíram para tornar esta edição possível.
Agradeço de maneira especial ã Embaixada da Suíça no Brasil que, através do 

Embaixador Oscar Knapp e do Adido Cultural Stephan Winkler, se interessou vivamente 
pelo projeto e nos colocou em contato com o Dr. Albert von Brunn, especialista em 
Tschudi, da Zentralbibliothek Zürich, que nos forneceu a biografia e um retrato do autor, 
cõpia;xerográficado texto e um diapositivo para a reprodução do mapa,.

Mrs. Paula Covington, bibliotecária especializada em América Latina nas Joint 
University Libraries, de Nashville, Tennessee, atendendo a um pedido feito através do 
prof, Marshall C„ Eakin, da Vanderbilt University, foi tão gentil e eficiente, agora, n.o for­
necimento de cópias do texto, quanto era hã vinte ànõs atrás, quando me ajudava a lo­
calizar os materiais difíceis para minha dissertação..

A.Sra. Ana Paula Simões Silva, da Embaixada do Brasil em Washington, colabo­
rou mais uma vez com a Coleção Mineiriana, enviando cópias do mapa.de Halfeld-Wag- 
ner, obtidas na Oliveira Lima Library.

Somos gratos ã Professora Myriam Ávila por mais esta tradução, ã Professora 
Tarcísia Ribeiro pelo resumo da biografia de Tschudi, e ao Professor Fábio Alves da Silva 
Jr. pela tradução (ainda não publicada] das Reisen durch Sudameríkd..

Eleonora Santa Rosa, ex-diretora do CEHC/FJP, dirigiu as fases iniciais do proje­
to, concíuído sob a coordenação de sua atual diretora, Júnia Ferreira Furtado.

Guilherme Seara realizou, como sempre, um trabalho dè alta qualidade na repro­
dução do mapa que é parte essencial desta' publicação, e Christiane Kelly Souza e Neu­
za Santiago Lima, da Fundação João Pinheiro, foram muito pacientes e eficientes na di­
gitação das incontáveis versões e revisões do texto, do ensaio introdutório e das notas..

Dedico um agradecimento especial ao Professor Fríedrich E, Renger, do insti­
tuto de Geocicncias da UFMG, que foi incansável e extremamente gentil áo nós em­
prestar sua competência profissional e seu conhecimento da língua alemã, na revisão 
dos termos técnicos, na resolução de dúvidas e na elaboração de notas, assim como



â Professora Angela Borges Martins, do Departamento de Botânica da UNICAMP, que 
nos orientou nas questões relativas â scientia amabilis.

O apoio da FAPEMIG -  Fundação de Amparo á Pesquisa do Estado  ̂de Minas 
Gerais -através do seu Conselho Curador.e do seu diretor científico, Professor Afrânio 
de Carvalho Aguiar, foi, mais uma vez, decisivo.

Roberto Borges Martins

Presidente da Fundação João Pinheiro
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TSCHUD1, HALFELD, WAGNER E A GEOGRAFIA DE M IN A S  
GERAIS NO SÉCULO XIX

Roberto Borges Martins

O mapa de .Minas Gerais e o artigo publicados em 1862 pela casa editora Jus- 
tus Perthes e^qui traduzidos pela primeira vez, são resultado do trabalho de três in­
divíduos de origem germânica, cujoseaminhos .se cruzaram no Brasil, no século XIX,

Dois deles, o hanoveriano Halfeid e o boêmio Wagner migraram logo depois da 
independência e se fixaram em Minas pelo resto de suas vidas.

O engenheiro Halfeid foi uma figura de destaque na província e no império, e 
é bem conhecido, não só por seu trabalho técnico e intelectual,..mas também como 
fundador da cidade de Juiz de Fora,

O desenhista e, cartografo. Wagner foi um funcionário modesto do governo pro­
vincial e seu nome foi praticamente esquecido, a despeito de seus longos anos de tra­
balho e cos bons serviços prestados à província.

O terceiro.,, o naturalista, etnólogo e diplomata suiço Tschudi, visitou Minas Ge- 
rais só uma vez, em 1858, Embora tenha sido úm cientista importante e uma perso­
nalidade de relevo nó seu tempo, na Europa, sua biografia e sua obra são pouco dis­
seminadas entre nõs. Ele ê comumente lembrado na historiografia brasileira apenas 
pelo seu envolvimento com a questão da imigração suiça e alemã e a polêmica sobre 
as colônias de parceria na cafeicultura paulista, mas suas viagens e seus trabalhos so­
bre o Brasil são muito mais abrangentes do que isso.



J. J. von Tschudi
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Tschudi

Johann Jakob von Tschudi nasceu no cantão de Glarus, na Suíça, em 25 de ju­
lho de 1818., em uma família abastada e com antiga tradição de atividade intelectual1.

Um de.seus antepassados, Giles Tschudi (1502-1572), 6 considerado o pai da 
historiografia suiça, apontado como responsável.pela elevação da lenda de Guilherme. 
Tell ao status de.verdade histórica.

Tschudi formou-se como naturalista entre 1834 e 1 83S, em Zurique, Leiden e. 
Paris, Estudou com: Louis Agassiz em. Neuenburg e teve contato, como estudante e 
como pesquisador, com alguns dos grandes nomes das ciências naturais germânicas 
de sua época. Seu principal interesse era então 3 zoologia, ãrea em que'desenvolveu 
seus primeiros trabalhos -  uma monografia sobre os répteis da Suiça e outra sobre a 
classificação dps batrãquios -  apresentados em 1837 e 1838.

Nesse último ano recebeu o título de doutor em filosofia pela Universidade de 
Zurique e se incorporou ã expedição do Edmond para uma longa viagem de investiga­
ção científica, cujo roteiro incluía a África, a Austrália, a Nova Zelândia, o Pacífico 
toda a banda ocidental do continente americano, do Chile até a Califórnia.

Em novembro de 1838, colhido por azar num conflito entre o Chile e o Peru, 
o Eclrnond teve de zarparás pressas do porto de Callao, abandonando Tschudi em 
Lima, O jovem cientista se manteve por alguns meses na. capitai peruana e, em março 
de 1839, decidiu partir para uma excursão de estudos pelos Andes.

Por três anos e meio, até agosto de 1842, Tschudi permaneceu na cordilheira, 
em condições extremamente adversas, quase inteiramente sõ, integralmente, aplicado 
à. coleta de espécimes zoológicos e botânicos, e a estudos antropológicos, arqueológi­
cos, etnológicos e linguísticos sobre a América pré-colombiana e.a civilização ínca, as­
suntos em que se tornou um dos maiores especialistas europeus do século XIX.

De. volta, ã Europa em 1843, dedicou osanosseguintes, em Paris, em Neuen­
burg, em Berlim a em Viena, ã organização dé suas coleções e à preparação dos ma­
nuscritos de uma Fauna Peruana que, publicada em 1844 e 1845, lhe garantiu consi­
derável prestígio no mundo científico .europeu, especíalmente na Inglaterra, na Alema­
nha e na Rússia. Em 1844 retomou os estudos de medicina e obteve o diploma de mé­
dico pela Universidade de Würzburg.



Em 1846 publicou seus Esboços de Viagem, em dois volumes, que, assim 
como a Fauna Peruana, foram traduzidas para o inglês em 1848.

Em 1849 terminou um grande estudo sobre o quetchua, a língua geral do an­
tigo império mea e tornou-se responsável pelas seções de ornitologia e de antropolo­
gia da Academia de Ciências de-Viena.

Seu principal trabalho sobre a América pré-colombiana, as Antiguedades Pe­
ruanas, escritas em colaboração com o peruano Mariano Eduardo de Rivero, foi entre­
gue ao prelo em 1852.

Quando resolveu excursionar pelo Brasil, pela região platina e novamente pe­
los Andes, nd final dos anos 50, Tschudi já era, portanto, um cientista maduro, com re­
putação estabelecida em diversas disciplinas, e um naturalista viajante experimentado.

Partiu de Hamburgo no final de outubro de 1857, no Teutônia, "grande navio a 
vapor de ferro, movido a hélice’ e, depois de tocar em Southampton,. em Lisboa, em 
Tene.rife, em Pernambuco e na Bahia, chegou ao Rio de Janeiro, em 26 de novembro2.

Apõs menos de um mês na capital do império, seguiu para o interior, pela rota 
usual da Serra da Estrela. Visitou Petrõpolis e sua colônia alemã, rumando em segui­
da para Minas, nos últimos dias do ano.

Entrou na província em 10 de janeiro de 1858, e no dia seguinte estava na ci­
dade de Paraibuna, onde fez uma visita ao engenheiro Halfeld, em sua fazenda Juiz.de 
Fora, percorreu a estrada União e Indústria ainda em construção e conheceu a colônia 
alemã D, Pedro !j.

Prosseguiu para o norte, por Chapéu d'Üvas, João Comes, Registro Velho, Bar- 
bacena, Ressaquinha, Carandaí e Queluz e, depois de vencer a Serra do Deus Te Livre,, 
ou do Ouro Branco, chegou â capita) mineira.

Na curta estadia em Ouro Preto, ainda em janeiro de 1858, er.eentrou se 
com o presidente Carlos Carneiro de Campos e conheceu o desenhador Frederico 
Wagner, co-autor do mapa de Minas, e Henrique Gerber, engenheiro da província e 
autor de outro mapa e de um compêndio de geografia mineira, que-seriam publica­
dos em 1863.

■ Da capitai continuou, em ritmo acelerado, para nordeste através de Passagem, 
Maríana, Camargos, Berito Rodrigues, Inficionado e Água Quente, em busca das áreas 
mineradoras do vale do Piracicaba -  Catas Altas do Mato Dentro, Santa Bárbara, São 
Gcnçaio do Rio Abaixo, Itabira e Itarnbé de Mato Dentro.



Chegou, mais adiante, âs ruínas da Real Fábrica de Ferro do Marro do Pitar e 
â cidade de Conceição, ,do Mato Dentro,, seguindo depois para o Serro, por Santo An- 
tonio do Rio do Peixe, e para o coração do distrito diamantino, por Três Barras e São 
Gonçaio do Rio das Pedras.

Na primeira quinzena de fevereiro estava em Diamantina. A cidade -  que vivia 
o auge. do boom deflagrado pela liberação da mineração de diamantes, em 1832, e 
encerrado com a descoberta das jazidas sul-africanas, nos anos 60 -  muito o impres­
sionou pela prosperidade, pelo movimento do comércio e pela animação da vida cul­
tural e social. Tschudi chegou a afirmar que a estrada entre Diamantina e o Rio de Ja­
neiro era a principal rota comerciai do império.

Examinou, nos arredores de Diamantina, as lavras da Chapada e de São João 
do Barro, a seguiu para o vale do Araçuaí, através de Mendanha, Rio Manso e São 
Gonçaio do Rio Preto. Encontrou as famosas forjas do Bonfim ainda em funcionamen­
to mas j  a decadentes e, passando por São João Batista de Minas Novas, Capeiinha de 
Nossa Senhora da Craça e Setubinha, entrou no valei-do Mucuri, chegando a Filadél­
fia, âs margens do Rio Todos os Santos, ainda em fevereiro de 1858.

Filadélfia, era o núcleo central da Companhia do Mucuri, empresa de coloniza­
ção fundada pêlos irmãos Ottoni ern 1851. Os primeiros imigrantes haviam chegado 
no meado de 1856 e. foram empregados ná construção da ligação terrestre entre, a po­
voação e o porto de Santa Clara, onde começa o trecho navegável do Rio Mucuri, No 
início de 1858 os colonos tinham recebido ias primeiras glebas de terra e o suiço iã 
permaneceu por alguns dias, conhecendo o projeto e percorrendo assentamentos de 
famílias suiças e alemãs.

De Filadélfia seguiu por terra, em companhia de Teõfilo Ottoni, até a Colônia 
Militar do Uru cu e Santa Ciara, onde. embarcaram no pequeno vapor da companhia, 
o Perufpe, para uma viagem de sele horas e. meia, que os levou a São José do Porto 
Alegre, na foz d o Mucuri no Oceano Atlântico.. Sua avaliação do projeto Mucuri seria 
posteriormente objeto de uma acirrada polêmica com o médico alemão Robert Avé- 
Lallemant.

Antes de embarcar para a capital do império, Tschudi conheceu ainda as cida­
des de-Caravelas e Viçosa, no litoral sul da Bahia, e a Colônia Leopoldina,. no Rio Pe- 
ruípe, que era o núcleo colonial germânico mais antigo do Brasil, fundado em 1818 
por um grupo do qual participava o naturalista Freireyss. Pouco, depois estava de vol­



ta ao Rio de Janeiro, apõs ter tocado rapidamente em Vitória, no Espírito Santo.
Logo partiu outra vez, por mar, para Santos, de onde foi a São Paulo, Cotia, 

Sorocaba, São João do Ipanema, local da malograda fábrica de ferro de Varnhagem, e 
São Roque.

A 4 de maio de 1858 embarcou novamente em Santos, seguindo para o sul, 
com escalas em Cananéia, Paranaguá, Antonina e na ilha de.Santa Catarina, antes de 
chegar ã cidade portuária de Rio Grande, encerrando a etapa brasileira da viagem..

Na região platina esteve em Montevidéu e em Buenos Aires, por poucos dias 
no início de junho de 1858,

Dãí foi a Rosário, Cõrdoba e Ca ta mar ca, e atravessou os Andes e 0 deserto dé 
Atacama em pleno inverno, de julho até agosto. Entre agosto e novembro percorreu 
partes do Chile, da Bolívia e do Peru, passou por Guaiaquií, no Equador e cruzou o is­
tmo do Panamá nos primeiros dias de dezembro, tomando o navio de volta para a Eu­
ropa e concluindo sua segunda grande jornada americana.

Na década de 1840, as crescentes pressões da Inglaterra para a abolição 'do 
tráfico atlântico de escravos para o Brasil coincidiram com urn período de grande ex­
pansão do setor cafeeiro de São Paulo, que começava urn fortè movimento de migra­
ção do Vale do Paraíba para o chamado oesfe paulista.. Essas áreas viviam então a 
transição da cana de açúcar e da pequena agricultura para a grande lavoura eafeeira 
e seriam, nas décadas seguintes, as principais zonas produtoras, e a principal frontei­
ra de expansão do café no Brasil.

A perspectiva de fechamento da fonte africana é a necessidade de garantir um 
suprimento de mão de obra fizeram surgir as primeiras experiências de importação de 
trabalhadores pobres da Europa do norte •- que até então só haviam imigrado para o 
Brasil em projetos Baseados na pequena propriedade agrícola - pára as plãntations ca- 
feeiras em vertiginoso crescimento.

O modelo adotado - as colônias de. parceria - consistia essendalmente no fi­
nanciamento, pelo cafeicultor, dos custos de transporte, instalação e manutenção ini­
cial dos imigrantes, seguido da partilha anual das colheitas entre colonos e proprietá­
rios, A dívida inicial seria progressivamente .abatida ;atravès dessas partilhas e toda a 
família do colono era solidariamente responsável pelo'debito, ficando todos vincula­
dos à colônia até que este fosse inteiramente liquidado.



Embora o sistema, seu introdutor -  o senador Nicolau Pereira de Campos Ver­
gueiro -  e seus praticantes fossem festejados por muito tempo pela historiografia pau­
lista como a inauguração do trabalho livre no Brasil, e atê mesmo como os arautos de 
uma suposta ponta de lança capitalista nas relações de trabalho herdadas da era co­
lonial, as colônias de parceria não apresentavam.nada de novo e, sobretudo, nada t i­
nham que pudesse caracterizá-las como’ livres ou capitalistas.

Vergueiro .era, na verdade, p maior traficante de: escravos da província de São 
Paulo e seu sistema não era senão mais urna versão dos ccnnccidos regimes de inden- 
ture, contract labor, debt slavery ou travai! engagê, largamente praticados em vã ri as 
partes do mundo em várias épocas, espedalmente nos Estados Unidos no período co­
lonial e no Caribe e na Guiana após a abolição do tráfico africano [1807) e a emanci­
pação dos escravos nas colônias inglesas (1833). Essas regiões foram invadidas, nas 
áreas onde persistiu a plantation exportadora, por levas de cooiies chineses e indianos 
e por africanos livres, engajados numa variédade de modalidades que tinham como 
■característica comum o fato de serem todos sistemas de trabalho coercitivo, ou invo­
luntário, mesmo quando a adesão original ao contrato fosse voluntária3.

As colônias de parceria tiveram rápida disseminação no planalto paulista -  
Campinas, Rio Claro, Limeira, Amparo, Jundiaí, Itu, Mogimirim, Piracicaba e áreas vi­
zinhas -  mas continham tantos elementos de exploração e de coerção que não tarda­
ram a degenerar em sistemas compulsórios mais ou menos abertos e a. gerar numero­
sos conflitos, o mais famoso dos quais ocorreu em .1857, na fazenda Ibicaba, em .Li­
meira, que: pertencia ao próprio Vergueiro e que se tornou o locus classícus para o es­
tudo do sistema e de suas tensões4.

Esses conflitos, envolvendo imigrantes europeus brancos, e não mais escravos 
africanos negros, tiveram ampla repercussão na Europa, especialmente na Suíça e nos 
estados germânicos, de onde provinha a grande maioria dos colonos.

Tschudi, que na sua primeira viagem havia sido apenas um observador priva­
do da colonização’ européia, acabou por se envolver oficialmente e profundamente na 
questão,.. e: S apenas por esse envolvimento que é mencionado na historiografia brasi­
leira, que praticamente desconhece os outros aspectos de suas viagens e de sua obra 
sobre o Brasil.

Depois da.divulgação, em setembro de 1859, de um relato de sua autoria so­
bre a situação dos colonos no Brasil5, passou a ser considerado uma autoridade nes-



se assunto er em fevereiro dê 1860, foi nomeado ministro e enviado plenipotenciário 
da Confederação Helvética à Corte do Rio de Janeiro, onde desembarcou novamente 
em 13 de maio, com a missão específica de examinar de perto os núcleos coloniais e 
de negociar, junto ao governo imperial melhorias; nas condições de vida e de trabalho 
dos imigrantes, consideradas muito ruins na Suíça e em toda a Europa, especialmen­
te apõs os acontecimentos de Ibícaba.

Em 21 de julho de 1860 embarcou para Santos e daí foi a São Paulo, la perma­
necendo por aiguns dias em entrevistas com ex-colonos egressos do sistema, è em 10 
de agosto seguiu para a interior para examinar in loco as polêmicas colônias. Percorreu 
durante um mês os núcleos localizados em Jundiaí, Campinas, Amparo, Limeira, Rio 
Claro, Piracicaba, Capivari e Itu, retornando ao Rio de Janeiro em 6 de setembro,

Além das colônias de parceria, Tsc.hud.i também inspecionou minuciosamente 
os núcleos do sistema tradicional, do pequena propriedade familiar, Em 25 de outu­
bro partiu para o Espirito Santo, onde visitou Vitoria, as colônias Santa Isabel e Santa 
Leopoldina e, seguindo para o sul, passou por Itapemirim, Cuarapari, Benevente e Piü- 
ma, examinou a colônia Rio Novo e rumou, por terra, para o Rio itabapoana, frontei­
ra com a província do Rio de Janeiro.

Chegando ao Paraíba do Sulf visitou Campos e São Fidêüs [28 de novembro de 
1860) e prosseguiu por Aldeia da Pedra (São José de Leonissa) e Cantagalo, para che­
gara Morro. Queimado, ou Nova Friburgo, antiga zona.de colonização germânica. Saiu 
de Friburgo em 2 de dezembro, foi a Cachoeira do Macacu, daí de trem até o Porto 
das Caixas e, alcançando Santo Antonio de Sá, ou Vila de Macacu, no rio. desse nome, 
tomou o vapor que logo entrou na baía de Guanabara e o devolveu ao Rio de Janeiro.

A etapa seguinte levou o embaixador às zonas coloniais de Santa Catarina, 
aparentemente no primeiro semestre de 1861 . Viajou por mar até São Francisco, no 
litoral norte dessa província, foi à colônia Dona Francisca [Joinville), percorreu núcleos 
belgas e alemães no vale do Itajal (inclusive a famosa colônia do Dr. Hermann Blume­
nau), as colônias Santa Isabel e Teresõpolis, no Itajaí-mirim, e chegou à capital, Des­
terro, de onde partiu pára o Rio Grande do Sul,

Entrou na província gaúcha pelo porto de Rio Grande, foi a Pelotas, Porto Ale­
gre, São Leopoldo e outras colônias vizinhas, passou por Rio Pardo e pelos:núcleos co­
loniais de Santa Cruz, Santo Ângelo e. Santa Maria, è retornou a Rio Grande, embar­
cando de volta ao Rio.,



Em 21 de outubro de 1861 apresentou suas despedidas ao imperador e dois 
dias depois deixou pela última vez o Brasil, regressando ã Europa.

A missão dê Tschudi logrou algum êxito, pois conseguiu ampliar, por conven­
ção assinada com o governo brasileiro, os direitos civis e religiosos dos imigrantes, ga­
rantindo-lhes ainda uma assistência consular mais efetiva.

Sua avaliação geral da questão, entretanto, levantaria polêmica na Europa, 
pois, se não isentava de culpa os fazendeiros e o governo imperial, não deixava de cri­
ticar também os agentes recrutadores e as prõprias comunidades suíças ê alemães, as. 
quais, no seu entender, enviavam ao Brasil proletários urbanos totaimente desprepa­
rados para a colonização .agrícola e até mesmo indivíduos criminosos e condenados, 
considerados indesejáveis em seus lugares de erigem.

No caso.da Companhia do Mucuri, Tschudi assumiu a defesa aberta de Teõfilo 
O.ttoni, denunciando como caluniosa e sensacionalista a campanha contra ele movida 
no Brasil, e na Europa, sobretudo^ pelos escritos de Avé-Lallemant.®

Essas posições lhe valeram muitas criticas; e :acusações de subserviência ã eli­
te latifundiária do império brasileiro.

Em 1862 publicou o Die Brasüianisehe Provinz Minas Ceraes, texto que acom­
panha o mapa de Minas no Peterman's Geographischen Mittheüungen e, entre 1866 e 
1869, um extenso relato de suas viagens pêlo Brasil e pelas repúblicas platinas e. an­
dinas, sob o. título de Reisen durch Sudamerika, em cinco volumes ilustrados que se 
inscrevem, sem sombra dé dúvida, na melhor literatura de viagem do século XIX e no 
primeiro escalão da xenobibliografia sobre o Brasil oitocentista.7

Em 1868, Tschudi foi nomeado embaixador da Suiça, em Viena, posto que 
ocupou até o final de 1882, quando, retirando-se da vida pública, voitou â sua pro­
priedade rural de Jakobshof,. onde permaneceu imerso em seus estudos e escritos so­
bre o Peru antígq até falecer, em 8 de agosto de 1889, aos 71. anos de idade.
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Halfeld

Heinrich Wilhelm Ferdinand Halfeld nasceu a 23 de fevereiro de 1797, na ci­

dade de Clausthal, Reino de Hanover, no coração da importante região mineradora 
do. Harz.°

Trabalhou desde cedo em atividades de mineração e se formou em engenha­
ria na Bergakademie Clausthal, a segunda mais antiga escola de minas da Alemanha.

Em 1815, recém formado, alistou-se no exército prussiano em campanha con­
tra Napoleão e participou da batalha de Waterloo, onde foi ferido na cabeça.

Em 1824 casou-se com Dorothea Augusta Filippinae no ano seguinte.emigrou 
para o Brasil, desembarcando no Rio de janeiro em 18 de julho de 1825, como oficial 
mercenário do corpo: de estrangeiros do nascente exército imperial, engajado pelo ma­
jor Georg Anton Schãeffer, agente do governo brasileiro para o recrutamento de sol­
dados e de cplonos na Europa,3

As informações dos biógrafos de Halfeld sobre seus primeiros anos hó Brasil 
são escassas e imprecisas. Apenas registram qúe ele não demorou a dar baixa do exér­
cito e que se dirigiu para Minas, em companhia de Custódio Ferreira Leite, futuro Ba­

rão de Aiuruoca, cuja família era proprietária de lavras ha comarca do Rio. das Mortes; 
e que teria trabalhado nas empresas de mineração de São José dei Rei, do Gongo 
Soco e da Serra de Cocais.10

Felizmente, para compensar a escassez de outras fontes, o engenheiro Halfeld 
teve dezesseis filhos, e através dos registros de seus nascimentos ê possível retraçar 
com razoável precisão seus passos em Minas Gerais.



DATA E LOCAL DE NASCIMENTO DOS FILHOS DO ENGENHEIRO HALFELD

Nome Data de Nascimento Local

1. Pedro Maria .05/07/1 825 A bordo do Dorís, no mar
2. Ana Antonia 11/05/1827 . São José dei Rei
3, Francisco Mariano 03/11/1828 São José dei Rei
4. Jósefiha Antonia 28/12/1830 Gongo Soco
5. Fernando Feliciano 11/09/1832 GongoSoco
6. Guilherme Justino 12/10/1834 Cocais
7. Antonio Amãlio 13/09/183? Ouro; Preto
8.. Dorothea Aná Petroniiha 12/05/1839 Ouro Preto
9. Carlos Antonio 18/10/1840 Juiz de Fora
10, Bernardo Mariano 03/09/1842 Juiz de Fora
11. Emilia 27/10/1844 Juiz de Fora
12. Luis Joaquim 27/03/1846 Juiz de Fora
13. Henrique Guilherme 24/05/1847 Juiz de Fora
14. Jüiio 20/01/1849 Juiz de Fora
15, José Antonio 24/05/1852 Juiz de Fora
16. Maria Bertha 02/01/1873 Juiz de Fora

Fonte; Wilson de Lima. Bastos. 0 Engetihßf.rQ Hemgug Guilherme Fernando Hoifeld, pp.56-5?.

Seu primogênito nasceu a bordo do Doris, navio que o trouxe ao Brasil, na al­
tura dos Abrolhos, poucos dias antes de desembarcar no Rio.

Em 1827 e 1828, Halfeld estava em São José dei Rei, provavelmente traba­
lhando na General Mining Association.

Essa empresa foi fundada em Londres, em 1827, e adquiriu a concessão dada 
a José Alexandre Carneiro Leão, pelo decreto imperial de 3/3/1825, para explorar mi­
nas de ouro e outros metais na província de Minas Gerais.

SegUndO o reverendo Robert Waish, que Visitou a região ern 1829,. George Vin-' 
cênt Duval, um dos sèus diretores, foi encarregado de examinar as terras adquiridas.



pela companhia, o que fez “acompanhado por um competente mineiro das montanhas 
do Harz, na Alemanha". Desse levantamento resultou p decisão de estabelecer a em­
presa em São José dei Rei, e Duval partiu para recrutar mineiros. no Harz, considera­
dos tão bons quanto os ingleses e:muito mais baratos que aqueles.O primeiro contin­
gente chegou ao Rio em abril de 1828 e logo se dirigiu para São José, iniciando ime­
diatamente os trabalhos. Ao tempo da visita de Walsh, no início de 1829, a compa­
nhia já estava operando quatro minas -  Rezende, Luzia, Vicente e Pacu, nos dois lados 
da. Serra de São José.n

É muito provável que o “competente mineiro’ mencionado por Waish fosse 
Henrique Halfeld, que era engenheiro de minas, originário do Harz e estava em São 
José em 1827 e 1828, como atestam os nascimentos de Ana Antonia e de Francis­
co Mariano.

De: 1830 a 1832 vamos, encontrar q engenheiro no Gongo Soco, a serviço da 
imperial Brazilian Mining Association, Além de dois de seus filhos -  Josefina Antonia 
e Fernando Feliciano -  terem nascido no Gongo, em dezembro de 1830 e em setem­
bro de 1832, sug presença e sua atuação na empresa estão bem documentadas nos 
registros da companhia e num arrolamento populacional datado de outubro de 1831.

A primeira referência a Halfeld nos relatórios da imperial Brazilian aparece no 
segundo semestre de 1830, quando ê relatado que

Colonel Skerrett visited both. estates in the month of november last, accompanied by 
Mr, Halfeld, a scientific gentleman whom he has engaged in the service of the Associa­
tion in Brazil, and who has sent home a well executed plan of Antonio P e re ira T h e  Di­
rectors have also received a valuable and we!! finished surface plan of Gongo Soco, 
drawn by the same gentleman.12

Skerrett era o tenente coronel J..M.A. Skerrett, que sucedeu ao Capitão Geor­
ge Francis Lyon como chief commissioner de empresa no Brasil, e assumiu o. cargo em 
19 de março de 1830.

Halfeld parece terse tornado uma espécie de curinga na companhia, pois nes­
se mesmo relatório é mencionado várias vezes exercendo atividades relacionadas com 
diferentes.espepialiçtades da engenharia: como engenheiro cie minas [avaliação da 
mina de Antonió Pereira, que havia sido. sinistrada], como engenheiro civil (reforma do



antigo sistema de regos condutores de água), como engenheiro mecânico (constru­
ção de uma stamp mil!) e como topógrafo e desenhista (autor de vários levantamen­
tos e plantas).15

Tudo indica também que desfrutava de grande prestígio e confiança.junto a 
Skerrett. Nos relatórios seguintes, além de.ser mencionado como químico-metaiurgis- 
ta (M n Haifeid understands, the amalgamation system perfectly"), e novamente corno 
engenheiro mecânico (construtor de uma *machine for measuring under ground"), ele 
é alvo frequente de.rasgados elogios do superintendente

... Mn Haifeld, whom í estimate more highly every d a y ... I have consulted Mr. Halfeld, 
who confirms my ideas in every p o i n t I  beg to give Mr. Halfeld the, merit of the new 
strokes.... All the machinery of a very-fine, engine-shaft has been completed,.. and does 
great credit to Mr. Halfeld, who commenced, and to Mr.. Baird, who finished i t ... i  am 
obliged to put Mr. Halfeld to surveying, drawing and miscellaneous purposes, fo r which 
he is eminently qualified... H

As. últimas referências a Halfeld ocorrem no Thirteenth Report, que cobre ò pri­
meiro semestre de 1832, e a partir daí seu nome desaparece por completo dos regis­
tros dó Gongo Soco,:15 Não há nenhuma informaçao sobre a época precisa em que dei­
xou a empresa, nem as razões por que o fez. O ano de 1834 foi um período de que­
da na produção e de redução do pessoal no Gongo, inclusive nos escalões superiores, 
mas aparentemente Halfeid jã tinha deixado a companhia desde o final de 1832.

Na lista nominativa dos;moradores do distrito da Capeia de. Nossa Senhqra do 
Socorro, onde ficavam a mina e q arraial do Gongo Soco, datada de 25 de outubro de 
1831,.encontramos mais informações sobre Halfeld e mais indicações sobre sua posi­
ção na empresa.

Os fogos de número 68 a .98 são todos referentes a empregados da Imperial 
Brazilian Mining Association. No fogo nd 68 morava a família do Cel. Skerrett, no n° 
69 encontramos a família do Do Robert W, MacFarlane, médico da companhia, e no ■ 
de n° 70 a família de William Baird, engenheiro-chefe da empresa, O fogo n° 71 era 
a residência da família .Halfeld.



FOCO N° 71 DO DISTRITO DA CAPELA DE N.S. DO SOCORRO, 25/10/1831

01. Mr.F. Halfeld [alemão], branco, 30 anos, casado, engenheiro
02. Mrs. Halfeld, branca, 27 anos, casada
03. Pedro Halfeld, branco, 7 anos
04. Francisco Halfeld, branco, 3 anos
05. Ana Halfeld, branca, 4 anos
06. Josefina Halfeld, branca, 1. ano
07. Mariana, preta, cativa, 23 'anos, criada
08. Bento, preto, cativo, 18 anos; criada
09. Luiz, preto, cativo, 1S anos, criado
10., Joaquina, preta, cativa, 17 anos, criada
11. Joana, preta, cativa, 1.8 anos, criada
12. Felicidade, preta, cativa, 18 anos, criada
13. Mn Halfeld Srir., branco,. 62 anos, capitão de minas

Fòrits: ‘Relação, dos Babi Utiles d,o Distriçta dá Cápeilà dé Ngssd Senhora do Socorro, filia! da ParochiaBe São João  
do Aforro; Grande, termo-dá Viila de Cdethe. 2S: de gatabro de i b S f  Manuscrito, APM, Seçdo Provinda:. Mapas de 
População,, pasta n° 12 As idades de Halfeld, súâ esposa e seu filho Pedro estão incorretas. Ém outubro de  1831 eles 
tinham, respectivamenta, 34, 30 e 6 anos de idade,

A,relação acima indica que Halfeld, além de desfrutar de razoável status na 
companhia [sugerido pela posição de. seu domicílio na listagem, junto dos fogos dos 
principais dirigentes],15 já tinha.acumulado um patrimônio considerável, constituído 
por seis escravos jovens, com idades entre 17 e 23 anos. Em Minas Gerais, em 1831, 
apenas um terço dos domicílios possuía escravos, e menos de um terço destes possuía 
seis ou mais cativos. O plantei de: Halfeld o colocava, portanto, quase no dècil supe­
rior d.a província, em termos de riqueza medida peia propriedade escravista.17

A lista nominativa revela ainda um outro fato quemão é mencionado pelos bió­
grafos de Halfeld. É a presença de um “Mn Halfeld sen io f, provavelmente seu pai, de 
62 anos e listado com a ocupação de "capitão de minas", Halfeld pai é também citado 
no Twelfth Report da .Imperial Braziiian,'chefiando uma equipe de 14 homens no. ser­
viço de manutenção do sistema de regos18,

Retomando a listagem da prole, verificamos que a família Halfeld se encontrava em



Cocais no final de ].834, pois lá nasceu Guilherme Justiho, em 12 de outubro desse 
?ano. Isso é, consistente com a informação de que Halfetd teria trabalhado para a com­
panhia inglesa de Cocais, e com o tíming da formação dessa empresa,

A mina d..a Serra de Cocais se Idealizava no distrito da Capela de N.S. do Ro­
sário de Cocais, na mesma freguesia de São João do Morro Grande e na mesma for­
mação montanhosa do Gongo Soco, de que distava apenas oito milhas.

Os terrenos, cujo principal proprietário era José Fe.iaano Pinto Coelho, da Cu­
nha (futuro Barão de Cocais c padrinho .de Josèfina Antonla) foram levantados por Hal- 
feld em 1830 e, em 1833, foram arrendados por 50 anos pela National Brazilian Mi­
ning Associatíon,, atraída pelo estrondoso sucesso da vizinha mina do Gongo Soco.

As operações começaram ern junho de 1834, sob o comando de Mr. Macdo- 
nald, chieicommissioner, e de Thomas Treloar, mining captain. Desde ò início enfren­
taram graves problemas.de infiltração de água e, em 1846, as operações foram encer­
radas, em virtude de um desmoronamento generalizado na mina. A empresa ainda se 
arrastou por vários anos antes do fechamento definitivo, explorando, sem sucesso, as 
minas de Cuiabá ede Brucutu, mas foi um grande desastre financeiro.19

Em 13 de maio de 1836 Halfeld assinou um contrato com o governo mineira
e foi nomeado, por ato do desembargad.gr Antonio da CostaPinto, vice-presidente érri

•< 0̂exercício, para o cargo de engenheiro da província.
Pelo contrato, aprovado pela lei provincial n° 81, de 13 de abril de 1837, o 

engenheiro receberia a remuneração anual de dois contos e oitocentos mil réis, e se 
obrigava "não só aos deveres impostos peias leis aos engenheiros das estradas, mas 
ainda a levantar a carta geográfica e topográfica da provinda, e a copiar e corrigir 
quaisquer cartas, mapas ou.plantas, segundo as ordens superiores”. 21

Halfeld se mudou para a capita! da província, onde permaneceu até o finai de 
1839, e onde nasceram seu sétimo e oitavo filhos. Dentre cs diversos trabalhos de sua 
nova função, o mais importante foi a construção dã nova estrada do Paraibuna, que 
foi por mais de uma década a principal obra do governo provincial.22

Em 1839 naturalizou-se brasileiro, adotando o: nome de Henrique Guilherme 
Fernando e em 1840, cerca de oito meses após.a morte de sua primeira esposa, ca­
sou-se com. Cândida Maria Carlota, da importante família Tostes, de. Santo Antonio do 
Paraibuna., Com esse casamento, e posteriormentepor compra das partes de seus cu­
nhados, tornou-se proprietário da Fazenda Juiz de Fora, onde se estabeleceu definiti-



vamente, e onde nasceram seus últimos oito filhos. ■
Halfeld dedicou-se intensa mente ã promoção do desenvolvimento da Jocalida- 

de, e a ele ê creditada a fundação da cidade de Juiz de Fora, ou seja, o impulso inicial 
da transformação do pequeno povoado de Paraibuna em um do.s principais centros ur­
banos, comerciais e industriais da província.23

Na Revolução Liberal de 1842 atuou ao lado das forças legalistas como capi­
tão de artilharia em comissão, participou da batalha final de Santa Luzia e, após o con­
fronto, desenhou uma planta do teatro das operações.24

Em 1852 desligou-se do serviço provincial, comissionado pelo governo impe­
rial para realizar o levantamento dó Rio São Francisco, O trabalho de campo foi reali­
zado entre 1852 e 1854 e seu resultado -  um atlas detalhado com 30 pranchas, na. 
escala í;7 1 .250 e um relatório descrevendo, légua por légua, O; rio e os terrenos ad­
jacentes, publicados alguns anos mais:tarde -  valeu a Halfeld grande reputação como 
cartógrafo e como explorador. '.25

Prestigiado, ostentando o título de comendador da Ordem da Rosa e o posto de 
tenente-coronel da Guarda Nacional, Henrique Halfeld passòu os últimos anos de sua 
vida em Juiz de Fora, onde exerceu várias funções na política e na comunidade locais.

Sua casa torno u-se parada obrigatória dos visitantes iiustres que chegavam a 
Minas pela rota do Paraibuna. Em 1858 Tschudi o encontrou atarefado com a finaliza­
ção dós mapas do São Francisco.26 Alguns anos depois, em maio de 1865, foi o an­
tigo professor d.e Tschudi em Neuenburg, Louis Agassíz, então, chefiando a expedição 
Thayerao Brasil, que passou um dia "na hospitaleira casa do Sn Halfeld, engenheiro 
alemão, que obteve honrosa notoriedade por suas explorações no interior"21

Em junho de 1867 foi Riçhard Burtcn que iá esteve, registrando em seu relato que

... he told me, when lahing ieave ofus, that he, aged seventy-two, ivas about to marry 
a young person ofsixteen. May the résult be satisfactoryi28

De fato, poucos dias depois, em 13 de julho de 1867., novamente viúvo des­
de 1866, Halfeld voltou a se casar, aos setenta anos de idade, com Maria Luiza da Cu­
nha Pinto Coelho, de menos de vinte anos.

Burton não foi inteiramente explícito em sua ironia sobre o velho comendador, 
mas se .se referia ao que estamos todos pensando,, o resultado pode ser considerado



razoavelmente bom. Em fevereiro de 1873, o engenheiro inglês James Wells esteve em 
Juiz de Fora e anotou em seu diário que

Fomos visitar o veterano pioneiro, M, Haifeld, que orgulhosamente exibiu seu filho 
mais novo. O veího senhor se casara novamente com uma esposa bem jovem, uns três 
anos antes. Ele ê autor do relatório admiravelmente completo e minuciosamente deta­
lhado sobre o Rio São FranciscoEstava em ótima forma, apesar de seus quase 80 
anos de idade.29

Pouco tempo depois, em 22 de novembro de 1873, o engenheiro Haifeld morreu em 
Juiz de Fora.



Wagner

Diferentemente de Halfeld e de Tschudi, Frederico Wagner era um modesto 
funcionário do governo provincial, e não teve biõgrafo. As'informações sobre sua vida 
são muito escassas.

Sabemos apenas que nasceu na Boêmia, filho de pais saxões, que participou 
das guerras napoleônicas como tenente do exército austríaco e que trabalhou em mi­
neração antes de emigrar para. o Brasil.30

As atividades que aqui exerceu indicam que tinha habilidades técnicas em várias 
áreas e provavelmente urn bom nível cultural, mas nada sabemos sobre sua educação 
formal. Apesar de ser mencionado em diversas ocasiões como engenheiro, geógrafo, car­
tografo, naturalista e mineraíogísta, tudo; indica que não tinha formação superior.31

Aparentemente veio para o Brasil logo depois tía independência52, seguindo 
para Minas Gerais no início de 1824, com uma modesta bolsa do governo imperial 
para desenvolver pesquisas minerais, como se= depreende do ofício enviado ao gover­
no provincial, em 3 de fevereiro desse ano, por .João Severiano Maciel da Costa, mi­
nistro do império e futuro marquês de Queluz:

Manda S.M. ò imperador, peta Secretaria de Estado dos Negócios do Império, comu­
nicar ao governo provisório da província de Minas Gerais que o meteorologista An- 
dreas Augustin e o mineraíogísta Frederico Wagner vão para aquela província com o 
fim de serem ocupados no serviço que for conveniente, em benefício público ou de par­
ticulares, levando mi! réis diários enquanto não se empregam,, e hõ o mesmo senhor 
por bem recomendarão dito governo toda a proteção a favor destes naturalistas,, aten­
ta a sua aptidão. Palácio do Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1824. João Severiano 
Maciel da Costa. -

No diário de sua segunda viagem a Minas, Langsdorff registrou* em Santa Lu­
zia, no dia 9. dé outubro de 1824, qué "o Sr: Wagner, um fiscal de mineração alemão, 
chegou aqui.hoje, dia 9, de uma pequena viagem m in e ra ló g ic a e Cunha Matos ano­
tou em sua Corografia Histórica, escrita -antes de 1837, que “nos trabalhos mineraló­
gicos foram empregados pelo governo o barão de Eschwege, e depois dele Frederico 
Wagneq Mon!evade,e Augustin“.55



Nâo sabemos: quando Wagner se radicou definitivamente em Minas e nem o 
que fez no fina! dos anos 20 e no inicio dos anos 30, A próxima referência encontra­
da sobre ele é de 1838, quando celebrou contrato [datado dê 19/2/1838J com o go­
verno provincial pelo qual se obrigava “ao desenho de mapas,-cópias de memórias e 
mais trabalhos, dessa natureza, segundo lhe fosse determinado peia Comissão de. Geo­
grafia ou peio engenheiro Haífeld, e d fazer as medições, exames de localidades e con­
frontações de quaisquer mapas, quando a Comissão o julgasse necessário" .36

Embora fosse ocasionaimente mencionado, mesmo em documentos oficiais, 
como engenheiro e coimo geógrafo, tanto o contrato quanto a documentação subse­
quente deixam claro que a ocupação principal de Wagner era a de desenhador; fun­
ção na qual era considerado "muito hábil’ , mesmo na opinião do general d ’Andréa, 
presidente, da província,' engenheiro militar e cartógrafo, que era extremamente críti­
co com relação ao serviço cartográfico de.Minas.37

Nos documentos dos anos 40 e 50 Wagner nunca aparece relacionado, entre 
os engenheiros da província, É sempre mencionado â parte, como desenhador, e sem 
salário era multo inferior aos vencimentos destes: em 1853 e 1854, por exemplo, en­
quanto os engenheiros estrangeiros venciam 3.200 milréis e os engenheiros brasilei­
ros ganhavam 2.400 milréis, o desenhista alemão percebia apenas 1.200 milréis por 
ano. Em junho de 1856 renovou seu contrato com o governo e passou a ganhar 1,600 
milréis por ano, quantia ainda muito abaixo da remuneração dos engenheiros.38

Em sua longa passagem pelo serviço provincial Wagner fez alguns levantamen­
tos de campo,: mas parece te r trabalhado, principaímente na prancheta, desenhando 
mapas, fazendo cópias, ampliações, reduções, e sobretudo no desenho da interminá­
vel carta geral da província, cuja elaboração se arrastou por muitos anos. e na qual ele 
teve um papel central,39 O naturalista alemão Hermann Burmeister, que esteve èm 
Ouro Preto em maio de 1851, informa que Wagner era também professor de geogra­
fia no liceu de Ouro Preto,40

No áno em qué completou o mapa da província [1855), Wagner já devia ser 
muito idoso, pois Francisco Diogo Pereira de Vasconcelos registrou, em seu relatório 
de 25 de março de 1855, que uma das razões da lentidão na elaboração da carta era 
que *posto seja ele empregado zeloso, sua idade1 ê não pequeno embaraço para um 
serviço que exige muita assiduidade e condições de robus tez que já  lhe faltam".41

No relatório datado de 22 de abril de T860 o presidente Carlos Carneiro de



Campos informou que “o desenhador Frederico Wagner, que com o maior zelo, inteli­
gência e dedicação se empregava nos trabalhos concefriêntés àsua arte, sucumbiu ho 
)dia 18 do corrente, ficando assim a província privada desse excelente funcionário“} 2

O  MAPA DE H A L F E L D -W a GNER E O TEXTO DE TSCHUDI

Até os últimos anos do período colonial, Minas Gerais não dispunha de ne­
nhum mapa geral de seu território de: qualidade sequer mediana, As poucas cartas 
produzidas no século XVII! e no início do século XIX eram manuscritas e de padrão mui­
to rudimentar em relação ã cartografia; da época, mesmo.no Brasil.'43

Às vésperas da independência, em 1821, Esciiwege concluiu o seu Novo Mapa 
da Capitania de Minas Gerais, de qualidade nitidamente superior aos anteriores, mas 
não conseguiu fazer com que ele.fosse gravado e impresso.44

Uma das primeiras leis votadas pela Assembléia Legislativa Provincial, logo de­
pois de instalada nos moldes definidos pelo Ato Adicional de 1834, a lei mineira n0' 
18, de 1 dê abril de 1835, determinou que fos.se levantada “ uma Carta Geográfica 
e Topográfica desta província, nomeando um Geógrafo ... e ministrando-lhe os instru­
mentos, coadjuvadores e quanto mais preciso for para as observações, astronômicas e 
operações geodésicas. " 45

Em 1836, Henrique Halfeld foi contratado como engenheiro da província, 
com atribuições que incluíam, entre várias outras, o levantamento do mapa geral de­
terminado pela lei. Em 26 de setembro de 1837, foi instalada em Ouro Preto uma 
Comissão de Geografia, constituída, alem do próprio Halfeld, pelo secretário da pre­
sidência da província e. peio major Luiz Maria da Silva Pinto43 [que prestavam servi­
ço voluntário na comissão), auxiliados p ò r "dois ajudantes que vencem módicas gra­
tificações“ e, em 1838, Frederico Wagner se incorporou â equipe, contratado como 
cartógrafo-desenhador.47

A lei n° 70, de 3 de março de 1837, autorizou o governo “a mandar vir da Eu­
ropa os instrumentos necessários para levantar uma carta geográfica e topográfica da 
província".



Apesar da determinação legai de 1835 e das providências tomadas entre 
1836 e 1838, a carta de Minas ainda estava longe de se tornar realidade. Os recur­
sos humanos (especialmente técnicos) e materiais do governo provincial eram modes­
tíssimos. Embora Minas Gerais estivesse certamente entre ;as; províncias mais ricas do 
império, sua estrutura econômica não-exportadora não era, dadas a doutrina e o apa­
rato fiscal da época, capaz de.gerar receitas adequadas.

Peio que se pode ver nos relatórios presidenciais, em nenhum momento dos 
anos 30 ou 40 a província contou com mais do que dois ou três engenheiros, e só em 
alguns anos da década de 50 esse número alcançou cerca de meia dúzia. D pessoal 
técnico de apoio era igualmente muito reduzido o a organização desserviços de enge­
nharia era muito precária,.

Esses escassos recursos eram quase totaimente absorvidos por uns poucos pro­
jetos e obras viárias, algumas edificações e algumas explorações e levantamentos de 
rios, com vistas a uma navegação que nunca chegou a se tornar realidade. Apesar do 
recorrente discurso, oficiai sobre a imperiosa necessidade da representação cartográfi­
ca do território, a carta gerai da província nunca recebeu uma prioridade muito alta. A 
documentação disponível deixa bem claro que, pelo contrário, essâ tarefa não era a úni­
ca e nem mesmo a principal atribuição do minguado corpo técnico do governo,

Halfeld era encarregado de uma variedade de. serviços e de obras e, por mais 
de uma década, sua ocupação maior foi a construção da nova estrada do Paraibana. 
Os outros técnicos também eram empregados em diversas atividades, tais como de­
senhos e cõpias de cartas parciais ou levantamentos de campo (Wagner e Silva Théo­
dore), exploração de rios e construção de estradas [Renault), e levantamentos estatís­
ticos e demográficos (Silva.Pinto}.

O aparato estabelecido pelo governo provincial para a elaboração da carta ge­
ral era claramente desproporcional ã magnitude da tarefa, e estava longe de se cons­
titu ir num serviço cartográfico mesmo modesto, como observou o presidente General 
d'Andréa em seus relatórios de 1843 e 1844, onde critica asperamente a organização 
desses trabalhos, e. propõe, sem sucesso, a criação de “uma verdadeira comissão de 
geografia" e de um “arquivo militar"., voltados, em tempo integral e com os meios ade­
quados, para o levantamento sistemático do território.48

Não ê de surpreender, portanto, que o projeto tenha avançado muito lenta­
mente. Os relatórios presidenciais iam noticiando, penosamente, os avanços (e mais



frequentemente os atrasos) dos trabalhos, e sõ em fevereiro de 1856, mais de vinte 
anos depois, da lei n° 18, o presidente Francisco Diogo Pereira de. Vasconcelos pode, 
“com bastante prazer", anunciar "a condusão da carta geográfica da província1'. 49

Os relatórios deixam claro também que a missão da comissão de geografia 
não era a de fazer um levantamento, sistemático, ccmpleto e original do território mi­
neiro, mas antes coletar, compilar e adaptar cartas existentes, reduzindo-as à escala 
da carta geral pretendida, e acrescentando, â medida em que se tomassem disponí­
veis, .correções e novas observações levantadas, pelos engenheiros em seus serviços 
através da província.

Essa prática, comum a todos os trabalhos cartográficos da época (e mesmo 
de períodos posteriores), implicava em que todos os mapas fossem construções cu­
mulativas. e coletivas, ou -  como dizia d'Andrea, resultado da "tradição sucessiva, de 
diversas, cartas" anteriores50 -  e coloca óbvias questões referentes à autoria de qual­
quer um deles,

No caso específico do mapa de 1855, ê evidente (e fartamente documentado 
nos relatórios presidenciais] que do recebeu subsídios nác sõ dos mapas.gerais mais 
antigos, como também de numerosas cartas parciais e de levantamentos contemporâ­
neos efetuados por vários engenheiros e técnicos em atividade no serviço provincial 
nesse período, como, aliás, está corretamente registrado em sua carteia.

Assim, além do trabalho de Halfeld, ele incorporou, sem nenhuma dúvida, os 
levantamentos dos rios Mucuri, Todos os Santos, Paracatu, Prata e Escuro, feitos por 
Pedro Victor Renault, nos anos 30, os mapas de. Tamanduá,., de Oliveira e de partes do 
leste mineiro devidos â Frederico Wagner; e. as cartas do Presídio, de São João Nepo- 
muceno, de Pomba, de regiões do Mycurr e da comarca do Jequitinhonha levantadas 
por João José da Silva Théodore nos ários 40. No início dos anos 50 recebeu contri­
buições explícitas de Julio Borell du Vernay, que explorou o Rio Doce e a zona frontei­
riça com o Espírito Santo; de E. de la Martiniêre, que levantou o Rio das Velhas; e pro­
vavelmente. também de Bruno de Sperling, Francisco Eduardo de Paula Aroeira, Hen­
rique Dumont, L. d ’Ordan, Thomaz Fie radio de Oliveira Fontoura, e dos ingleses Tho- 
maz.Martins (sic) e João Fiitchens, todos engenheiros que serviram ã província antes 
de sua conclusão, e que. tinham instruções expressas.para coletar e reportar observa­
ções geodésicas sobre os lugares que percorriam51,

O desenho e a ‘'organização" da carta estiveram todo o tempo sob a respon-



sabílidade exclusiva de Wagner.52 0  relatório presidencial de 10 de abril de 1848 já 
o menciona como “encarregado da Comissão de Geografia”, e todos os subsequentes 
o apontam como responsávei pelo trabalho, incluindo o de Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcelos que, ao anunciar sua conclusão, explícita claramente, mais uma vez, que 

* sua “organização se achava a cargo dp desenhador Frederico Wagner".
Alguns autores e os biógrafos de Halfeld, entretanto, não hesitaram em atri­

buir a ele a autoria principal, ou mesmo exclusiva, desse mapa, reservando a Wagner 
um papel secundário, de "colaborador“. 53

Não paira nenhuma dúvida quanto â capacidade de Haifeid como cartógrafo, 
como topógrafo ou como desenhista, que é amplamente evidenciada em seus traba­
lhos anteriores e, sobretudo no primoroso Aí/os do Rio São Francisco. Mais ainda, seu 
contrato com a província deixa ciara que era sua a incumbência de produzir o mapa 
de Minas, e alem disso ele é citado em diversas ocasiões, como engenheiro-chefe e 
como superior hierárquico de Wagner e dos'outros engenheiros.

Mas não se encontra, por outro lado, nenhuma evidência que autorize çonfe- 
rir-lhe qualquer exclusividade q.u mesmo centraiidade nesse trabalho. Na verdade, pe­
las notícias coletadas nós relatórios presidenciais, fica-se com a nítida impressão de 
que Halfeld esteve bastante ausente da elaboração do mapa, sobretudo nos anos fi­
nais do processo,

A atribuição de autoria exclusiva ou principal não encontra, portanto, respal­
do nos; fatos O deve ser revista, 'a luz das Informações resenhadas acima, no sentido 
de se creditar a Frederico Wagner, no mínimo, a co-autoria da carta de 1855.

Esta é, por exemplo, a opinião de Tschudi, que em seu texto no Die Brasília- 
nische Provim Minas Geraes afirma que o mapa. h ‘ o resultado, de.longos anos de tra­
balho do engenheiro civil Sr. Heinrich Wilhelm Ferdinand Halfeld, de Juiz de'Fora, e do 
geógrafo da província de Minas Gerais, Sr. Friedrich Wagner"] e mais adiante, nas no- 
tas do mesmotrabalho, se refere a Wagner como "um dos autores do mapa anexo"54, 

Ë interessante observar ainda que vários autores do século XIX e do início do 
sëcuio XX se referem a esse mapa sempre como * a carta de Wagner“, raramente se en­
contrando alguém que o mencione como a carta ou o mapa de. Halfeld. 55

Tschudi elogiou a carta de Halfeld-Wagner como ‘ o mapa mais exato disponí­
vel sobre qualquer província b ra s ile ira Da mesma forma, ao ser anunciada sua con­
clusão, n.o início de 18.56, ela era festejada como “a .mais exata e minuciosa que até



hoje tenhamos (sic) possuído"S6, mas não foi gravada de imediato e, curiosamente, jã 
em 1857 começou a ser objeto de críticas rios próprios relatórios presidenciais:

Esta carta achava-se levantada na escala de 1:1.050.692, mas foi reduzida à de 
1:2.000.000 e assim não pode ser facilmente litografada como convém. É pois indis­

pensável que seja novamente levantada em maior escala, e durante esse trabalho... 
poderão ser feitas muitas correções de que ainda carece’  57

Nós anós seguintes as críticas se repetiram e.se aguçaram e, embora ainda se 
falasse em litografar a carta de 1855, os relatórios revelam que jã se estava providen­
ciando sua correção e ampliação,, ou mesmo o levantamento de uma nova carta58

Em 17 de dezembro de 1861.a província firmou contrato com o engenheiro 
Henrique Gerber para “mandar litografar na Europa a Carta Corográfica da Província 
que ele organizou” 59

O mapa de Gerber, desenhado na escala 1:1,500.000 e litografado por 
C. Fiemming, crn Glogau, no Silésm, foi publicado em 1.863,50 acompanhado pelas No­
ções Geographicas e Administrativas da Província de Minas Gerces, do mesmo autor.61

A nova carta teve ampla circulação em Minas e no Brasil, reiegandd ò mapa de 
1855 ao esquecimento, o que causou indignação em alguns autores (entre eies o bió­
grafo de Haifeld), que passaram a acusar Gerber de plagiário e de usurpador, dizendo 
que sua carta não passava de uma ampliação da anterior62

A acusação ê,: evidentemente, descabida. O ,mapa de Gerber, desenhado com 
dados levantados pelo autor e"também coligindo os trabalhos existentes no arquivopú- 
blico“■$ ê fruto, assim como a de Halíeld-Wagner, todas as anteriores e muitas poste­
riores, da mesma “tradição sucessiva" de.que falava o marechal d'Andréa, prática con­
siderada normal e eticamente aceitável na cultura cartográfica da época. Gerber pla­
giou e usurpou de Haifeld [e de Wagner, ê sempre bom lembrar) exatamente na mesma 
medida em quê Haifeld e Wagner plagiaram e usurparam dos que os antecederam.

Mesmo, tendo,sua publicação inviabilizada no Brasil,64 a carta de.Halfeld-Wag­
ner não desapareceu e acabou sendo impressa alguns anos mais tarde, na Alemanha. 
Um exemplar manuscrito foi enviado., em 1860, por Haifeld à editora Justus Perthes 
que, ‘ em seu incansáve! esforço para a disseminação do conhecimento geográfico, 
mandou que ela fosse gravada para torná-la disponível para o grande público":65



0  artigo escrito por Tschudi (aparentemente convidado pela editora) para 
acompanhar a publicação do mapa, é um resumo das observações coletadas durante 
sua viagem de 1858 (que seriam expandidas mais tarde nas Reisen durch Sudámeri- 
Ha) e constitui uma boa síntese dos aspectos geográficos, históricos, econômicos e ad­
ministrativos da província no meado do século XIX.,

Ele apresenta o interesse adicionai de te r sido o primeiro compêndio publica­
do, em qualquer língua, sobre Minas Gerais, jâ que antecede as Noções Ccographicas 
e Administrativas de Cerber. que apareceram em português em 1863, e ern inglês em 
1.874, cóm o título de "Geographical Notes on the. Provinceof Minas Geraes“, traduzi­
das pelo legendário Ríchard Burton66

As deficiências que o texto-apresenta se concentram sobretudo na parte refe­
rente às vilas e freguesias da província e resultam, quase invariavelmente, da excessi­
va confiança, que Tschudi depositou no Diccionarío Ceographico, Histórico e Descripti- 
vo do Império do Brasil, de M illietde Saint-Adolphe, no qual baseia esta seção, repe­
tindo vários dos seus inümercs erros/7

Os dois trabalhos -  a originalkarte de Halfeld-Wagner é o beschreibender text 
de Tschudi -  foram publicados em 1862, com o título Die Brasilianísche Provlnz M i­
nas Geraes, como suplemento da prestigiosa Petermann’s Geographischen Mittheílum 
gen!’9: uma das mais importantes revistas geográficas do mundo, editada peia casa. 
Justus Perthes, de Gotha, que era, por sua vez, uma das mais respeitadas editoras da 
Europa, éspedaimente nos campos da geografia e da cartografia,69



Notas da Introdução

1 Os dados biográficos de Tschudi são baseados em Paul-Émile Schazmann, Johann Ja­
kob von Tschudi. Forscher, Arzt, Diplomat. (Zurique, 1956), gentümerrte enviado pela 
embaixada da Suiça e sumariado em português pela professora Tarcfsia Ribeiro, e na 
extensa nota biográfica de Carl Troll e Hanno Beç.k, no vol, I da reedição das Reisen 
durch Südamerika [Stuttgart, 1971), traduzidã pelö professor Fábio Alves da Silva Jr..

2 Em vista do quase completo desconhecimento das duas grandesviagens de Tschudi 
pelo: Brasil {em 1857-58 e em 1860-61) por parte do publico brasileiro, achei interes­
sante oferecér um relato detalhado dos trajetos dessas viagens, Esse roteiro é basea­
do na versão preliminar da tradução de parte das Reisen durch Südamerika, pelo pro­
fessor Fábio Alves da Silva Jr., Há alguma imprecisão nas datas, pois o autor passa, às 
vezes, longos trechos sém precisá-las.

3 Para um panorama geral desses sistemas de trabalho involuntário não-escravista 
veja, por exemplo, W. Kloosterboer,. Involuntary Labor since the Aboiition ofSiavery, 
Sidney W. fvíintz, Caríbbean Transformations; Alan H, Adamson, Sugar without siaves. 
The Political Economy of British Guiana, 1838-1904 e Peter Gutkind, Robin Cohen e 
Jean Copans [eds.) African Labor History ,
4 O sistema da parceria na cafeicultura paulista é um tema muito abordado na histo­
riografia econômica e social brasileira. As Memórias de urn Colono no Brasil, de. Tho­
mas Davam e o ensaio introdutório de Sérgio Buarque cie Holanda são leitura obriga­
tória nesse assunto. Veja também Warten Dean, Riô Claro. A Brazilian Piantation 
System, 182Q-192Q. Os dois. livros oferecem excelente bibliografia sobre o tema, tan­
to  contemporânea quanto historiográfica.

5 Bericht über die Verhältnisse der Colonisten in Brasilien, publicado em 1860

6 Sobre essa questão Tschudi. publicou, além do artigo citado na nota acima e de vá­
rios trechos em Die Brasilianische Provinz Minos Gefaes e nas Reisen durch Südame­
rika, 0 folheto Bericht des schweizerischen ausserordentlichen Gesandten (Rio de Ja-



neiro, 1860), e o artigo ’'Parceria-Carta de J.J, Tschudi", no Correio Mercantil, Rio .de 
Janeiro, 25/10/1858. Sobre as publicações de Avé-Lallemant veja a seção REFERÊN­
CIAS BIBLIOGRÁFICAS.

7Johann Jakob von Tsciiudi., Reisen durçh Sudãmeríka, 5 volumes. Leipzig: F.A. Broc~ 
khaus, 1866-1869. Em 1971 apareceu uma reedição facsi mi lar, em Stuttgart,. pela 
mesma editora, com introdução de Cari Troll e I lar.no Beck. O livro trata de sua segun­
da (1857-1858J e terceira (1860-1861) viagens ã América do Sui. A organização dos 
capítulos é a seguinte; voU: 1. Hamburgo ao Rio de Janeiro., 2. Rio de Janeiro, 3. Pe~ 
trõpolis, 4. PetrõpoUs a Ouro Preto. Vol. II:; I, Ouro Preto a Diamantina, 2. Diamanti­
na, 3. Diamantina ao Mucuri, 4. Filadélfia, 5. Retorno ao Rio de Janeiro. Vo!. III: 1. Es­
pírito Santo (1860), 2., Através da província do Rio de Janeiro (1860), 3, Visita as co­
lônias de parceria em São Paulo (1860), 4. Santa catarina (1861). Vol. IV: 1. Rio Gran­
de do Sul (1 861), 2. Viagem marítima do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul (1858), 
3. Rio‘Grande do Sul a Rosário„(1858), 4, Rosário a Catamarca (1858). Vol. V: 1. Ca- 
tamarcaa Cobija (1858), 2, Cobijá a Tacna [1858), 3. Tacna a Arequlpa (1858), 4. Are- 
quipa a Southampton (1858),. Apenas os capítulos 2 e 3 do volume lli foram traduzi­
dos e publicados em português, com o título Viagem as Províncias do Rio de. Janeiro 
e São Paulo (São Paulo: Livraria Martins Editora, 1953).

8 A principal biografia de Haifeld é a de Wiison d.e Lima Bastos, O Engenheiro Henri­
que Guilherme Fernando Haifeld. Sua vida, sua obra, sua descendência. Juiz de Fora; 
Edições Paraibuna, 1975. Veja também, do mesmo autor, a nota biográfica introdutó­
ria â reedição facsimilar do Atlas e Relatório de Haifeld, publicada peia. Empresa das 
Artes em 1994. Outras notícias biográficas de Haifeld podem ser encontradas èm Sa­
cramento Biake, Diccionario Bibiiographico Brazileiro, vol. 3, pp.223-24, é em Xavier 
da Veiga, Ephemérídes Mineiras, efeméride de 22 de novembro de 1873.

9 Arquivo Nacional, Registro de Estrangeiros, 1808-1822,. A afirmação está na intro­
dução de Guilherme Auler, â p, 16, Alguns descendentes de.Haifeld, citados por Lima 
Bastos, afirmam que ele veio, para o Brasil a convite dó imperador Pedro II para efe­
tuar o levantamento do Rio.São Francisco, isso é uma absoluta impossibilidade, já que 
Pedro. II ainda nâo havia nascido quando Haifeld aqui chegou. A exploração do Rio São



10 Wilson de Uma BastoS, na notícia biográfica referida na nota 8, acima,, afirma que 
Halfeid deu baixa do exercito em 1830, indo trabalhar na Saint John d'Ei Réy Mining 
Company, onde permaneceu até 1834. A St. John d'El Rey foi fundada em 5/4/1830, 
em Londres, iniciou suas operações em. agosto desse mesmo ano na região de São 
João e de São José de! Rei é, não obtendo os resultados esperados, encerrou as ativi­
dades nessa área no meado de 1832. Como se verá adiante, nesse período Halfeid 
trabalhava, com absoluta certeza, na mina do Congo Soco. No final de 1834 a St. John 
comprou a Mina de Morro Velho, em Congonhas do Sabará, transferindo para iá suas 
operações. Tudo indica que nessa época Halfeid estava nâ mina da Serra de Cocais, 
pertencente â National Brazilian Mining Association. Ele sõ poderia ter trabalhado 
para a St, John por um breve período entre 1834 e sua contratação pela província, 
em rnaío de 1836, mas não há nenhuma evidência disso.

11 Robert Walsh. Notices o f Brazil in 1828 and 1829, vol.li, pp. 116-120. No original 
Walsh escreve "a skilful miner from the Hartz mountains", que pode ser traduzido tan­
to p o rmineiro cotriú pof  minefador. George. Duval fci posteriormente superintenden­
te da imperial Brazilian Mining Association, em 1840-42.

u Tenth Report of the Directors o f the Imperial Brazilian Mining Association, read at the 
half yearly general meeting, on thursday, May.12th, 1831 (London, 1831), p,20, An­
tonio Pereira ê uma das minas adquiridas peia companhia.

1? Tenth Report... May 12th, 1831, pp, 39-40,46,48 e 54,

14Eleventh Report... November 3rd, 1831 (London, 1831) (referente ao primeiro se­
mestre de 1831), pp. 31,34,36,38 e 40; Twelfth Report... May Wth, 1832 (London, 
1832) (referente ao segundo semestre de 1831), pp.20,29,30,52 e 56.

15Thirteenth Report,., November8tb, 1832 (London, T832) (referente ao primeiro se­
mestre de 1832], pp.22 e 45.

F ra n c is c o  Foi, d e  fa to ,  fe ita  p o r  e le , m a s  is s o  sõ o c o r re u  e m  1 8 5 2 - 5 4 .



!6 0  fogo n° 72 lista os “co/>e/ros"(certamení;e uma tradução de clerks) da compa­
nhia. Nele aparece um "Sturtz, alemão, branco, 29 anos, solteiro", que éJohann Ja­
kob Sturz, futuro cônsul do império do Brasil na Prússia e autor de vários livros, so­
bre o Brasil. Os fogos 73 a 97 eram ocupados por mineiros e outros empregados in­
gleses, inclusive os mining captains, com suas famílias ou e.m grupos de solteiros. No 
fogo n° 98 estão listados todos os “escravos da companhia", que totalizam 328 adul- ■ 
tos e 66 crianças.

17 Douglas Cole Libby. Transformação e, Trabalho em uma Economia Escravista. Minas 
Gergis. no séculoXIX, p.379, O cálculo: de Libby 'é baseado numa amostra de 19.801 
fogos, retirada das listas nominativas de. 1831-32..

18 Twelfth Report.,. May. Wth, 1832 (London,, 1832), pp.,33 e 54, A posição de “ca­
pitão de minas” e a função atribuída a Halfeld senior indicam que ele não era uma pes­
soa abastada e nem de,educação superior.

19 Richard Burton, Explorations of tiic üighianüs ofthe Brazil, voL I, pp. 21,5,441-42; 
Pau! Ferrand, L'Or ã Minas Geroes. vcl. !, pp. 1 26-27; George Gardner, Viagem ao In­
terior do Brasil, p.2l 9., Segundo Burton o desmoronamento ocorreu em 1851.

20 Wilson de Lima Bastos., O Engenheiro Henrique Guilherme Fernando Halfeld, p,42, 
reproduz na íntegra o ato de nomeação.

21 Falia.., presidente Francisco José de Souza Sçgres d'Andréa, 3/2/18.44,0 general 
d'Andréa, futuro Barão de Caçapava, era cartógrafo, e ironizou as obrigações assumi­
das por Halfeld anotando: "E isto, com efeito, tomar sobre si o trabalho de muitas dú­
zias de homens hábeis e expeditos". .

22 Todos os Relatórios e Falas presidenciais no período de 1836 a 1845 mencionam 
a estradado Paraíbuna como a grande obra em.andamento na província. A Falia. do 
presidente Bernardo Jacinto da Veiga, de 10 de fevereiro de 1839, traz grandes elo­
gios a Halfeld e propõe o aumento de seus vencimentos.



23 É evidente que o crescimento de Juiz de Fera foi muito estimulado também pela 
criação da Companhia União e Indústria e pela construção da estrada de mesmo 
nome, por Mariano ProcÔpio Ferreira Lage., A primazia da liderança -  Halfeld ou Ma- 
riano Procqpio -  é evidentemente uma questão menor, mas tem sido, ao longo dos 
anos, objeto de acirradas polêmicas entre os cultores da história local.

24 Planta do Arraial de Santa Luzia e suas imediações.:,,, Esta planta está reproduzida 
nos livros do Cônego J. A. Marinho e de Bernardo Xavier Pinto de Souza sobre a Re­
volução Liberal de 1842.

25 Atlas e Relatório concernente ã Exploração do Rio São.Francisco desde a Cachoei­
ra da Pirapora até ao Oceano Atlântico, levantado por ordem do governo de S.M.I. o 
Senhor Dom Pedro II, pelo Engenheiro Civil Henrique Guilherme Fernando Halfeld, em 
1852, 1855 e J854, e mandado líthographarna Lithographia imperial de Eduardo 
Renspurg. Rio de Janeiro, 1860/Alémdas pranchas mencionadas, o Atlas contêm ain­
da: Planta da Cachoeira de Sobradjnho, Planta da Barra do Rio de São Francisco, Plan­
ta Geral do Rio de São Francisco (escala 1:712.500), Perfil longitudinal do Rio de São 
Francisco, Planta do Rio Grande desde a Villa do Campo Largo atê a sua confluência 
com o Rio de São Francisco (1859), duas vistas da Cachoeira de Pauio Afonso e Plan­
ta da Cachoeira de Paulo Afonso.

26 Tschudi, Reisen durch Südamerika, vol. I capítulo 4,.

27 Louis Agas si z e Elizabeth Cary Agassiz. Viagem ao Brasil, 1865-1866, p. 65-66. 
A narradora, Mrs. Agassiz, registrou que o trabalho de Haifeld sobre q. Rio São Fran­
cisco era bem conhecido pelo marido.

28 Richard Burton, Explorations ofthe Highlands, vol. I, p.53. No volume, ii, Burton faz 
inúmeras referências ao trabalho de Haifeld sobre o Rio São Francisco.

19 James W. Wells, Explorando e Viajando Três Mi! Milhas através do Brasil, do Rio de 
Janeira ao Maranhão, vol. I, p.69;„.0 filho referido era a menina Maria Bertha, nasci­
da a 2 de janeiro de 1873. Hermann Burmeister em sua Viagem go Brasil através das



Províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais, p.23û, também relata uma visita a Hal- 
f.eld, em Ouro Preto, em maio de 1851.

30 Essas informações estão em Tschudi,. Reisen duch Sudamerika, vol. Il, capítulo 1. 
Tschudi se encontrou com Frederico Wagner em Ouro Preto, em. janeiro de 18.58,

31 O ofício do ministro do Império, de 3/2/1824, citado abaixo, se refere a Wagner 
como minéralogiste e naturalista. Burmeister, Viagem ao Brasil, p/228 o menciona 
como geógrafo e professor do liceu de Ouro Preto, e Tschudi, Reisen, vol, II, cap. 1, o 
qualifica como geógrafo e como engenheiro, Nos relatórios dos presidentes da provín­
cia, Wagner é mencionado uma vez como engenheiro., mas em todos, os demais, é cita­
do como desenhista.

32 Essa informaçãoTião é segura, Wagner pode ter migrado nos últimos anos do perío­
do colonial,

33 Xavier da Veiga. Fphemérides Mineiras, vol. i, efeméride de 3/2/1824, Tschudi, Rèh 
sen, voí. II, capítulo 1, registra a presença de Wagner em Ouro Preto em í 823, mas, 
em vista do ofício ministerial mencionado acima, sua datação parece estar errada. No 
Arquivo Público Mineiro, Seção Provincial, códice 24 (,1824), p.l 11, encontra-se uma 
solicitação dd presidente da província, dirigida ao público em geral, para que facilite 
o trabalho do mineraiogista Frederico Wagner..

34 Langsdorff, Diários, vol. 1, p.l 63. Lângsdõrff afirma, neste local e na página 173, 
que Wagner descobriu carvão de pedra de ótima qualidade em Minas, o que ê um 
equívoco.

35 Cunha Matos. Corografia Histórica da Província de Minas Gerais (1837), vol. 11, p,93.

36 F alla... presidente Francisco José de Souza Soares d'Andréa, 3 /2 /i 844.

37 Falia... presidente Francisco José de Scuza Soares.' d'Andréa. 3/2/1844,



38 Relatório vice-presidente José Lopes da Silva Vianna, .22/10/1853 e 6/11/1854; 
Relatório ... presidente Joaquim Delfino Ribeiro da Luz„ 12/11/1857..

39 Na Falia do presidente Soares d’Andréa, de 3/2/1844, está anexado um pequeno 
mapa de Wagner intitulado Carta de Hua Parte das Províncias de Minas Gerais eEs­
pírito Santo para mostrar a utilidade das estradas novamente projectadas, A lei n° 
481, de 19/6/1 850, autoriza o pagamento de 178 milrêis a Wagner pelas despesas 
feitas no levantamento da ..carta do município de Tamanduá. Os Relatórios do presi­
dente Luiz Antonio Barboza, de .25/3/1852 e de 11/4/1853, mencionam mapas de Ta- 
manduã ede Oliveira, plantas e projetos de obras de autoria de Wagner. Sobre seu pa­
pe! na:elaboração do mapa da província., veja a próxima seção.

40Burmeí5ter, Viagem ao Brasil p.228.

4t Relatório presidente Francisco Diogo Pereira de Vasconceílos, 25/3/1855, p.32.

42 Relatório ... presidente Carlos Carneiro de Campos, 22/4/1860, p. 58.

43 Até. essa época só existia o Mapa da Capitania de Minas Cera es, com a deviza de 
suas comarcas,, feito por,José Joaquim da Rocha em 1778, e. pouquíssimos outros, 
também manuscritos e provavelmente dele. derivados. A unica carta geral de Minas im­
pressa atê o aparecimento dos mapas deHalfeld-Wagner (na Alemanha, em 1862) e 
de Gerber (em 1863), parece ter sido a Planta Gera! da Capitania de Minas Geraes, 
muito rudimentar, de autoria desconhecida e data imprecisa (entre 1781 e 1816), gra­
vada em Mannheim, por R, Schlicht.

44 Caio Boschi localizou uma cópia manuscrita de boa qualidade, desse mapa no Ga­
binete de Estudos Arqueológicos de Engenharia Militar, em Lisboa.. Veja Boschi, Fon­
tes Primárias, p.74. Embora datado .de 1821, provavelmente foi concluído bem antes 
dessa data, pois não inclui as regiões do Triângulo e do Alto Paranaíba, anexadas a Mi­
nas Gerais em 1816, e que eram muito bem conhecidas por Eschwege,



45 Lei n° 18, de 1/4/1835, artigo 56, parágrafo 3°„, Livro da le i  Mineira, 1835, tomo 
1 °, parte 1 a, p.80,

46 O major Luiz Maria da Silva Pinto foi um dos intelectuais mais notáveis da província 
e o pioneiro da estatística demográfica e da imprensa em Minas Gerais, Nasceu erh 
Goiás, por volta de 1778 e entrou para o serviço público mineiro ainda no tempo da 
colônia. Foi secretário do Governo Provincial por muitos anos e ocupou ainda os car­
gos de Diretor do Censo Provinda!, Vice-diretor da instrução Pública, Diretor do Liceu 
Mineiro e outros. Devem-se a ele todos os trabalhos demográficos realizados em Mi­
nas na primeira metade do século XIX, planos de divisão administrativa e judiciária, 
projetos de reforma do ensino público da província e um mapa manuscrito, elaborado 
a partir da carta de 1821, de Eschwege. São também dele o segundo dicionário da lín­
gua portuguesa elaborado no Brasil (o primeiro a ser impresso aqui, por ele próprio, 
na tipografia do sua propriedade em Ouro Preto] e o primeiro jorna) da província, o 
Compilador Mineiro, de 1823. Morreu em Ouro Preto, em 19/12/1869, Uma boa (e 
rara] nota biográfica sobre Silva Pinto, de autoria de Tarquínio José Barbosa de Olivei­
ra, pode ser encontrada na "Introdução ao 2 ° volume" da Corografia Histórica da Pro­
víncia de Minas Gerais, de Cunha Matos, vol. Il, pp. XIl-XV.

47 Falia .... presidente Sebastião Barreto Pereira Pinto, 4/2/1841 ; Falia ... vice- presi­
dente Herculano Ferreira Penna, 3/5/1842 e Folia ... presidente Francisco José da Sou­
za Soares d'Andréa, 3/2/1844, Na Exposição ... presidente José Pedro Dias de Carva­
lho, 10/4/1848, Wagneré mencionado como “encarregado da comissão de Geografia",

48 Folia ... presidente Francisco José de Souza Soares d'Andréa, 17/5/1843 e Falia 
presidente Francisco José de Souza Soares d'Andréa, 3/2/1844.

49 Exposição.„presidente Francisco Diogo Pereira de Vasconcelos, 2/2/1856. Curiosa­
mente, a Falia..... presidente Sebastião Barreto Pereira Pinto, 4/2/1841, anuncia a con­
clusão do mapa da província. Ou era rebate falso ou. se tratava de alguma versão que 
foi descartada, pois logo em seguida os relatórios voitam a afirmar que a carta ainda 
não estava pronta.



so Falla ... presidente Francisco José ide Souza Soares ÜAndréa, 17/5/1845, pp.74-75,

51 Diversos relatórios presidenciais do período 7835-1856,..especialmente Relatório... 
presidente Luiz Antonio Barboza, 11/4/1853.

“  Aparentemente o outro "desenhador"da província, João Josâ da Silva The odoro, 
teve.uma pequena participação no desenho do mapa,

EJ Veja, por exemplo, Lima Bastos, O Engenheiro Henrique Guilherme Fernando Hal- 
feid. p.17.

54 Tschudi, Die Brasilianische Proyinz Minas Geraes. Veja também Tschudi, Reisen 
dutch Sudãmerika, voi. li, cap. 1,

55 Veja, por exemplo, Richard Burton, Explorations,, vol. t, p.433 e José Joaquim da Sil­
va, Tratado de Geographic Descriptive, p.,31, entre os autores do século XIX; e Nelson 
de Sena, /I Terra Mineira, vdl. I, p. 13 e Daniel de Carvalho, Estudos e Depoimentos, 
p.84, entre os autores do século XX. Cândido Mendes de Almeida, no At/as do impé­
rio do Brazil, Xavier da Veiga, nas Ephemérides. Mineiras o Sacramento Blake, no Die- 
cionário Bibliogrãphico Brazüeiro, atribuem a autoria a Haifeld, mas sua fonte já é a 
própria carta publicada em 1862 por Justus Perthes.

56 Exposição .... presidente Francisco Diogo Pereira de Vasconcelios, 2/2/1856.

57 Relatório... presidente Herculanq Ferreira Pennq, 28/4/1857.

58 Veja Relatório ... presidente Herculano Ferreira Penna, 28/4/1857, p.58; Relatório 
... presidente Joaquim Delfina Ribeiro da Luz, 12/11 /1857, pp. 19-20; Relatório... pre­
sidente Carios Carneiro de Campos, 25/3/1858, p.35;. Relatório ... presidente Carlos 
Carneiro de Campos, 6/4/1859, pp,25-26 (e pp.4-5 do relatório sobre Obras Publicas 
a ele anexo); Relatório presidente Vicente Pires da Motta, 4/8/1861, p,l 6.



59 Exposição ... presidente José Bento da Cunha Figueiredo, 17/5/1862,. pp.6-7. Não 
consegui encontrar nenhuma referência ao comissionamento ou contrato de Cerber 
para levantar ou desenhar esse mapa, a não ser as vagas notícias, mencionadas aci­
ma, de. que um novo mapa estaria em preparação, para substituir,a carta de Haifeld- 
Wagner, A  primeira referência a essa nova carta já a dã como pronta.

60 Carta da Província de Minas Geraes, coordenada por ordem do Exm. Sr. Conselhei­
ro José Bento da Cunha Figueiredo, segundo os dados offiçiaes existentes e muitas 
próprias observações por Henrique Gerber, engenheiro da mesma província, 1862. Li­
tografada por C. Flemming, em Clogau, na Silêsia.

61 Noções Geographicas e Administrativas da Província de Minas Geraes, por Henri­
que Gerber, engenheiro da mesma província. Rio de,Janeiro; Typographia de Georges, 
Leuzinger, 1863.

62 Veja Lima Bastos, O Engenheiro Henrique Guilherme Fernando Halfeld, pp.16-17; 
Sacramento Blake, Dicdonõrio Bibliographico Brazi!eiraf voi. Ill, pp.223-24 e Josê Ve­
ríssimo da Costa Pereira, "A Geografia no Brasil", em Fernando de Azevedo [org.], As 
Ciências no Brasil, voi, i, pp.351 -52.

63 Relatório ... vice- presidente Joaquim Camilla Teixeira da Motta, 1/8/1862.

5A Nelson de Sena, em .4 Terra Mineira, voi, 1, p.l 3, afirma que a “Carta Cprogrãfica da 
Província de. Minas, por Frederico Wagner (Ouro Preto, 1855)“ foi gravada no Rio de Ja­
neiro, em 1863, por Álvaro Rodrigues. Essa referência parece ser incorreta, pois nunca . 
conseguí encontrar nenhum vestígio dessa carta ou qualquer outra menção a ela.

65 Ao descrever seu encontro em Halfeld, em Juiz de Fora, em 2/1/1858, Tsc.hu di não 
faz qualquer referência ao mapa de Minas. Ele tomou conhecimento desse mapa em 
Ouro Preto, na casa de Frederico Wagner, mas aí também não menciona qualquer tra- 
tati.va para sua publicação. A afirmativa de que foi o próprio Halfeld que o enviou para 
a editora Justus Perthes, em 1860, está em Reisen dureis Sudâme.riha, voi. II, cap. 1.



66 Burton traduziu o livro de Gerber sem a autorização do autor e pretendia incluí-lo 
como um apêndice no Exploratiohs ofthe Highiandsofthe Brazil (1 869], o que„ por 
razões desconhecidas, não ocorreu. A tradução apareceu em parte no Journal o fthe  
Royal Geographica! Society, vol. XL.IV (1874], pp.263-300. Äs .seções excluídas dessa 
publicação apareceram, com o ..título 'The Primordial inhabitants of Minas Geraes, and 
the occupations of thé present inhabitants", no,Journal of the Anthropoiogical Institu­
te of Great Brltain and íreland, voi.2 (1873), pp.407-23, como sendq de autoria do 
próprio, Richard Burtcn.

67 Jean-Ciaude Rose Milliet de Saint-Adolphe,. Dicclonário Geographica, Histórico e 
Descriptivo do Império do Brazil, traduzido do manuscrito francês inédito por Caetano 
Lopes de Moura e publicado em Paris por J.P. Aillaud, em i 845.

66 Die Brasilianische Provinz Minas Geraes. Originalharte nach den offiziellen aufnah- 
men desCivil-lngenieurs H.G.F Haifeld, 1836-1855, unter benutzung älterer Vermes­
sungen und karten gezeichnet von Friedrich Wagner. Beschreibender Text von JJ. von 
Tschudi, 1862. Erganzungsheft nä 9 zu Petermann's Geographischen Mittheilungen. 
Gotha:: Justus Perthes, 1862., O mapa foi publicado na escala 1:2.C00.000, litografa­
do por C, Heüfartfi, em Gotha.. Na sua carteia se lê: “Mapa da província brasileira de 
Minas Gerais levantado por ordem do Governo Provinda! nos anos 1836-1855, utili­
zando mapas anteriores e levantamentos e observações recentes, sob a supervisão es­
pecial do engenheiro civil H. G.F., Halfeid, organizado e desenhado por F Wagner"

esA editora Justus Perthes foi fundada em 1785 por.Johann Georg Justus Perthes. Na 
.segunda década do século XIX ela entrou no ramo das publicações geogrãficas, com o 
lançamento de um atlas e posteriormerite se associou com August Petermann, editor 
da Petermann's Geographischen Mittheilungen.
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Entre as vinte províncias do imenso. Império db Brasil, a província de Minas Ge­
rais ocupa o primeiro lugar em número de habitantes,.mas ê apenas a quinta em exten­
são territorial5. Ela é superada em superfície peias províncias do Alto Amazonas e do 
Mato Grosso, que tem mais de 60 mil léguas quadradas1 2, peia província do Pará, com 
31 mil, e pela província de Goiás, com 25 míl léguas quadradas,. É maior do que o con­
junto dos estados austríacos e tem quase três vezes o tamanho do Reino da Prússia,

H istória

Separada do Oceano Atlântico por uma cadeia de montanhas que se estende 
de norte a sui (a Serra do Mar) e por florestas virgens quase impenetráveis, as exten­
sas terras que formam :a atual província de Minas Gerais permaneceram por longo 
tempo desconhecidas dos descobridores do Brasil, No século XVI foram feitas [por Se­
bastião Fernandes Tourinho e Antonio Dias Adorno) tentativas isoladas de avançar 
para o interior seguindo os rios costeiros, que, no entanto, se transformaram em fra­
cassos quase completos, pelas imensas dificuldades que tiveram de enfrentar. Só 173 
anos depois que o Almirante Pedro Álvares Cabral descobrira a costa do Brasii é que, 
penetrando pelo sul, vinda da província2 de São Paulo, uma expedição razoavelmente 
bem organizada, feita pór ordem do rei e comandada por FernSo Dias Pais.Leme, co­
meçou a desbravar o interior desconhecido em busca dc valiosas esmeraldas e outras 
pedras preciosas que, segundo rumores vagos, lã haviam sido encontradas. A expedi­
ção chegou até a altura da atua! cidade do Serro eteve de lutar contra obstáculos in­
descritíveis, sem alcançar o objetivo esperado. Mais bem sucedidas, embora não me-

1(RBM) Na atual divisão territoria l do Brasil, Minas Gerais, com 5 8 8 .3 84  quilómetros quadrados, ocupa a 
quarta posição em superfície, abaixo dos estados do, Amazonas, do Para ,e. do M ato  Grosso.
2(Tschudi) Uma têgua brasileira mede 3 ,0 00  braças, 1 braça -  10 palmos, 1,386 palmo -  1 pê inglês; por­
tanto i légua brasileira 21 .645  pês ingleses. Como 1 milha terrestre inglesa mede 5 .2 80  pés, a légua brasi­
leira tem 4,1 milhas inglesas. A  proporção entre a légua brasileira e a milha alemã ê de 6:5. Uma légua bra­
sileira -  6 ,1 73  quilQmetros.
?(RBM) Tsçhüdi usa várias, vezes ós term os im pério  .& p rovíncia  referindo-se a períodos .anteriores ã indepen­
dência, quando deveria usar colônia  é capitania.



nospênosas, foram as expedições que -se seguiram, todas saídas de São Paulo. Des­
cobriram jazidas de ouro nos vales :do Pio Guaicuí e de seus afluentes, nas encostas 
das.iserras que se unem no Itacolomi, principalmente no Ribeirão do Carmo, oride fica 
hoje a cidade de Mariana, e no Ribeirão de Ouro Preto, situado apenas duas léguas a 
oeste, onde se formou a atuai capita! da província. Na direção sul, foram abertas la­
vras de ouro sucessivamente em Campanha,'São João, dei Rei, São José e Congonhas 
do Campo;-a oeste de Ouro Preto, em Tamanduá e Pitangui; a noroeste, em Paracatu, 
e na direção norte, em Inficionado, Catas Altas do, Mato Dentro, Santa Barbara, Co­
cais, Itabira do Mato Dentro, Serró do Frio e Bom Sucesso das Minas Novas.

Am aior parte dessas jazidas foi descoberta em fins do século XVii e no primei­
ro decênio do sécuio XVIII, e foram exploradas com imenso êxito. Assim como, na nos­
sa época, as descobertas de ouro na Califórnia e/na Austrália, atraíram, além de traba­
lhadores interessados na exploração das riquezas subterrâneas, uma multidão de 
aventureiros e especuladores, o rumor sobre os incomensuráveis tesouros das. terras 
do interior do Brasil produziram, naquele tempo, o mesmo efeito. O maior fluxo de 
aventureiros seguiu os caminhos abertos petos pioneiros paulistas; é só pequenos gru­
pos de desbravadores mais audaciosos abriram novas trilhas, ao sudoeste e ao norte, 
através de densas florestas ou sobre planaltos selvagens.

No início, os paulistas constituíam, a maior parte da crescente população de 
minerádores, e consideravam a terra recém-colonizada como parte de sua província, 
julgando-se, consequentemente, seus proprietários naturais.. Olhavam com ciúme o 
número cada vez maior de forasteiros, dos quais os. mais numerosos eram os portu­
gueses, sentindo-se lesados em seus,direitos inquestionáveis, procurando estorvar os 
intrusos de todas as maneiras e, se. possível, expulsa-los completamente. Isto resultou 
em confrontos, pancadarias e escaramuças e levou, finalmente, a uma guerra aberta, 
que durou anos, entre os paulistas e ,os outros minerádores. Sõ em 1709 é que o Ca­
pitão-general do Rio de Janeiro, Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho4, con­
seguiu estabelecer alguma ordem no distrito das minas. Os paulistas, derrotados pe­
los mineiros em diversos combates, perderam sua supremacia, mas ainda puderam

4(R B M ] Antonio de A lbuquerque Cqetho de Carvalho foi governador do Grão Parã {1685 -1690) e do  Maranhão 
(1 690-1701). Nomeado governador da Repartição Sul, que incluía os territórios do Rio de Janeiro, de São Pau­
lo e a região.das minas, em 1*709, Albuquerque pacificou os d istritos minerádores conturbados pelas disputas 
entre paulistas e ernboabas, estabelecendo neles a autoridade da Coroa. Tórhóti-se o prim eiro governador da 
nova capitania de São Paulo e Minas (criada em 9 de novembro de 1709), tendo tom ado ptísse em 7 de julhó 
de 1710, 6.criou as primeiras vilas de Minas Gerais, em Mariana..(Ribeirão ds> Carmo, 8/4/1711), em Ouro Pre­
to (Vila Rica dAlbuquerque, (8/7/1711) e em Sabarâ (17/7/1711), Organizou a expedição de socorro aq Rio de 
Janeiro, invadido por Duguay-Trouin em: 1711 e supeivisionou durante mais de um ano a reorganização da ci­
dade saqueada. Permaneceu no governo da capitania de São Paulo e Minas até 1713,. quando retornou a Por­
tugal. Veja Boxer, The Golden A ge  o f  B razil, capítulos 3 e 4.



continuar se estabelecendo pacificamente na região, .
Em consequência desses, conflitos, o governo da metrópole decidiu criar, para 

a capitania de São Paulo, que até então estivera sob a jurisdição do Capitão-general 
do Rio de janeiro, um governo próprio, que abrangia também os distritos minerado- 
to s . Durante onze anos la partir de 9 de novembro de 1709) eles ficaram subordina­
dos a São Paulo, até que, pela Ordem Régia de 2 de dezembro de .1720, foram eleva­
dos a Capitania Geral, com o nome de Minas Gerais, jã então dentro dos mesmos limi­
tes da atual província5 6.

Sob um governo prõprio, as condições sociais e políticas da nova capitania 
melhoraram consideravelmente, mas ainda não se alcançou uma situação de perfeita 
normalidade, por causa das imposições da metrópole, que reservavam para a Coroa 
um quinto de todo o ouro obtido.

Por volta de 1728, foram descobertos os primeiros diamantes no Serro do 
Frio. O governador, Conde de GaivBas0, publicou, èm 16 de abril de 1733, uma or­
dem para que os distritos diamantinos fossem severamente fechados e, por meio de 
uma rápida sucessão de decretos, a extração de diamantes foi limitada a condições 
muito restritas. A Coroa declarou-os seu monopólio e, a partir de 1740, arrendou sua 
extração por vários anos. Em 1772, passou á administrâ-la diretamente7, impondo ao 
distrito diamantino um regulamento de inaudita severidade. Essas medidas abriram as 
portas a inomináveis abusos das autoridades, â delação, às vinditas, e a outras pai­
xões: mesquinhas da população, além de impedir, com mão de ferro, quaisquer movi­
mentos ou empreendimentos livres. Junto com as chicanas na arrecadação do quinto

S(R BM ) Quando a capitania independente de Minas Gerais foi criada, em 1720, seus lim ites não eram õs mes­
mos da província no tempo erri queTschudi escrevia. Entre a criação e essa época houve duas grandes incor­
porações de te rritó rio  a Minas Gerais: um decreto real de 10 de maio de 1757 desmembrou o tprm o da Vila 
de Minas Novas do Fanado, da capitania da Bahia e o anexou à.Comarca do Serro do Frio, em Minas Ceraís; e 
um alvará de 14. de abril de 1816, desmembrou da capitania e comarca de Goiás os julgados e freguesias do 
Araxã e do Desemboque, cujos territórios constituem hoje as regiões mineiras do Triângulo e.do A lto  Pa.ranaT- 
ba, e os incorporou ã Comarca de Paracatix.
A  Petrographiséhe Charte  de Eschwege, datada de 1831, e incluída rio seu B e iträge  zu r G ebirgskunde B ra s i­
liens , de 1832,. mostra as locações da velha e da nova fronteiras entre Minas e Goiás. Um bom histõrico resu­
mido, incluindo a legislação pertinente, da formação territoria l de Minas Gerais até 1868 pode ser encontrado 
no A tlas  do  Im pério  do  B rasil, publicado naquela ano por Cândido Mendes de Almeida.
6tRBM] André de Meto e Castro, conde de Galvêas, foi o segundo: governador é capitão general da capitania 
independente de Minas Gerais, criada em 2 de dezembro de 1720, tendo tom ado posse do cargo em 1/9 /1732 
e governado atê 26 /3 /1 73 5 . Era contrário ã transformação da cobrança: do quinto em capitação, e aparente- 
mamo deixou o governo, óu foi substituído p o r essa razão.. A  capitação foi implantada por seu sucessor, Co­
rnes Freire de Andrade.
7(TschudiJ Veja informações mais precisas sobre esses fatos em v..Esçhvv.ege, p /u to  B rgsiliensis, 1833. Essa obra 
contém as informações mais completas sobre a história da descoberta e da extração dos metais e pedras pre­
ciosas no Brasil.



e com as exigências da Coroa, crescentes e insaciáveis apesar do abrupto deciínio da 
extração de ouro desde o meado do .século XVIII, elas afastavam cada vez mais os mi­
neiros da metrópole, e criaram repetidas convulsões revolucionárias, que foram repri­
midas com violento, e até bárbaro, rigor.

O mais significativo dos movimentos de. libertação fpi a chamada Inconfidência 
Mineira, ocorrida em 1789, que tinha como objetivo a independência da capitania. En­
tre os conjurados, que nutriam a esperança de que um brado de independência saído 
de Minas se espalharia por todos os Cantos do país, sobressaiam-se o Dr, Cláudio Ma­
noel da Costa, o Dr. Alvarenga Peixoto,, e o tenente de cavalaria Joaquim José da Silva 
Xavier, conhecido em todo o império pelo nome da Tiradentes^, Um sem-nümero de 
destacadas autoridades civis, magistrados, homens de letras e militares se juntou a 
eles, mas o plano foi traído, e trinta e três dos conjurados foram levados.a julgamento 
no Rio de Janeiro, enquanto grande parte dos restantes conseguiu fugira tempo para 
as regiões desabitadas do interior, Depois de mais de dois anos de detenção, a maio­
ria dos presos foi condenada aó degredo em Angola, e Tiradentes morreu na forca.

O triste episõdio deixou uma impressão profunda e duradoura na capitania. 
Assim, pode-se compreender facilmente que Minas Gerais tenha aclamado, cpm o 
mais vivo entusiasmo, a declaração de independência do Brasii, em 1822, Em 1830 
e .1831, vendo-se numa posição insustentável, o imperador Dom Pedro I fez uma via­
gem através de Minas, numa vã tentativa de obter o apoio dos habitantes dessa pro­
víncia, e, por meio dele, o do restante de seus súditos.

Durante a regência do atuai imperador, Dom Pedro II9, a paz interna da pro­
víncia fpi perturbada,, durante um curto período, pelas lutas dos liberais (partido da 
oposição] >• aos quais sé atribuíram, injustamente, tendências republicanas - contra o 
partido situacionista conservador. O movimento eclodiu na província de São Paulo, e 
chegou, em Minas, ã guerra civil aberta. O governo enviou tropas contra os insurretos 
e, nas proximidades de Santa Luzia, junto ao Rio das Velhas, houve combates nos 
quais o general Marquês de Caxias obteve uma vitória fácil, sufocando assim, nova- S

S(RBM) Joaquim ,iosê da Silva Xavier, o Tiradentes, não era tenente, e sim alferes. Só se tom ou conhecido em 
toda  a colônia depois da devassa da Inconfidência Mineira e de sua execução na forca, em 21 de abri! de 1792. 
a(RBM) Pèdro 1! nunca foi ragènte do império. :0  período regencial, que ocorreu entre, a abdicação de Pedro I, 
em ) 831, e a m aioridade antecipada de Pedro II,. em julho de 1840, jã tinha sé encerrado quando eclodiu a 
chamada Revo/uçao Liberal de Minas Gerais em 1842.



mente, o movimento aberto e ativo de oposição.
Situação geográfica

A província de Minas Gerais estende-se dos 14 aos 23 graus dé latitude Sul e 
dos 41 aos 51 graus de longitude Oeste. Sua superfície tem algo entre 15 e 17 mil lé­
guas quadradas, mas não existe até hoje uma medição precisa desse avantajado terri­
tório10. Ela é cercada por dnco províncias e tem, a leste e a oeste, serras e, ao norte 
ao sul, rios como limites. Ao norte faz fronteira com as províncias da Bahia e de Goiás, 
das quais esta separada por afluentes do Rio São Francisco: a oeste, pelo Rio Carinhá- 
nha; e a leste, pelo Rio Verde Grande. A leste, ê cortada de norte a sul por uma serra 
que a separa das províncias da Bahia e do Espírito Santo, Ao sul, os rios Paraibuna, Pre­
to e Paraíba do Sul, além de um segmento da Serra da Mantiqueira, formam a frontei­
ra com as províncias de São Pauio e do Rio de Janeiro, As fronteiras naturais com essa 
üttinna província seriam a Serra da Mantiqueira, que corre do .sudoeste ao nordeste, e 
seus prolongamentos, a Serra do Macaco, a Serra de São Sebastião e a Serra do Bri­
gadeiro, quedêrn a mesma direção da Mantiqueira, mas, por razoes fiscais, o governo 
português fixçu seus limites nos rios citados, pois ai era rnais fácil controlar o pagamen­
to dás taxas e reprimir o contrabando, jã que leis rigorosas só permitiam que o tráfe­
go entre as duas províncias se fizesse .através de determinadas passagens, dos rios. As­
sim como no leste, Minas Gerais ê separada, no oeste, da província de Goiás e, no ex­
tremo sudoeste, da de São Pauio, por uma cadeia de montanhas de orientação norte- 
sul, que se compõe das serras da Paraíba, da Pindaíba, dos Cristais, e da Taguatinga11,

10(R B M ) As atuais medidas geodésicas fixam os pontos extremos do te rritó rio  de Minas Gerais nos paralelos 
14° 1 S'S8"Sul e 22° 54'00''Sul, e nos meridianos 39°51 '3 2 ' e 51 SG2'S>5;" oeste d.e Greenwich,Sua área ter­
ritoria l ê de 5 8 8 .3 8 4  quilômetros, que equivalem a 15.441 iêguas quadradas, usando a relação, apresentada 
porTschudi, de 6 ,173  quíiometros por légua.
11(R B M ) Em Minas Gerais essa serra S chamada Serra da Tabatinga.



R elevo

Um exame superficial do mapa de Minas Gerais mostra um território ricamen- 
te irrigado, através do qual inúmeras serras serpeiam de forma quase caõtica. Esta.ca- 
rácteristíCa ê mais pronunciada entre o 44° e p 47° graus de longitude Oeste de 
Greenwich, na região propriamente montanhosa dé Minas, enquanto mais a oeste, pre­
dominam vales e montanhas de menor elevação e, ao norte, ondulações suaves. A Ser­
ra dos Aimorés, que corre de norte a sul no leste da província, separa-a das matas vir­
gens da costa e, somente no sul, as já mencionadas:razões poiítíco-financeiras anexa­
ram-lhe uma porção, de território que, pelas fronteiras naturais, não lhe pertenceria.

A maior parte da província forma um planalto que se eleva de 1.500 a 3.00Q 
pés açima do nível do mar, no qual a. cobertura vegetal tem um caráter singular que a 
distingue nitidamente da planície litorânea. Qualquer planalto ê chamado de campo 
pelos brasileiros, e a geografia e as ciências naturais acabaram põr adotar esse termo, 
embora reconhecendo menos subdivisões que as usadas pelos nativos:

O caráter dos campos no Brasil ê extraordinariamente diversificado, seja em 
sua elevação acima do mar, seja em sua extensão geográfica. Os campos gerais da 
província do Paraná são, por exemplo, de um tipo muito diferente daqueles do Rio São 
Francisco. A base para essa denominação não está nem na formação geológica, nem 
nas particularidades da vegetação, mas antes no contraste entre as campinas com ar­
bustos-esparsos e as matas fechadas.

Temos, portanto, em Minas, duas regiões principais - a das matas e a dos cam­
pos, Na parte oriental da província elas se sobrepõem, formando uma terceira, de ca­
racterísticas próprias, que se pode chamar de zona das cabeceiras. É a região da Ser­
ra dos Aimorés e das cadeias que lhe são paralelas, que formam, no leste, a fronteira 
dos campos, onde ficam as cabeceiras da maioria dos afluentes dos rios que descem 
por ela e vão desaguar no Oceano Atlântico, Esta região, se,caracteriza por uma arbo­
rização que, embora vigorosa, não alcança o mesmo desenvolvimento e tamanho, ob­
servado, nas‘florestas das zcmas quentes abaixas. Ê uma área que corresponde ã das 
chinchonas, no extremo oesre.

O brasileiro distingue os campos fechados dos campos abertos. Os campos



cerrados são ocupados por uma vegetação baixa, que se apresenta em grupos maio­
res ou menores (carrascos). Nos campos abertos, porém, predomina um capim seco e 
fino com arbustos esparsos e mirrados. Pequenos tabuleiros e chapadas maiores estão 
presentes em todos eles. Ao longo dos rios desenvolve-se, sobre,depósitos de húmus 
de aluvião, uma vegetação arbórea mais forte. - cs chamados capões - e em áreas mais 
protegidas, e portanto mais quentes e pouco úmidas, encontramos as catingas, que sâo 
geralmente matas baixas, cujas árvores todo ano perdem parcialmentè as folhas, não 
chegando, entretanto, a apresentar o aspecto nu dos bosques europeus no inverno, 

Estas observações são suficientes para mostrar que a região dos campos não 
ostenta um. caráter uniforme como. os pampas dos estados do Prata, a região das síer- 
ras do oeste americano, õu as matas da costa, brasileira. Os campos também não po­
dem ser, como tem sido muitas vezes, descritos c.omo platõs. Eles formam planaltos, 
mas são entrecortados porinúmeras pequenas serras que se estendem nas mais va­
riadas direções, e. por vales de erosão., estreitos ou largos. Os tabuleiros mais exten­
sos da província ocorrem principalmente nas partes norte e nordeste, na bacia do Rio 
São Francisco. Os mais notáveis sâó a Chapada de Santa Maria, a Chapada do Uru- 
cuia, a Chapada do Rio Verde e, no sudoeste, o Çhap.adão e a Chapada de Tabatingá, 
ambos entre os rics Paranoica e Grande.

Orografía 11

A leste, e também em sua maior extensão a oeste,-a província de Minas Gerais 
ê limitada por duas cadeias de montanhas. A do leste, Serra dos Aimorés ou Serra do 
Mar, estende-se desde, o Rio Belmonte, na província da Bahia, até o Rio Macacu, na 
província do Rio de Janeiro, por mais de ;120 léguas, com orientação;geral de norte a 
SSO, sendo interrompida pelos rios Doce, São Mateus e Mucuri. Sua vertente ieste 
pertence em parte à província da Bahia, a maior porção ã província do Espírito Santo

n (Tschudi) Sobre as características geológicas da província de M inas Gerais foram  feitas comunicações valio­
sas por v, Eschwege, Karsten e v. Helmreichen, e também, mais recentemente, pelo Dc Heusser, nas C eográ- 
phischen M itthe ilungen. 1859, tomo XI, pags. 447 e seguintes.
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é, ao sul, à província do Rio de Janeiro. A vertente deste pertence quase inteiramen­
te â província de. Minas Gerais. A cordilheira no oeste da província estende-se desde 
a fronteira norte, como: prolongamento .sul da Serra do Páranã, até bem ao sut, abai­
xo do 1 8q grau.de latitude Sul, formando o limite entre as províncias de Minas e Goiás, 
e recebendo, nesse trecho, os nomes, de Serra da Taguatinga, Serra do,s Cristais, Ser­
ra da Pindaíba13', Serra da Tiririca14, e Serra dos Pilões. Al ela toma uma orientação 
leste, por cerca de vinte léguas, reúne-se com a Serra das Almas, que corre ao norte 
e nordeste, e com a Serra do Andrequícé, voltando-se de novo para o sul, como Serra 
da Mata da Corda e Serra da Canastra^ no Rio Grande. São ramificações orientais des­
sa cadeia a Serra do Jacu15, a Serra da Marcela e a Serra d.a Saudade. De noroeste 
para sudeste ela cruza a Serra da Parida.

Entre essas duas cordilheiras de fronteira encontra-se, novamente com orienta­
ção geral norte-sul, no terço mais ao leste da província, um complexo montanhoso; que 
foi denominado Serra dó Espinhaço, s. que forma o divisor de águas dos maiores rios 
de. Minas, o Rio Doce e o Rio São Francisco, Ele se compõe de uma cadeia desconti­
nua de pequenas serras, que desviam da orientação geral, ora para o leste, ora para o 
oeste, mas que, em seu conjunto, devem ser consideradas como um único sistema.

Como fronteira sul entre as províncias de Minas Gerais e de. São Paulo, essa 
serra se estende de sudoeste a nordeste e recebe, até um pouco ao su) de Barbace- 
na, o nome da Serra da Mantiqueira., Nesse ponto, porém, ela toma a direção norte, 
primeiramente com o nome de Serra do Sapateiro16. Dal parte, rumo ao nordeste, 
uma cadeia mais extensa,, que;se prolonga atê dentro da província do Espirito Santo; 
denominada, cm sua porção inferior, Serra do Macaco, Serra de São Geraldo, Serra de 
Sãó Sebastião e Serra do. Brigadeiro. Ao norte de Barbacena, o Espigão Gerai das Ver­
tentes17, vindo do oeste, encontra-se com a Serra do Espinhaço, que em sua conti­
nuação, como Serra do Ouro Branco, Serra de Vila Rica, Serra do Caraça, Serra da 
Lapa, e Serra de Santo Antônio, mantém a mesma orientação atê as proximidades da 
cidade do Serro.. A partir daí, porém, .assume o rumo nor-nordeste, e depois prossè-

13(Tschudi) N q mapa anexo nSo consta o :nom a dessa serra,
1''(Tschudi) Ha uma serra com ü mesmo nome na província do Rio de Janeiro, nas.vizinhanças de Maricá,
,5(RBM) Grafado no original somo Serra d é jq á ó :  Trata-se da Serra tío Jacu, situada entre os rios Borrachudo 
« Abaeíé, que é rnendpnada p o r Eschwege no Pluto BrasMiensis [vèja vól. 2, p .296, nota do  tra du to r n° 446) 
»  por Freireyss, a  aparece no Novo, M a p a  de  C apitan ia  de  M ina.s G erç is(1821 ], ..de Eschèwége. Devo éstas in­
formações ao Prof. Friedrich Ranger.
,s[Tschudi) Ncirrnapa, incorretamente, Sapate iro.
l7(Tschudi) Com a palavra esp igão, a brasileiro designa cadeias de montanhas, colinas, ou planaltos que.sepa­
ram dois vales.
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gue para .0 noroeste como Serra do Pinheiro, Serra: Negra e Serra do Chifre, atê se jun­
tar à Serra dos Aimorés. Inúmeras serras menores, que, ao longo do trajeto descrito, 
desviam-se da cadeia principal inícialmente para leste e para oeste, e depois para o 
norte e para o sul, não serão consideradas aqui, bastando citar, por serem o domicílio 
predileto dos botocudcs, as serras Tamanhuec18 e Map Map Crac, que correm quase 
paralelas, como ramificações da Serra do Chifra

Na Serra do Espinhaço, no trecho em que é chamada de Serra de Santo Anto- 
nio, fica o Pico do Itambé19, a mais alta montanha da província e, aparentemente, de 
todo o Brasil. As estimativas de sua .altitude tem variado entre 5.600 e 7.200 pés aci­
ma do nível do mar, mas ela nunca foi medida com precisão20. Em gerai, os pontos 
mais altos dessas longas cordilheiras não se elevam a mais de 4 mil pês acima do ní­
vel do mar.

A parte norte da província de Minas Gerais é cortada por duas importantes ca­
deias de montanhas, além das jã mencionadas. Ado leste, que tem uma orientação su­
doeste-nordeste, forma o divisor de .águas nordeste do Rio Belmonte, enquanto o pro­
longamento nordeste da Serra do Espinhaço constitui o divisor de águas sudeste des­
se rio. Essa cadeia compreende a Serra de Itacambira, a Serra da Tromba, a. Serra do 
Grão Mogol, a Serra Branca e a Serra Nova das Almas, Mais a oeste, mais ou menos 
no centro da província, estende-se, de sul a norte desde o Rio das Velhas até o Rio Ver­
de, na fronteira, um complexo montanhoso formado pelas serras das Correntes, do 
Bento Soares e das Contendas. Além desses ramos principais se estendem em todas 
as direções da rosa dos:ventos inúmeras serras menores, que não caberia enumerar 
aqui em detalhe. Convêm, entretanto, descrever em poucas palavras, em linhas gerais, 
o caráter geológico das montanhas da província2'.

As serras do sul e do sudeste compõem-se principalment.e de granito-gnaisse, * 30

,b(RBM) Não encontrei essa serra em cartas recentes, mas ela pode ser vista, com esse nome, no mapa de 
Chrockatt de Sã (1895 dii 1896), logo ao norte de Teõfilo Otoni, entre os rios Mucuri Pequeno e Todos os Santos. 
!9(Tschudi) Pedra pontuda, de i ta  (pedra) e a im bé  (ponta).
30(RBM) O ponto rnaís alto hoje conhecido nó Brasil ê o Pico da Neblina, no estado do Amazonas, corn 3.0.14 
metros. O Riço do Itambé do Serro não figura entre os doze pontos rnaís altos do Brasti,.nem entre os seis mais 
altos de Minas Gerais. Tschudi o situa na faixa de 5,6.00 a 7 -200  pês ingleses (1 ,700 a 2 .2 00  metros) e, jã  no 
século XX, Álvaro da Silveira determ inou sua a ltitude  em 2.044  metros.
ai(Tschudi) Depois das famosas obras de v. Esçhwege, as pesquisas geolõgiçãs mais detalhadas sobre a provín­
cia de Minas Gerais foram feitas pelo viajante austríaco v, Helmreichen. Infeiizmente, devido aaseu  precoce far 
ledm ento seus trabalhos nunca foram publicados. A  Academia Imperial de Ciências de Viena está de posse dos 
manuscritos deixados pelo Sr. v. Helmreichen, mas eies não São completos a ponto de p e rm itir sua publicação,, 
sobretudo porque as coleções geológicas a q y e  sç referem estão atê hoje encaixotadas em diferentes lugares 
de. Minas Gerais, e algumas delas já foram até jogadas fora.
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que constitui a formação principal da Serra dos Aimorés e da cadeia litorânea da pro­
víncia do Rio de Janeiro. Seu produto de intemperismo ê um barro vermelho que se 
espalha por grande extensão, em todas as direções desde, a capital do Brasil, e potíe 
induzir a conclusões errôneas o geólogo que não tem oportunidade de estudar sua ori­
gem mais. para o interior.

Na Serra da Mantiqueira ocorrem talco xistos em transições diversas, em geral 
de pequena espessura, mas em grande extensão na região dos campos do centro e do 
sudeste:de Minas. Muito diferente é a formação geológica da Serra do Espinhaço, da 
Serra do Ouro Branco para o norte. Aqui predominam xistos cristalinos, princípslmen- 
te xisto hematítico, quartzo-mica xisto22, mica xisto carbonãtico, itabírito (xisto ferrugi­
noso quartzoso), talco-quartzo xisto e anfibólio xisto, todos com transições variadas.

Âs vezes os taico-quartzo xistos e Eísenglimmerschiefer23 se apresentam reco­
bertos por uma camada ferruginosa de tapanhoacanga2í1 de poucos pês de espessu­
ra, peculiar dessas formações.

£ característico da província de Minas Gerais, especialmente da cadeia mon­
tanhosa onde foi observado pela primeira vez, um quartzo arenito xistoso, chamado 
itacoiomito25, de grande ocorrência não só na Serra do Espinhaço, mas também nas 
montanhas do norte. Esta formação geológica, bem como uma grande parte, dos xis- 12

12(Tschudi) v. Eschwege e vários viajantes posteriores a eie afirmam que nessas serras também ocorre o xisto ar­
giloso prim itivo. O Dr. Hetisser, no trabalho citado acima, diz nunca ter encontrado na província de M inas o ver­
dadeiro xisto argiloso não cristalino, que funde no maçarico de sopro, e nem o mica xisto, Estas observações 
coincidem com as de v. Hélmreichen. Eu também não encontrei o xisto argiloso em nenhum iugar.
2 í(Renger) Termo introduzido p o r Eschwege na nomenclatura geológica em 1822, no Geognostiches Gemälde  
von B rasilien, p.21, e posteriormente no B ras ilim xd ie  neue W elt (18,24) e no Pluto Brasiliensis  (1833), compos­
to  por Eisenglim m er e  quartzo. Deve-se frisar que Eisenglim m er não è uma mica, mas um nome antiquado para 
a hematita especular em finas palhetas, que produz uma aparência semelhante ã mica. Na tradução do Pluto  
Brasiliensis, Domlcio Murta usa o termo x is to  hem atítico, enquanto na do Brasilien, die neue Welt traduziu por 
Xisto especular. Xisto hematítico me parece mais apropriado, por ser uma definição petrogrãfíca clara, enquan­
to  xistò especular póde deixar dúvidas a respeito da composição. Tratam-se, na realidade, das enormes cama­
das ferriferas do centro de Minas Gerais, .ònde estfloca lizada  a. maioria das grandes jazidas de m inério de ferro 
do. estado. O termo formaçao ferrffera é mais abrangente,pois engloba todos os diferentes tipos è variedades 
de rochas dp m esm o.tipo genético.
M(Tschudi) Constituída, segundo v. Eschwege, por partículas de xisto hematítico, de hematita, de magnetita e d e  
limonita, agregadas em arranjo caótico por um cirnento ferruginoso (Pluto B rasiiiensis, p. 226), e denominado 
com a palavra indígena tapanhoacanga  (nome também de uma serra e de um arraial), formada p o r tapanhuna  
(preto) e acanga  (cabeça). O D r Heusser, com toda razão, considera esta camada como de formação mais re­
cente, formada a partir dos produtos de alteração dos xistos ferruginosos (trabalho citado acima, p; 456). v, Spix 
e V. Martius consideram-na como urna camada ferruginosa pertencente ao período Q uadersandste in. 
“ (Tschudi) Assim denominado por v. Eschwege numa alusão ao Pico do Itacolorni, que atinge 5 .3 68  pés acima 
do nível do mar, e ê constituído desta rocha. Segundo v, Eschwege è composto de quartzo com uma textura de 
granulação média a fina, com partículas de talco e clorita em palhetas finas, de brilho sedoso, untuosas ao tato 
e de cores variegadas; Segundo v. Spix e v. Martius ê um ‘ m ica  x isto  de g ranu lação  fina", e de acordo com Pohl 
um ‘ quartzo xisto". Segundo Burmeister trata-se de um ‘m ic a x is to  arenoso", que se parece âs vezes com um are­
nito, às vezes corri um xisto argiloso e, quando diminui o quartzo* passa pouco a pouco para urn xisto argiloso 
prim itivo mole (!) (Reise nach B ras ilien , p. 339). Segundo p Dr, Heusser (obra citada, p. 443), é um ‘ quartzo a re­
n ito  fr iá ve l com. tex tu ra  x is tosa “.
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tos cristalinos mencionados acima, espedaimentS: o Eisenglimrnerschiefer e o talco- 
quartzo xisto, contém as tão famosas jazidas. de ouro que, no século passado e nas duas 
primeiras décadas do presente, forneceram cerca de 1.200zentnerdesse precioso metal-.

Em muitos pontos da província as serras de xistos são interrompidas por ca­
madas ou bancos de calcário cristalino, de extensões variadas, que se caracterizam 
por conter uma.grând&abundância de grutas* 27 28 29, O famoso naturalista dinamarquês Dr. 
Lund encontrou nas grutas calcárias dos arredores de Lagoa Santa, onde mora;, uma 
grande quantidade de ossos de animais prê-histõricos carreados pelas enxurradas, e 
divulgou uma fauna surpreendentemente interessante de animais extintos do Brasil10.

A ação erosiva, desagregadora, constante e contínua das águas, fortemente re­
forçada pelo clima quente e úmido, exerce enorme influência sobre a configuração 
geoiõgica da província de Minas Gerais, bem como de grande parte do Brasil, As for­
tes precipitações noturnas, seguidas de, um calor opressivo durante o dia, decompõem 
em curto espaço de tempo até as rochas mais duras.

Esses aguaceiros que, ano apôs ano, despejam quase diariamente, durante 
meses, enormes massas de água, carream os produtos de alteração, expondo conti­
nuamente novas áreas ã ação corrosiva das intempéries. Quanto mais inclinadas e 
mais desprovidas de vegetação forem essas superfícies, mais rápidas e mais extensas 
serão as mudanças do relevo, e às vezes basta uma causa mínima para, num espaço 
reiativamente curto de tempo, criar consideráveis vales dé erosão. Nas rochas,estrati­
ficadas as primeiras camadas a serem levadas são aquelas mais propensas ã altera­

k (RBM) O centner, modernamente grafado zentrier, é urna medida alemã de peso equivalente a SO quilos. Tschu- 
di faz ,confusão com as estimativas de Eschwege para a produção de ouro em Minas Gerais Na página 6 do. origi­
nal afirma que. a produção total entre 1700 e 1820 foi de 1.200 centner, e à p.22 registra essé mesmo número' 
corno referente à produção do período 1600-1 820. N o Pluto Brusiliensis, Eschwegè estima a produção mineira no 
período 1 70 0-1820  como 35.687  arrobas ou, usando 1 arroba -  15 quilos, 535 .3 05  quilos de ouro. Essa quan­
tidade é: equivalente a 10.706 z en tnm  A estimativa de Eschwege para o período 160Ö-1.820 se refere à produção 
de todo o Brasil (no século XVII não existia Minas Gerais) e atinge 63.417 arrobas, ou seja, 1.9,025 2e/ifner, Veja Es­
chwege, Pluto Brasilierisis, vol. 1, p p ,l 97-204  e 222.
27nschud i) Mais ao sul, na província de São Paulo, esse cristal calcãrea ocorre em muito maior quantidade do que 
em Minas Gerais.
28(RBM) Peter W ilhelm Lund (1801-1880), naturalista dinamarquês,.considerado o fundador da paleontologia 
brasileira. Em sua primeira estadia nó Brasil, de 1825 a 1829, lim itou suas excursões de coleta botânica e zoo­
lógica ä província do. Rio de jane iro . De volta em 1833, viajou pelo Rio de Janeiro, SSq Paulo, Goiãs e Minas 
Gerais, em companhia do botânico Ludwig Riedel, ex-participante da expedição Langsdòrff. Em Curvelo, ao' 
examinar alguris fôsseis que lhe foram mostrados por Peter Claussen, outro  dinamarquês ali residente, decidiu 
voltar-se inteiramente ã paleontologia. Fixou residência em Lagoa Santa, em 1834, e dedicou as décadas se» 
guintes a extensas investigações nas grutas.ealcãreas.da região, ■coletando, centenas de espécies de mamíferos 
e outros anitnajs prê-histOricos, que enviava para instituições na Dinamarca, juntam ente com uma volumosa 
produção científica escrita. Em 1843 encontrou restos fósseis humanos que vieram áíser conhecidos como o 
H om em  de Lagoa Santa. Apesar de nunca te r retornado ã Europa, Lund ganhou grande notoriedade interna­
cional. M orreu em Lagoa Santa,.em 5 de maio de 1880,
29(TschudÍ) Denominam-se geralmente assim o  s lugares em que um rio flui atravôs de, uma cornada et adida si­
tuada sob outra intacta..
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ção. É por isso que em nenhum outro lugar encontramos tantas pontes naturais como 
aqui: dal o tão recorrente topônimo sumidouro19.

Hidrografia

R io s

A província de. Minas Gerais, que so distingue pela. riqueza de suas ãguas, dâ 
origem a scto rios., deis dos quais se encontram entre os maiores do continente sul- 
americano; e, no entanto, não possui uma única via fluvial digna desse nome. Cinco 
desses rios. seguem a direção geral oeste-leste, para desaguar entre .os graus 15 e 22 
Sui no Oceano Atlântico. Outro corta a província de sul a norte, e só muito ao norte 
dela descreve uma curva para leste e deságua por dois largos braços no mesmo ocea­
no, abaixo do grau 10 de latitude Sul. O sétimo rio corre de leste para oeste, depois 
volta-se para o,sul, e seguindo essa direção gerai, sõ se junta ao Oceano Atlântico sob 
o grau 34 de latitude Sul.

O mais meridional desses rios ê o Paraíba do Sul (pará, rio, iba, água clara]. 
Suas nascentes pertencem em grande parte â província de São Paulo, que atravessa 
em Inúmeros ziguezagues por um percurso de cerca de..50 a 54 léguas. Ao sul da. Ser­
ra da Mantiqueira, esse rio forma a fronteira entre a província de Minas Gerais e a do 
Rio de Janeiro e, mais ,ao leste, qs limites entre esta província e a do Espírito Santo. 
De Minas Gerais ele recebe o tributo de dois caudais importantes, o Rio Paraibuna e 
o Rio .Pomba.

O curso total do Paraíba do Sul é.estimado entre 140. e 145 léguas. Ê navegá­
vel apenas em sua porção leste, entre a Serra de São Fidélís e sua foz, em São João 
da Barra. Os vapores marítimos do: Rio de Janeiro penetram até Campos, mas sõ po­
dem atravessar a barra na maré alta (lua nova e lua cheia). Entre Campos e a Serra de 
São Fidêlis circulam, durante a época das chuvas,.pequenos vapores fluviais de redu­
zido calado; e mais a oeste o rio sõ é navegável por canoas e balsas. Na maior parte 
de seu percurso a corrente ê muito rasa, e ê interrompida por numerosas corredeiras, 
penedos e. ilhas.

Ao norte da bácia do Paraíba do Sul, separado dela pela ramificação leste da



Serra do Espinhaço, formada pelas serras do Macaco, de São Geraldo, de São Sebas­
tião e do Brigadeiro,, fica o vale do Rio Doce, Sua nascente mais extrema ê o Rio Xo- 
potc, que corre; com seus afluentes, desde o encontro da Serra do Espinhaço com a 
Serra do Macaco. Depois de um curto percurso ele se une com o Rio Piranga, vindo 
do oeste, passando ambos a ter este nome. Após receberem, do oeste, o Ribeirão do 
Carmo, do sui, o Rio Casca e o Rio Matipõ, e do sudeste o Rio Sacramento Grande, to­
mam o nome de Rio Doce, que continua na direção norte/nor-nordeste, e ê reforçado 
pelos rios Piracicaba, Santo Antonio e Correntes, que fiuem desde o sudoeste, oeste e 
noroeste. No ponto onde o considerável Rio SuaçuT Grande se une a ele, passa a to­
mar, por influência da Serra de jbi.turuna30, a direção sudeste, que se torna inteira- 
mente leste, da fronteira entre Minas Gerais e Espirito Santo até sua foz. Nesse per­
curso eie recebe ainda, além de numerosos riachos menores, um rio bastante conside­
rável, vindo do sul - o Manhuaçu, rio de fronteira da província de Minas.

O vale do Rio Doce & grande mas é geograficamente pouco conhecido. De 
Cuietê para oeste, atravessa um território de florestas virgens, pardaimente habitado 
por índios selvagens, o que torna perigosas as .tentativas de povoamento e navegação. 
As baixadas.da parte leste do percurso: são cheias de pantanais extensos e altamente 
insalubres, Grandes quedas d’água, entre as quais se sobressaem a Cachoeira do In­
ferno e a Cachoeira das Escadinhas, e numerosas corredeiras e penedos, em especial 
o R.ebojo ue João Pinto e o Re,bojo da Onça, tornam extraordinariamente difícil a na­
vegação desse rio, que só é feita atê agora, muito rara mente, por cancas, que muitas 
vezes têm de ser descarregadas, e as cargas transportadas a pé ao longo das margens. 
"No ano de 1835, a assembléia legislativa outorgou a uma sociedade anglo-brasiieira 
um privilégio para a navegação de vapores nesse rio31. Os trabalhos de retificação do 
curso começaram em 1839 e, em 1841, o primeiro, e até hoje único, vapor o percor­
reu. Devido a transações excusas, a sociedade se dissolveu e, embora muitas vezes seja 
trazido de novoà baila, o projeto de:navegação do Rio Doce permaneceu irrealizado.

30(Tschudi) Outra serra de mesmo nome, também na província de Minas Gerais, obriga o Rio das Mortes, a oeste 
de São João dei Rei, a descrever uma grande cuwa para o  sul.
31{RBM) Essa sociedade se chamava Anglo-Brazilian Canal, Road, Bridge and Land Improvement Company. Uma 
publicação da empresa, provavelmente um prospecto de propaganda dirigido a investidores ingleses, datado de 
1835, com o títu lo  Rem arks upon thé  Objects and  Advantages o f  the Ang/o-B razilian  Canal,, Road, B rid g e  a n d  
Land  Im provem ent Company, aparece iistgda em P Lee Phillips, A  L is t o f Books, M agaz ine  A rtic les a n d  M aps Re­
la ting  to  Brazil, 1 8 0 0 -1 9 0 0 , Washington.; Government Printing Office, 1 9 0 g  p.7.
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Ao norte tio vale do Rio Doce segue-se o muito menor vale do Rio Mucuri. En­
tre ps dois, ocupando prin.cipalmentê território da. província do Espírito Santo, fica o 
do Rio São Mateus que, com diversos pequenos afluentes, nasce em Minas Gerais, mas 
na maior parte de seu curso pertence â província costeira do leste.

O Rio Mucuri nasce na ramificação nordeste da Serra do Espinhaço,. Seu curso 
continuamente sinuoso segue urna direção geral, para leste. Recebe, vindo do norte, o 
Rio Preto, que nasce na Serra do Chifre, com seus afluentes, o Rio Pampã, vindo do su­
deste, e o Rio de Todos os Santos, cujo vale limita-se, ao norte, com a Serra do Tama- 
nhuec, e ao sul, ccrn a Serra, do ívlap Map Crac. Na altura de Santa Clara ele abando­
na a província dé Minas Gerais, córtando a Serra dos Aimorés, e seatira no oceano na 
altura de São José do Porto Alegre. Em seu caminho através de Minas, os rochedos e 
quedas d'água tornam impossível sua navegação., mas de Santa Clara até sua foz, pode 
trafegar, com o rio cheio, um vapor bem pequeno. Muitas curvas fechadas em um lei­
to. não muito largo dificultam a navegação desse trecho,. O Rio Mucuri percorre, em sua 
maior extensão, uma densa selva, parciaimente habitada por índios selvagens.

Limitadas pelo prolongamento nordeste da Serra do Espinhaço a sudoeste, pe­
las. serras de itac.am.bira, dc Grão Mc gol e a Serra Nova das Almas a noroeste, encon- 
trarn-se, ao norte do vale do Mucuri, ás bacias dós rios Jequitinhonha e Pardo,

O Rio Jequitinhonha nasce na Serra Redonda, a oês-sudoeste da cidade do 
.Sorro. Segue a princípio uma direção nordeste, e faz depois uma grande curva do nor­
te para sudoeste. Em São Sebastião do Salto Grande, ele corta, por um selvagem des­
filadeiro rochoso, a Serra dos Aimorés, e sai de Minas Gerais, recebendo, desse pon­
to até sua união com o oceano, o nome de Rio Grande ou Rio Belmonte, O Jequitinho- 
nha.ê navegável apenas em alguns trechos interrompidos e mesmo assim, atà hoje, sõ 
por canoas e pequenos.barcos a vela. A região das nascentes do Jequitinhonha, é fa­
mosa por seus depósitos de ouro é de diamantes.

Os mais importantes dentre os mais de cem afluentes do Jequitinhonha são: 
do norte, os rios Itacambiruçu, Vacaria, Salinas, Itinga, e São Francisco; e do sul, o Rio 
Piauí, o Rio d.e São João Grande e o Rio Piabanha,

O Rio Pardo nasce na Serra Branca e na Serra Nova das Almas. Sõ uma peque­
na parte do seu vaie pertence à província de Minas Gerais, que abandona na altura da 
barra do Mosquito. Nesse ponto toma o nome de Rio Patipê e se lança em um canal 
natural, c Rio Salsa, que começa nq Rio Belmonte, despejando nq Oceano Atlântico



oito léguas depois dessa união.
As aguas das partes central e norte de Minas Gerais formam a: bacia do pode­

roso Rio São Francisco., Ele nasce na Serra da Canastra, nas proximidades da fazenda 
Casca d'Anta, e segue'a princípio, como um riacho sem importância, a direção leste, 
volta i ig o - sc depois para o norte e mantendo esta direção geral por todo o seu percur­
so através de Minas. Do lado oeste seus maiores afluentes são os rios Indaíã, Borra­
chudo e Abaetê, e do leste, os rios Pará, Paraopeba, e o Rio Guaicuí ou Rio das Velhas, 
que é tão volumoso, quanto o próprio São Francisco. A partir desta junção, ele passa 
a ser um caudal de grandes proporções, navegável por mais de 240 léguas. Depois do 
Rio das Velhas, e até deixar o território de Minas, o São .Francisco recebe do leste ape­
nas tributários; menores, dos quais sõ mencionaremos o Rio Jequitaí, o. Ribeirão de 
São Lourenço e o Rio Contendas. Bem mais notável do.que estes é, no entanto, o Rio 
Verde Grande, que forma a fronteira entre as províncias de Minas e da Bahia, receben­
do todas as águas que correm da encosta oeste do divisor de águas do Jequitinhonha 
e da encosta leste da Serra das Contendas. Ds afluentes ocidentais do São. Francisco 
são, ao contrário, muito consideráveis, O maior del.es é d Paracatu, que, depois de sua 
união com o Rio Preto, originário do norte, recebe do sul os rios Verde, Catinga, Gar­
rote e dõ Sono; sendo navegável por uma extensão de aproximadamente 55 léguas. 
Ao norte do Paracatu despejam no São Francisco, além de uma infinidade de peque­
nos riachos, o Rio Urucuia, navegável por cerca de dez léguas, o Rio Pardo, o Pandei­
ro, ó Peruaçu, o Itacarambi, o Joporé e o Carinhanha, que forma a linha divisória oes­
te entre a província de Minas Gerais e a da Bahia, A extensão da bacia do São Fran­
cisco em Minas Gerais, c tag grande quanto a superfície de todas as demais bacias hi­
drográficas dessa província*2.

A ultima bacia que nos resta mencionar ê á do Rio da. Prata, do qual descre­
veremos apenas uma das nascentes mais remotas,.a do Rio Grande. Esse.río nasce na 
Serra da Mantiqueira e, após um pequeno percurso rumo ao norte, se volta para no­
roeste, passando depois a oeste e mantendo essa direção dentro da província. Acolhe 
do norte numerosos afluentes, dos quais merecem menção apenas o Rio das Mortes, 32

32(TschudÍ) Um im portante estudo hidrográfico sobre a Rio São Francisco ê: A tlas e R e la tó rio  concernente  â  ex­
p lo ra çã o  do, Rio d e  São F rancisco  desde a  Cachoeira d a .P irapo ra  a té  ao. O ceano A tlân tico ; levan tado p o r  o r­
dem  d o  Governo de  S .M .i a  Senhor Dom Pedro H, pe lo  Engenheiro C ivil Henrique Guilherm e Fernando Halfeid, 
em Í8 5 2 , 1 8 5 5  e 1854. Rio dé Janeira, 1860. É um trabalho magnífico, com mapas muito numerosos, :qUe 
detalham çpm grande exatidão o te rritó rio  do Rio São Francisco, acompanhados de um texto  explicativo que 
descreve légua por légua.
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o Rio Jacaré e o Rio Pium-í. Do sul, todavia, recolhe o Rio Sapucaí, quase tão grande 
quanto ele próprio. O Rio Grande forma, a oeste, a fronteira sul da província de Minas 
com a de São Paulo e recebe, em um angulo agudo do nordeste, o Rio Paranaíba, que, 
no oeste, separa as províncias de Minas Gerais e de Goiás. Estes dois rios abarcam 
uma extensa região de campos que se projeta, como uma cunha, até bem longe no 
rumo. oeste, entre as províncias de São Paulo, e Goiás. O afluente mais importante do 
Paranaíba, vindo de Minas, ê o diamantífero Rio das Velhas. Após a junção com o Pa­
ranaíba, o Rio Grande toma o nome de Rio Paraná,

Tendo observado mais cie perto as diversas bacias, lancemos agora um curto 
olhar sobre as montanhas que constituem os divisores de águas.

A Serra do Espinhaço forma, com suas ramificações, o divisor de águas de.cin- 
c.o bacias, a saber, as dos rios.Paraíba, Doce, Mucuri, e.Jequitinhonha, a leste, e a do 
Rio São Francisco, a oeste. No planalto de Barbacena, em uma extensão de poucas lé­
guas quadradas, encontram-se as cabeceiras de quatro desses rios - o Paraíba, o Doce, 
o São Francisco e o Paraná,

A Serra das Vertentes constitui em parte o divisor de águas da bacia do Rio 
Grande ao sul e, a oeste, os limites da do Paracatu. A bacia do São Francisco é limi­
tada a oeste pela serra acima mencionada, e a leste em parte pela Serra do Espinha­
ço, e em parte por uma cadela paralela á Serra do Grão Mogol. A bacia do Rio Jequi­
tinhonha. ê encerrada a oeste por esta última serra, o a sudeste pela ramificação nor­
deste da Serra do Espinhaço.

A Serra dos Aimorés, que se, estende de norte a sui, não constitui um divisor 
de ãguas; Todos os caudais que nascem em sua vertente oeste cortam-na e desaguam 
a leste dela no Oceano Atlântico,. A Serra do Espinhaço também não configura rigoro­
samente um divisor de águas, pois muitas pequenas correntes nascem na sua verten­
te leste edespejann, no entanto, a oeste, nas bacias dos rios Grande e São Francisco, 
enquanto, ao: contrário, riachos que se originam na vertente oeste desaguam a leste, 
nas bacias dos rios Paraíba., Doce o Mucuri. O motivo é simplesmente que esta serra, 
como já mencionamos acima, não constitui uma cadeia ininterrupta, nq sentido estri­
to, mas antes compoé-se de uma série de pequenas serras, mais ou menos separadas



umas das outras.

L a g o s

Apesar de sua anormal riqueza em cursos d'ãgua, a província de Minas Gerais 
possui, curiosamente, poucos lagos; A causa disto deve residir, provavelmente, na na­
tureza geognóstica do. terreno, pois a rocha, tão propensa â decomposição, parece 
tender muito mais â formação de vales de erosão do que ã acumulação de aguas na 
forma de lagos. Uma futura investigação mais precisa das formações rochosas na re­
gião dos lagos existentes poderá indicar sua natureza geognóstica específica.

A bacia do Paraíba do Sul não apresenta nenhum lago em território mineiro, 
diferentemente da província vizinha de leste, o Rio de Janeiro, onde se encontram, na 
parte norte de sua foz, diversas lagoas grandes (como por exemplo, a Lagoa do Cam­
peio, a Lagoa das Pedras, a Lagoa da Onça, etc.).

A bacia do Rio Doce, que possui igualmente numerosos e grandes lagos próxi­
mos à sua foz, na província do Espírito Santo [entre os quais se destacam a Lagoa de 
Linhares, a Lagoa Feia, a Lagoa Jarapunã-açu, a Lagoa Jarapunã-mirim. 3 Lagoa das 
Almas, a Lagoa do Limão e várias outras, muitas das quais, no entanto, nãú passam dê 
lençóis de inundação), apresenta,na parte mineira de seu território apenas uns pou­
cos, de reduzido perímetro. Na paróquia de Santana do Ai fie, no ribeirão Mombaça, 
pequeno afluente oeste do Rio Doce, há várias pequenas lagoas, das quais as mais no­
táveis são a Lagoa Nova; a Lagoa Verde ê a Lagoa do Sacramento, além de outras me­
nores, localizadas entre 0 Mombaça e o Sacramento Pequeno.

No Rio. Urupucá, que deságua do leste no Suaçuí Grande, 0  maior afluente nor­
te do Rio Doce, há um lago de cerca de duas léguas quadradas de superfície; e a les­
te do mesmo encontra-se uma lagoa de tamanho apreciável, na qual desaguam os rios 
Mato Cocheiro’ 5 e Grande, chamada Lagoa da Água Preta, que mais parece ser uma 
área de inundação do que de um verdadeiro lago.

Não se conhece nenhum lago na bacia do Rio Mucuri. Encontrei, em seu cur­
so superior, diversas lagoas de inundação., que na época da seca desaparecem quase 
por comple.to. Existem várias lagoas de pequena extensão na bacia do Rio Jequitinho­
nha. Na freguesia de São João Batista, no Rio Fanado, um pouco ao sul de Santo An- 33

33(R B M } G topônim o Mato Cocheiro parece suspeito.;.,N3o consegui identificar esse rio.
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tõnid dõ Calhau, ficam.diversos lagos pequenos, todos na parte sul do vale do Araçuaí, 
braço meridional do Rio Jequitinhonha.

A oeste da Serra do Grão Mogol encontram-se dois grupos de lagos. O grupo 
do sul, compõe-se de dez a doze lagoas, entre as quais se destacam a Lagoa Formo­
sa, a Lagoa da Vargem, á Lagoa dos Porcos, e a Lagoado Sapé, que dão origem aos 
afluentes norte do Rio Itacambiruçu, Do grupo norte, composto de oito a dez lagoas, 
origina-se o Rio Vacaria; sendo ambos afluentes do Rio Jequitinhonha pelo norte. No 
vale do Rio Piauí, que despeja no Jequitinhonha a noroeste de São Sebastião do Sal­
to Grande, na parte baixa da Serra dos Aimorés, encontra-se a Lagoa Encantada ou La­
goa Dourada; que pertence iguaimente ã classe das lagoas de inundação. Esta seria, 
presumivelmente, a mesma Lagoa de Vupabuçu, que foi descoberta em 1573 por Se­
bastião Fernandes Tourinho, e em cujas cercanias Fernãc Dias Pais teria encontrado 
uma grande quantidade de ouro e de esmeraldas. As declarações cie Pais são mais do 
que duvidosas, pois até hoje ainda não,se tem nenhuma prova positiva da existência 
de esmeraldas em Minas, ou no restante do Brasil,, Uma lagoa que ainda hoje tem o 
nome indígena de Vupabuçu esta localizada na Serra de São Simão. Nela não hã, no 
entanto, pedras preciosas de nenhum tipo e.apenas uma pequena quantidade de ouro.

Na bacia do Rio Pardo há quatro íagoas pequenas, das quais se origina o Rio 
Lobato, um afluente pouco significativo do Pardo, pelo sul,,

A imensa região do Rio São. Francisco possui, em Minas, diversas lagoas sem 
importância, Nas suas cabeceiras, entre ele e o Rio Ba mo ui, encontram-se algumas de­
las, das quais as maiores são a Feia e a Verde, conhecidas pela grande quantidade de 
jacarés que nelas habitam, Nos rios São Miguel, São Domingos e Jacaré, todos eles 
■afluentes desimportantes do caudal principal, encontramos novamente alguns peque­
nos lagos, entre .os quais mais uma Lagoa Feia e outra Lagoa Verde. Todos os quê se 
ocupam do estudo da geografia brasileira deparam-se com uma repetição constante 
tíe topônimos.. Em cidades e arraiais predominam os nomes de santos, em virtude de 
üma ordem de Coroa portuguesa que, no século passado., proibia terminantemente o 
uso de.palavras indígenas como topônimos, O nome dos rios provém muitas vezes de 
sua cor, (daí,a constante repetição das denominações Negro ou Preto, Pardo, Branco 
e Vermelho) ou são batizados de acordo com os diferentes animais que neles se encon­
tram, (como por exemplo, Rio das Antas, Rio Capivara, .Rio dos Porcos, Rio Jacaré, Rio 
do Peixe), Rio Grande é também uma denominação tão frequente que pode dar ori­



gem a grandes equívocos.., Muitas vezes chama-se Grande a um rio que não faz jus 
a esse nome, só porque ele ê o maior ribeirão do distrito por onde passa, Às lagoas 
são mais frequentemente denominadas Feia,. Verde e Grande.

Na margem esquerda do Rio das Velhas, a quatro léguas da localidade de San­
ta Luzia, fica a lagoa mais famosa da província. Trata-se de Lagoa Santa, também co­
nhecida nos meios cultos da Europa como a residência de longos anos do famoso na­
turalista dinamarquês Dr. Lund34, é ao seu renome que a lagoa deve a fama de pos­
suir águas medicinais. Um médico italiano de nome Cialli teria analisado essa água e 
verificado seu teor de enxofre e de ferro. Diz-se que diversas fontes minerais irrompem 
nela, tornando suas águas curativas. Segundo o Dr. Lund, há 45 espécies de peixes 
nessa lagoa, na maior parte silurídeos e caracídeos. Oito léguas adiante!; na direção 
nor-noroeste,.ainda na margem esquerda do Rio das Velhas, existem sete lagoas rasas, 
conhecidas precisamente como Sete Lagoas e, finalmente, no vaie do Paracatu, na ver­
tente oeste da Serra de Santa Fé, ficam duas lagoas relativaménte grandes, as lagoas 
de Santa Fé, de onde nasce o riacho do mesmo nome.

Na parte da bacia do Paraná situada na província de Minas Gerais encontra­
mos dois lagos maiores, um na região do Rio Sapucaí, o outro no Rio Grande. O pri­
meiro fica no distrito deJaguar! eleva o nome de Lagoa Grande. Segundo o mapa, dele 
nascem, a oeste, o Rio Fundo, afluente do Rio Mogi, que pertence ã província de São 
Paulo, e, a leste, um pequeno afluente do Rio Sapucaí. Não me foi possível constatar 
a exatidão dessá informação. A segunda lagoa fica a seis léguas da pequena cidade de 
São José25, Seu nome, Lagoa Dourada, provém de uma antiga mina de ouro situada 
às suas margens, antes muito rica, mas agora completamente esgotada. Ela escoa, suas
águas no Rio Carandaí, um tributário do Rio das Mortes., que se une ao Rio Grande a
3*(RBM) A  fama mundial de Lagoa Santa deve-se, sem dúvida âs descobertas paleontolõgicas do cientista dina­
marquês e ãsu a  residência na localidade. Mas a reputação do poder curativo de suas ãguas antecede de mui­
to a época de Lund. é de 174S o opúsculo P rod ig iosa  la g o a  descuberta  nas Congonhas das  M in a s  do  Saba - 
rã,-que. tem  curado a  vãrias pessoas dos achaques que nesta  R elação se expõem. Seu autor, João Cardoso de 
M iranda, era médico e foi ã Lagoa Santa ern busca de cura para uma doença nos olhos, atraído pela fama que 
eia já tinha nessa época. É também de 1749, O manuscrito Relação h is tó rico -m éd ica  que no  descuberto  das  
águas m ineraes da  Lagoa Grande o fferece ã  M ages tade  Dei-Rey Fidelíssim a D. Joao  V, À n ton io  Cialli, Romano, 
M e s tre  em A rtes, Dr. em M ed ic ina  pe la  U nivers idade de  Roma. A primeira capela de Lagoa Santa, dedicada a 
N.S. da Saúde em virtude dos poderes curativos de suas águas, também data de 1749, e foi feita freguesia em 
1823.,Segundo Waldemar de A lm eida Barbosa era tamanha a fama dessas águas no século XVIII, que grande 
quantidade dela era exportada em barris para Portugal. Para as referências completas das publicações referi­
das acima veja Hélio Gravata, "Bibliografia Minéiriana -  Período Colonial, I, 1711-1753” , E arró cò  4. Veja tam ­
bém Caio Boschi, Fontes P rim árias p a ra  a  H is tó ria  de  M iriàs  Gerais, em .Portugal e a B ib lio teca  B ra s ilia n a  de  
R o b e rt Bosch GmbH, p. 182,
ss(R B M j Trata-se, ê claro, de São José dei Rei, atual Tiradentes.
ss(Tschudi) Quando o visitei em Ouro Preto, em janeiro de 1858, o Sr, Friedrich Wagner, um dos autores do 
mapa anexo, falou-me de uma pequena iagoa existente entre São João dei Rei q Oliveira, com dois escoamen­
tos, um seguindo para o. Rio Grande e o outro para o Rio SSo Francisco. O Sr, Wagner mostrou-me: essa lagoa 

.no mapa original, mas não a encontro agora na çõp ia, Não posso deixar de comentar, porém, que esse espan- 
toso fenômeno não me foi confirmado pelas informações mais precisas de homens cultos daquela região.
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oeste de São João del Rei36. 
Fo n tes  m in er a is

Em terrnas e fontes minerais a província de Mina.s Gerais é bastante, rica, como 
indicam os frequentes topónimos Água .Quente, Águas Virtuosos e Águas Miraculosas. 
As mais amplamente conhecidas são as terrnas sulfurosas de Caldas no sudoeste da 
província, no distrito, de Sapucaí, e as Águas Virtuosas de Caxambu nas vizinhanças da 
vila de Baèpehdi. Que cu saiba, não existe nenhuma analise química precisa de qual­
quer dessas fontes.

Clima

Vimos acima quê a extensão territorial da prpvínçia de Minas Gerais abrange 
tanto uma região baixa de florestas como um planalto de campos. Nela ocorrem, con­
sequentemente, quase os extremos do clima brasileiro. Embora o calor nas matas do 
sul e do leste não chegue a alcançar a temperatura média das províncias do norte do 
Império, o frio nas montanhas do centro de Minas é quase igual ao das províncias me­
ridionais, do país, que, se encontram abaixo da zona tropical. Não se dispõe até hoje 
de observações a longo prazo das temperaturas e temos que nos contentar com infor­
mações bastante vagas, A região das matas ê, em geral, mais quente do que aquelas 
de igual altitude na província do Rio de Janeiro, o que se explicaria facilmente por sua 
posição mais setentrional. São notáveis, ao contrario, as baixas temperaturas obser­
vadas em montanhas relativamente pouco elevadas, situadas em um país tropical. A 
dois mil pês de altitude, a 20 graus de latitude Sul,, chega a haver formação de gea­
das, e temperaturas de apenas 4° C não são excepcionais. Essa situação ê ainda mais 
espantosa pelo fato de não haver em Mínas (como de, resto, em qualquer ponto do 
Brasil) altas montanhas nevadas que pudessem causar um rebaixamento geral da tem­
peratura,, A distância dos Andes é grande demais para que possa ser atribuída a eles,
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como já se fez, qualquer influência sobre essas baixas temperaturas, Mais importante 
seria a ação dos ventos do sul, que sopram gelados desde a região antártica, através 
das planícies da. República Argentina, da província do Rio Grande do Sul e dos campos 
gerais do Paraná. Mas, como perdem muito de sua força em São Paulo, e prosseguem 
cada: vez mais,mornos através de Minas no rumo norte, esse fenômeno não é suficien­
te para explicar as baixas temperaturas do centro da província, que permanece como 
um amplo campo de pesquisa para a meteorologia mais rigorosamente científica.

Em 19 de junho de 1813, nevou .(segundo me. informou o Sr, Fr. Wagner)37 em 
Ouro Preto, em densos flocos. A cidade fica a 3.600 pês acima do nível do., mar è a 
20° de latitude Sul.'

A influência dessa baixa temperatura sobre a vegetação ê, como seria de se 
esperar, muito grande; Na região dos campos, as culturas mais propriamente tropicais, 
tais como cana-de-açúcar, café, mandioca, bananas,. etc,sõ ocorrem excepcionalmeti- 
tef em situações mais protegidas. Chamou-me a atenção o fato da província de São 
Paulo, situada mais ao sul, apresentar plantações de cafêimulto vigorosas em uma al­
titude que, em Minas Gerais sõ permitiria a plena maturação dos frutos em hortas bem 
resguardadas. A formação de gelp no ar é muito fre,qüente quando sopram cs ventos 
do sul, e a geada na o ê uma raridade, tanto nos campos como nos lugares mais bai­
xos, tendo ocorrido especialmente amiúde no ano de 1861,

Em Minas Gerais, como na maioria dos climas tropicais, só hâ duas estações 
distintas: a seca, ou inverno (de maio a outubro), e o verão, ou tempo das. chuvas: (de 
novembro a abril). Pode-se, como costumam fazer os brasileiros, considerara existên­
cia de mais duas estações, uma primavera e um outono, mas elas não são tão defini­
das como na Europa, e em certos anos absolutamente não ocorrem.

O inverno é, em geral, bastante seco,. £ raro chover forte por dias seguidos, e 
tampouco há tempestades; mas costumam cair chuvas esparsas e aguaceiros localiza­
dos, e são comuns os dias nublados,.. A temperatura media na região dos campos nes­
sa época do ano não passa de: 14,2° c. Já o verão se caracteriza por chuvas quase 
diárias38,, geralmente na forma de tempestades, que ás vezes caem pela manhã, Ss. ve­
zes ã tarde, e ocasionalmente â noite, não se observando um horário regular, como

37(R B M )S o b re  Friedrich Wagner, desenhista da província, cartógrafo e co-autor do mapa anexo, veja o ensaio 
introdutório,
3a(Tschudi) Durante uma viagem de 117 :dias pela província de Minas Gerais, tive ] 11 dias de chuva.
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ocorria antigamente, por exemplo, no Rio de Janeiro, ou como ocorre no norte da 
América do Sul. Sua duração varia entre três até seis oli oito horas, e as mais longas 
São as mais frequentes, Quem não conhece as trombas d'agua tropicais por experiên­
cia própria, dificilmente poderá imaginara monstruosa massa de água quê muitas ve­
ies despenca num intervalo de poucos minutos. A chuva já não cai em gotas,, mas lite­
ralmente: em jatos, podendo-se falar, sem hipérbole, em chuva torrencial.

Infelizmente não existem observações pluviomêtricas sistemáticas, que forne­
ceriam resultados muito interessantes. Urn registro que foi colocado â minha disposi­
ção, e de cuja precisão não tenho motivos para duvidar, mostra que, em Ouro Preto, 
o volume de chuva atingiu 89 polegadas de Paris em 27 dias, ou seja, 3,296 polega­
das por dia. Levando-se em consideração que essa precipitação tem lugar durante, 
.apenas algumas horas por dia, pode-se ter uma ideia da violência desses temporais. 
As tempestades mais fortes ocorrem ímediatamente apôs um calor caustícante. A tem­
peratura média do verão deve ficar entre 23 e 24 graus centígrados. Não há qualquer 
informação precisa score as direções predominantes dos ventos.

A influência do clima sobre o. organismo humano é, em gerai, muito benéfica, 
pois, a julgar pelas informações dos médicos e dos padres, os habitantes de Minas Ge­
rais alcançam elevada média de longevidade,. Doenças climáticas propriamente ditás 
sõ Ocorrem em áreas muito restritas! em terrenos baixos e pantanosos, na forma de 
febres intermitentes e tifos perigosos^ èspécialmente Ss margens daqueles rios que so­
frem inundações periódicas, como por exemplo, o Paraúna, o Pardo Grande, d Pardo 
Pequeno e o Jequitinhonha (no município de Diamantina}, os rios Gorutuba e Mosqui­
to (no município de Grão Mogol), o São Francisco (nos municípios de Formiga e .de Ja- 
nuãriaj, o .Rio Doce [no município de Mariana), e o Rio Paraná (no município de Ube­
raba). Na região dos campos ocorrem, pôr outro lado, frequentes-enfermidades de ca­
ráter dominantemente inflamatório, em geral inflamações dos Órgãos respiratórios e. 
do trato digestivo, inflamações da parótida (caxumba), discncerias e coqueluche. Cer­
tas oftalmiaS traumáticas, observadas com. frequência em localidades construídas so­
bre um solo de xisto micSceo ferruginoso, tem unna causa bem específica, já que o fino 
pó dessa rocha afeta os órgãos de visão mais do que qualquer outra areia.

A lepra e o bócio são as duas doenças de maior incidência na província de Mi­
nas Gerais. A lepra, ou ma) de Lázaro, existe na verdade em todo o Brasil, mas em ne­
nhum lugar é tão disseminada como em São Paulo e em Minas Gerais, onde ocorre



tanto na região das matas como na dos campos. Não quero me alongar a respeito des­
sa horripilante doença, bastando mencionar que quase toda cidade de maior porte 
possui o seu leprosãriô.

O bócio ocorre prindpalmente ao longo das regiões central e norte da Serra 
do Espinhaço, mas em parte alguma Ê tão frequente como em. Rio Manso e em Rio Pre­
to. Nessa última freguesia, que possui, .segundo informações oficiais, mais de seis mil 
habitantes, nem um terço estã livre da doença e, no povoado propriamente dito, essa 
proporção não chega a três por cento39, Os papos são de extraordinário volume, e afe­
tam brancos e negros igualmente, mas o çretinismo verdadeiro hão ocorre na região,

Observações sobre História Natural

M in era lo gia

A província de Minas Gerais deve seu nome e a fama mundial de que gozou no 
passado, à sua riqueza em metais é pedras, preciosas. Entre os metais, o ouro e o fer­
ro foram, e ainda são, os mais importantes.

Como já dissemos acima, os depósitos de ouro da província de Minas se en­
contram principalmente no itacolomito e em rochas xistosas cristalinas, especialmen­
te no xisto ferruginoso decomposto: que os mineiros denominam jacutinga. A maior 
parte das minas de ouro foi aberta nas,montanhas da Serra do Espinhaço emas serras

39(Tschudi) Não vi um único indivíduo sem bócio em Rió Preto. Uma mulata sentada à porta  elo uma casa ti­
nha um papo tão  incrivelmente grande que parecia quase impossível que eia pudesse viver sob o-seu peso, e, 
involuntariamente, párei minha mula para examinar m elhor esse exemplar tão raro. (RBM) Tschudi se refere a 
São Gonçaio do  Rio Preto, atual município de Felísberto Caldeira, então d istrito  no município de Diamantina. 
*°(REM) Wílhelm Ludwig von Eschwege [17 77 -1 85 5 ] era engenheiro militar, geólogo, minerai.ogista, metalur- 
gísta & cartógrafo. Nasceu em Eschwege, rio Hesse e prestou serviços em Portugal de 1803 até 1810, quando 
foi enviado ao Brasil. Em 1811 veio para Minas Gerais, onde passou dez anos no serviço da capitania. Além de 
rea liía r pesquisas geológicas e levantamentos geográficos e cartográfiços, Eschwege dirigiu a Real Fábrica de 
Chumbo dc ALactó. criou a Sociedade Mineralógica da Passagem e a fábrica de  ferro Patriótica, ou do Prata. 
Deixou vários trabalhos sobre Minas Gerais, os rnais importantes dos quais são: ó P lu to  B rasiliensis  (1833), o 
J o u rn a l von B ras ilien  (1818), o B ra s iiie n  d ie  neue W elt (1824) 0 0 B e itrage  z u r Gebirgskunde B ras iliens  (1832), 
Sua principal contribuição cartográfica, 0 Novo M a p a  d a  C apitania de M inas Gerais, 1821 , nunca foi gravada, 
mas serviu como im portante subsídio para a K arte  von Ô s ttra s ilíe n  de von Martius, dá  qual é co-autor. Retor­
nou ã Europa em 1821 ondq, alem de voltar ao serviço da Coroa Portuguesa, desfrutou de considerável pres­
tig io  em círculos intelectuais que incluíam nomes como Humboldt, von Martius e Coethe.
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vizinhas que lhe são paralelas a oeste, W. L, von Eschwege40,, que em seu PJuto Brasi- 
jiensis fornece as informações mais completas sobre a ocorrência e a extração do ouro 

■ em Minas Gerais, enumera 61 freguesias onde se exploravam 555 lavras auríferas em 
1814. Naquele ano ocupavam-se com a extração do ouro 4.015 homens-livres e 8.364 
escravos, e a produção alcançou 28.556 1/8 onças41, A produção total entre 1600 e 
1820 foi estimada por Eschwege em 1.200 zentner'2, o que é pouquíssimo, compara­
do com as quantidades extraídas na Califórnia e na Nova Holanda. Atualmente nem um 
quinto daquelas minas está em operação, e ás demais èstãú todas esgotadas e aban­
donadas, ou porque - tendo sido mal construídas - desabaram, ou porque o ganhò já 
não compensa as despesas, principalmente em razão do preço dos escravos ter se mul­
tiplicado por oito ou dez. A unica exploração racional e lucrativa de ouro que ainda se 
faz no Brasil é a de uma companhia inglesa, que adquiriu as lavras do Gongo Soco em 
1825, e desde então opera com verdadeiro conhecimento profissional.de mineração. 
Sua matriz fica em Morro Velho, nas proximidades de Congonhas do Campo43,

Atualmente, a exploração do ferro ê comparável â extração de ouro, e no fu­
turo a sobrepujará em muito. É:surpreendente que, apesar dos colossais depósitos de 
minério, a produção de ferro na província sõ tenha começado no início do corrente sé­
culo, e que antes.se usasse quase exclusivamente ferro transportado com grandes di- 
ficuldadesda Europa até os. pontos mais remotos do Brasil. No ano de. ’ 809 -  as gros-

Eschwege. relaciona, em 1814, 5 63  explorações auríferas (incluindo 6 fa isqueiras) disseminadas por 
44  freguesias. Das 557 lavras apenas 517 estavam em atividade. A própria tabeia deixa ciaro que a listagem 
ê incompleta! A  soma correta do nümero de trabalhadores envolvidos totaliza 6 .732  empregados nas lavras 
{6.535escravos,e: 197 livres) e 5.661 faiscadores (2.057 escravos e 3 .6 04  livres). Só há informações sobre a 
produção de 4 46  das 517  lavras ern operação,,,Elas produziram, naquele ano, 112.405,2 oitavas de ouro que, 
somadas â produção dos faiscadores totalizam 2 2 2 .0 8 0  oitavas, ou 2 7 .7 6 0  onças. Eschwege, P lu to  Brasilien- 
sis, I. 2, pp. 20-49 . Tschudi cita çorretamèftte os números de Eschwege (exceto o de freguesias), mas estes 
contêm erros de soma.
41(RBM) O nümero está errado. Tschudi cita Eschwege incorretamente. Veja a nota 26, acima.
” (RBM) Tschudi confunde duas diferentes empresas de mineração.. A  mina do Congo Soco, s ituada no d is tri­
to  da cápeia de N.S. do Socorrõ, paróquia de SSo João do M orro Grande, no term o da Vila de Caeté, foi ad­
quirida em 1825 pola Imperial. Braziiiari M ining Associatión, que córnsçóu suas operações em 1826 e, depois 
de vãrios anos de grande sucesso, entrou em declínio, até encerrar suas atividades em 1856. A m ina de M or­
ro Velho (em Congonhas do Sabarã e não em Congonhas do Campo) pertencia j  Saint John d'EI Rey M ining 
CQ/npany. A  Saint John foi criada em 5/4/1 830, em Londres, e começou suasatívidades na região de SSq João 
dei Rei.e São Josê dei Rei em agosto desse ano. Fracassando completamente, a companhia decidiu suspender 

' as explorações nessa área em meados de 1832. e procurar outras minas em Minas Gerais. Em fevereiro de 
1834 comprou, de um grupo de ex-empregados do Gongo Soco (o capitao G,F. Lyon, o tenente John Tom, Fre- 
derickW arre e Luiz Morethson) a antiga mina do Padre Freitas, no atual município de Nova Lima, que explorou 
com sucesso de 1835 até 1960. Veja Marshall C. Eakin, B ritísh  E nterprise in B ra z il The St. John  d ‘ei Rey M i­
n ing  Çotnpány a n d  the  M o rro  Ve/ho C a ld M in A  Durham e Londres: Duke University Press, 1989,
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seiras tentativas anteriores só produziram resultados extremamente medíocres - 
p Intendente do Distrito Diamantino, Manoe! Ferreira da Câmara44, por ordem da Co­
roa Portuguesa, instalou no Morro de Gaspar Soares (Morro do Pilar) uma imensa, for­
midável e dispendiosa usina siderúrgica, mas a empresa foi tão mal administrada que 
em sete anos só produziu 2.187 zentner de ferro e mesmo assim, segundó conta v. Es- 
chwege, com um prejuízo de 7 2/3 /?f/?/r45 por arroba (!). Os fornos de fundição foram 
abandonados è deles sô restam hoje algumas ruínas, como triste advertência de que 
a superestimação da própria capacidade e o desconhecimento técnico hão põdem dar 
bons resultados, mesmo na presença das melhores condições possíveis. Os planos de 
Câmara eram tão ambiciosos que incluíam o projeto de tornar navegáveis o Rio Santo 
Antônio e o Rio Doce para transportar o ferro da Fabrica Reai para o Rio de Janeiro, 
e até para a Europa, Pretendia também fundir, no próprio estabelecimento, canhões 
para a artilharia e para a marinha, e enviá-los por via fluvial para a capital, Hoje, meio 
século depois, as ruínas do Morro de Gaspar Soares mostram que a!í esteve outrora 
instalado um formidável aparato industrial; mas o poderoso Rio Doce ainda não é na­
vegável, os pesados armamentos da marinha brasileira são fundidos na Inglaterra, e os 
pequenos canhões da artilharia continuam sendo trazidos para o interior, com indizí-

4\RBM) Manpel Ferreira.da Câmara Bethencourt e $á, naturalista, mineralogssta, adm inistrador público e po­
lítico, nasceu em Santo Antonio de Itacambira, Minas Gerais, em 1764, é faleceu na Bahia, em Í83S . Estudou 
em Coimbra e chefiou a expedição de estudos montanísticos organizada p or M artínho de Melo e Castro, em 
que ele, José Bonifácio de Andrada e Silva e o português Joaquim Pedro Fragoso de Sequeira percorreram, de
1790 a 179S, os principais centros mineradores e escolas de minas da Europa. Além de estudioso e autor de 
várias memõrías cientificas. Câmara foi Intendente dos Diamantes do Serro do Frio, de outubro de 1807 a abril 
de 1822. Iniciou, am abril de 1809, a construção da Real Fábrica de Ferro do M orro  do Pilar. Seus planos eram 
grandiosos, envolvendo três altos fornos e doze fom os de refino, e tinha como meta não Sõ 0 abastecimenfó 
de Minas, corno o de outras capitanias, e até mesmo a exportação. O empreendimento foi rnmeado desde.q 
início pela mã éscolha do local (escassez de água), peja construção deficiente e pela incompetência do pessoal, 
Q custo ultrapassou em m uito os 18 cantos de réis previstos, e a primeira fusão sõ foi tentada em 1814, com 
a ajuda do mestre fundídor Schõnewolf. Em 1815 Câmara instalou dois fornos suecos, com ris  quais passou a 
operar, abandonando o projeto inicial. Segundo Eschwege, critico e rival de Câmara, entre 1815 e 1821 foram 
produzidos 6 .863  arrobas de ferro, ao custo médio de 6 .450  réis ppr arroba, cujo preço de mercado nSo u l­
trapassava 2 ,0 00  réis. A  empresa se arrastou até 183.1, quando foi définitívamente liquidada e teve seus bens 
vendidos em hasta pública. Depois da independência, Câmara, foi deputado constitu inte.por M inas Gerais, pre­
sidiu. a Assembléia Constituinte, e foi senador do Império, também p or Minas Geras. Sobre Câmara ê a Fábri­
ca do Morro do Pilar veja Eschwege, Pluto B m siliensis-é  Marcos Carneiro dé Mendonça, O In tendente  Cârftara. 
4E(RBM) O m c h s th a k r  era a.moeda alemã em curso até 1871.
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vfcis fadigas e despesas, no lombo de burros!!
Nâ década passada, no entanto, a produção de ferro em pequena escala teve 

um aumento considerável46 e atualmente vem sendo produzido nessas pequenas usi­
nas um volume significativo de ferro forjado, príncipalmente nos municípios de Pium- 
í, Diamantina, Conceição e M,ariana. Sõ uma fundição -  que é a mais. importante do 
Brasil - localizada entre Santa Bárbara ,e Itabira do Mato Dentro, tem urna administra­
ção racional, e dá grande lucro para ps proprietários. Ela pertence a um francês, An- 
toíne de Monlevader47e já tem uns trinta anos de existência.

Os principais minérios usados na província de Minas para a fundição de ferro

46(RBM) O desenvolvim ento das pequenas fundições de ferro em Minas Gerais ê an te rio r ao perfodõ men­
cionado porTschud i. O  m odelo tecnológico e empresarial defendido p o r Eschwege, de pequenas fábricas 
com baixos requisitos técnicos, voltadas para o .atendimento da. demanda local ou regional, prosperou em 
Minas, e já  na Ultima jdécada do pertodo colonial foram estabelecidas pelo  rnerios tr in ta  fundições com ca­
pacidade de produzir entre IDO e -400  aTrobas/ano. Saint Hilaire, que esteve no Brasil entre 1816 e 1822, 
afirm ou que o fim  da pro ib ição colonial tinha produzido uma ‘ fe liz  revo lução" no setor. Essas empresas, p ro ­
tegidas pelos custos de transporte, com petiam  com sucesso nos mercados regionais e sua produção conjun­
ta atendia a-70 p o r cento da demanda m ineira p o rfe rro . Em 1853, Monlevade relatou as presidente da  p ro ­
víncia que existiam, ria área Situada entre .O uro  Preto e Itab ira  do' M ato Dentro, ‘ 8 4  o fic in a s -o n d e s e  funde  
õ fo rro , sem  c o n ta rá s  num erosas tendas aonde  se é la b o rã  o  fe rro  com prado  nas fáb ricas, as puais, e n tre  
fo rras  è cativos, em pregam  aos m enos 2 .0 0 0  pessoas e p roduzem  ánua im en te  de  !4 5 .0 0 0  a  1 5 0 .0 0 0  a r ­
ro b a s  dé fe rro , êm  p a r te  ne las reduz ido  à  o b ras ; o res to  e vendido e d issem inado  p o r  to d a  a  p ro v ín c ia .-p rin -  
c ipa lm en tè  a d iA W Íé  è d o  Oeste. A o-S u l e ia ç fíé g d  a té  B arba  cepa, a onde  sê vende êrn c o nco rrênc ia  cóm  o 
fe rrõ  e s trange ii o *  (Mon I ava de,,M e m ó ria .) .
O número de. unidades m encionado acima não corresponde ao to ta l da prov inda , p o is  exclui varias áreas 
produtoras. Informações manuscritas das câmaras municipais, referentes a 1855, existentes no A rquivo Pú- 
b lico M ineiro, perm item  o, arro lam ento (ainda incom pleto, pois algumas câmara não responderam e alguns 
docum entos se perderam) de 97. fábricas de ferro , assim distribuídos pelos m unidpíos: Bonfim  (1), Caetê 

■ (7), Conceição (13), Diamantina (4), Dores de Indaiã (1), Itab ira  (29), M ariana (14), M inas Novas (2), Patro­
cínio (1), Piurn-i (3), Rio Pardo (1), Santa Bárbara (18) e Serro (3). Outro levantam ento fe ito  jun to  aos m uni­
cípios, ern 1864, registrou 11.0 fábricas em operação, nos term os de Itabira, Araxá, Pium-T, M ariana, P itan- 
gui, Caeté, Conceição, Diamantina, Ubá.SSo Francisco das Chagas do Campo Grande, M inas Novas, Rio Par­
do, Serro e Pará, fa ltando ainda as respostas de Várias câmaras, f in  1873, o presidente da p rov inda  calcu­
lava em ’ 1 0 0 a  ? 5 0 " as fábricas de fe rro e , em 1881 ,,P engenheiro (e fu tu ro  presidente do estado) Joaquim  
Cândido da Costa Sena, registrou 120 estabelecim entos A m aioria d.mr.ns lun d içõ rs  operava em pequena, 
escala, m asalgum as eram em preendim entos rnais consideráveis comq,. pq.r exepiplp, a sfo rjas  do Giráii, que 
empregavam 25  trabalhadores quando foram  visitadas por Saint Hilaire, e produziam 100 arrobas p or dia. 
quando lá esteve Pohí, ou as forjas do  Bonfim, e n tre  D iamantina e.SãQ Joãq Batista, que tinham  8 0  trnba 
lhadores, segundo Saint-Adolphe, e cujo mercado se estendia ,de Diamantina até Minas Novas, e a p rópria  
Fábrica do Prata, óu Patriótica, de Eschwege, que fixou o m odelo de pequena siderurgia em Minas, sem fa­
lar na fábrica de Monlevade, que .era a m aior de todas. Essas pequenas fundições, que utilizavam largamen­
te Ò trabalho escravo, produziam  utensílios domésticos, ferram entas para a lavoura e a m ineração, cravos, 
ferraduras e pregos, além de peças maiores, ta is como com ponentes para engenhos de. cana, enge.nhos.de 
serra e cabeças de pilão para as mineradoras. Veja Roberto M artins e O ctãvio  EITsio Alves de Bríto, H is tó r ia  
d a  M in e ra ç ã o  no B ras il, p .71 ; e N ilton Baeta, A in dús triadU de rú rg ica  em M in a s  Gerais.
*7(RBM) Jean Antoíne de Monlevade era um jovem engenheiro francês, form ado pela Escola Politécnica de. 
Paris quando veio para o Brasil, em 1817, Apõs uma tentativa mal sucedida dé im p lan ta r um alto forno, em 
1818, cm Caeté, estabeleceu-se em uma fazenda próx im a a São M iguel do Piracicaba e a Itabira, onda sua 
fábrica começou a func ionarem  1827, e tornou-se. com o tem po, na m aior em preendim ento siderúrgico da 
província e do império,. Em 1853  ela empregava 150 escravos *jâ  a d e s tra d o s  n a  a rte  do  fe rro , n a  fa b r ic a ­
ção de ca rvã o  â  m o d a  européia,, na  m an ipu lação  d e .fe rro  âe todas as fo rm as e  tam anhos” , além de ' ó tim os  
pedre iros i  ca rp in te iros, te lh e iro s , ca rre iras, a rrie iros , etc"; A fábrica produzia .30 arrobas de ferro  p o r dia, 
‘ quase to d o  reduz ido  a  obras, p rín c ip a lm e n te  em m ãos de p ilões  as com panh ias  ing lesas, e m in e ira s  b ra s i­
le iras, agu ilhões, b igo rnas, engenhos, de  s e rra r  m a de ira , m oendas p a ra  e sp re m er a  a in a -J e -açúcar, e tc f , 
além de enxadas, foices, machados, facas e outros u tensílios (Monlevade, M em ória .}. Após a m orte  de M on­
levade, em 187 2, a companhia, embora ainda próspera, começou a declinar, a té  ser vendida em 1891, para 
a Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros.



são a límonita, a magnetita, a hematita e a especularita, que ocorrem èm extraordiná­
ria quantidade na Serra do Espinhaço. Ferro puro em lamelas finas e muito flexíveis é 
encontrado, segundo v. Eschwege, na tapanhoacanga, perto de Stabira do Mato Dentro.

Os outros metais ocorrem esparsamente, em Minas Gerais. A prata só foi en­
contrada até hoje em liga com a galena, no sertão do Abaeté, junto ao Ribeirão da 
Caiena e aõ Ribeirão do Machado, pequenos afluentes ocidentais do Rio São Frans- 
cisco. Embora, segundo as experiências de v. Eschwege, um zentneróo chumbo des­
sa galena produza meio marco e um dracma de prata, o ganho não chega a compen­
sar as despesas do processamento. A platina ocorre em pequena quantidade no Rio

v
Abaeté; junto a Conceição do Serro do Frio; perto de Ouro Preto, e em alguns outros 
pontos. Encontrou-se mercúrio em forma de cinãb.rio na região do Tripuí, nas cerca­
nias de Ouro Preto., Descobriu-se cobre maciço nas proximidades de Catas Altas e do 
Inficionado; na Serra do Caraça e em São Domingos do Serro do Frio, nas areias dos 
córregos. Minério de cobre aparece em quantidade desprezível junto a galena mencio­
nada acima, no Rio Abaete.. Foi encontrado estanho perto de Ponte Nova, no Rio Pa- 
faopeba, e também se constatou a existência de cobaltô e de bismuto. Vale a pena 
mencionar ainda que existe cromato de chumbo (crocofta) em Goiabeiras, junto a Con­
gonhas do Campo.

Os diamantes têm um papel importante na economia brasileira, e as primeiras 
peças só chegaram a Lisboa no ano de 1728 , depois de terem sido usadas durante 
anos como pedrinhas brilhantes para marcar pontos em jogos. Eles são encontrados 
principalmente nos municípios de Serro do Frio, Diamantina e Grão Mogol, no sertão 
do Abaeté (nos rios São Francisco, Santa Fé, do Sono, Santo Antônio, .Abaeté, Ataíde, 
índaiá. Borrachudo, e da Prata) e em Bagagem, no Rio das Velhas (onde abundam as 
variedades coloridas). Ocorrem no cascalho dos rios, no anfibõlio decomposto, no ita- 
colomito e no itabirito, O maior diamante brasileiro conhecido até hoje é o Cruzeiro do 
Sul { 125 quilates)48, que foi encontrado hã cerca de oito anos perto de Bagagem por

48(Tschudi) O grande diamante místico de Portugal, que seria proveniente do Brasil, não pode ser levado em 
consideração, jã que sua própria existência não 5 confirmada, (R enger) Trata-se do chamado B ragança , do 
tam anho de um ovo de.galinha, com 1.680 quilates, e que era exibido por D. João Vi ern festas de gala, pen­
durado numa corrente. A  pedra está depositada no Banco de Portugal, que não perm ite  que ela seja exami­
nada.. Alguns autores suspeitam que seja, na verdade, um topázio ou uma água marinha. O m a ior d iam ante 
registrado no Brasil a tê  hoje ê o Presidente Vargas, de 7 26 ,6  quilates, encontrado em ] 3 /8 /19 38 , no  Riò San­
to  Antonio do Bonito, entre Coromandel, Patrocínio, e Patos de Minas. Esta pedra foi cortada e lapidada, re-' 
sultando em 29  brilhantes, d m aior dos quais tem 4 8 ,26  quilates.
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uma negra velha. A afirmação de v. Eschwege, de que só ocorrem diamantes nos cór­
regos e rios da vertente ocidental da Serra do Espinhaço, enquanto aqueles que cor­
rem para o Rio Doce pela vertente oriental não os contém, confirmou-se atâ agora49, 

Não existem informações exatas sobre a quantidade de diamantes produzidos 
anualmente no Brasil. Enquanto todos tinham de ser entregues ã Coroa, podia-se ob­
ter, através dos livros oficiais de registro50, o peso das pedras remetidas, mas desde 
que o garimpo foi aberto ao público, os registros alfandegários sõ podem informar 
quantas dessas pedras preciosas foram declaradas. Mas nenhum dos dois pode dar 
mais do que uma vaga idéia do peso dos. diamantes encontrados, pois é-impossível 
calcular a quantidade de pedras exportadas através do ativo contrabando. Eschwege 
informa que, de 1730.a 1820, a Coroa recebeu 2.983.6915:4 quilates. Os registros al­
fandegários atuais variam muito de um anc para o.outro. Segundo os números oficiais, 
o yalof dós diamantes exportados [ou seja, declarados) no anc de 1853 a 1854 soma 
1.990:800 mil réis, de 1854 a. 55, 3.737:750; de 1855 a 56, 4.301:175; de 1856 a 
57, 4.312:500; de 1857 a 58, 2.308.500 milréis,. e de 1858 a 59, 3.049:905 mil- 
réis. O valor médio dos cinco anos (.1853 a 1858) equivale a 3,330:145 milréis. Con­
siderando-se que a média do ouro exportado no mesmo período não passa de 
272:007 milréis, ou seja, que a exportação dos produtos da mineração representou 
um valor monetário de pouco mais de 10 milhões de francos, enquanto a dos produ­
tos agrícolas, segundo os registros alfandegários, alcançou uma soma de 75.5.70:645 
milréis (aproximadamente 225 milhões de francos), vê-se claramente que a riqueza 
mineral brasileira, que já foi tão renomada, sõ tem hoje um significado diminuto. A 
província de Minas Gerais, contribuiu com cerca de seis décimos do valor dos diaman­
tes mencionado acima, e os quatro décimos restantes diviaem-se entre as províncias

A9(R enger] Tschudi citou Eschwege .corretamente. Hoje, porém, sabe-se que, na realidade, os diamantes da 
Serra do Espinhaço ocorrem desde a. Serra das Cambotas, perto de Cocais (Corceix, 1887), no sul, até Inhaí, 
no norte, numa extensão de pouco mais de 2 0 0  quilômetros, acompanhando aproxim adam ente o d iv isor das 
aguas entre asítrês grandes bacias hidrográficas1 do leste de Minas, as do são Francisco, do Doce e do Jequi­
tinhonha. Ocorrem com m aior abundância no Alto Jequitinhonha e seus afluentes (Ribeirão do Inferno, Pinhei­
ros, Caets-mirim, Inhaí, etc), enquanto ps tributários do Rio das Velhas (rios Pardo Grande e Pardo Pequeno, 
Ribeirão da Cachoeira ou de Datas e Rio Paraúna) são menos ricos. As nascentes do Rio do Peixe, nas proxi­
midades do Serro e de Conceição do M ato Dentro, tem fornecido alguns diamantes, que também ocorrem na 
região de Itambé do Mato Dentro, jâ na bacia da Rio Santo Antonio, M a isao  norte  há ocorrências nos rios Ita- 
cambiruçu e, MaeaGbas, bem comò em Crão Mogoí,
^ (R B M )  Estudos erh andamento por Jtmia Ferreira Furtado mostram que a quantidade de diamantes extraí­
dos.no período colonial deve te r sido muito m aior do que se acredita até h o ja  Ela localizou documentos no A r­
quivo Histórico U ltramarino, em Lisboa, que mostram que, no período do contrato de Felisberto Caldeira Brant 
(janeiro de 1749 a dezembro de 1752), por exemplo, o contratador utilizava da. 1.500 a 2 .0 00  escravos por 
ano, ao invés dos 6 0 0  autorizados pelo. contrato. Com base em estimativas d.a produtiv idade dos escravos, p 
Ouvidor do Serro, do Frio, José Pinto de Moraes Bacelar, phegou ã conclusão de que a produção, nesse perío­
do, deve te r sido, cerca de. trinta vezes superior ã declarada, Júnia Ferreira Furtado. O Lab irin to  da  Fortuna. 
UFMG, projeto,de pesquisa financiado peio CNPq.
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da Bahia, de Gòías e de São Paulo, com maior participação cta primeira.
Atê hoje não foram encontradas esmeraldas em nenhuma parte da província 

de Minas Gerais, ou em qualquer outro lugar do Brasil, apesar de terem se espalha­
do ainda no século XVI, rumores de que pedras de extrema beleza e tamanho excep­
cional haviam sido descobertas em Minas, O raríssimo eudãsio foi.descoberto por v. 
Eschwege no Capão dó Lana.

É frequente a ocorrência de pedras semi-preciosas. Topázios amarelos são en­
contrados em buchos no talco xisto intemperizado no município da capital, no Capão, 
do Lana, no Chiqueiro do Alemão, em Cachoeira do Campo, e perto de Saramenha. 
Antigamente, quando o topázio era mais valorizado, valia a pena explorar essas lavras, 
nas quais se obtinha, em média, de 7 a 9 zentner,. mas hoje elas' estão totalmente 
abandonadas, O crisoberilo e o berilo5- eram colhidos frequentemente, no passado, 
nas nascentes dos Rios São Mateus e Jequitinhonha, Turmaiinas de todas :as cores e 
nuances são comercializadas na província de Minas. Ametistas e granadas são muito 
frequentes e a maioria das primeiras, ern belas peças bem cristalizadas, é encontrada 
no Campo dos Cristais, perto de Diamantina, As mais fulgurantes e belas, que alcan­
çavam altos preços no passado, são achadas, mas sõ peças fragmentadas, no Ribeirão 
da Paciência, perto de Itabira, a pouca, distância de Catas Altas, O crisoberilo ainda ê 
um artigo corrente no comércio, sendo usado principalmente na fabricação de relógios 
de bolso, no lugar dos rubis.

Dos demais minerais, sô resta mencionar a ocorrência do salitre, nas grandes 
grutas calcárias; a da pedra ume no Rio Jequitinhonha, e a'do caulim52, junto a São

5,{Tschudi) V, Eschwege menciona um berilo  tota lm ente puro, quase verde-grama, que pesava 15 libras. Ele 
foi presenteado ao rei de Portugal, mas não se sabe o seu paradeiro atual. 
sí (Tschudi) Veja o re latório de Salve tat, químico ern Sèvtes, Sob.fe esse caulim:
‘A ná lise  do cqu lim  do  B rasil\ que m e  fo i entregue pe la  A dm in is tração  da  F áb rica  de Porcelana de. Sèvres. em  
m a io  d e , 1855 :
P erda pelo fo g o .......... .......................................................................„ ........ ............. ................... ...................... ............14 .4 0
Sílica com  ác ido t itâ n ic o ............. ........... ..... .......... ................................................................................ ,,,47 ;X O
Ó xido de  a lu m ín io .......... .......................................... ............................ ........... .................. ,  , ................... ................. .3 7 .2 2
Ó xido de  F e rro .................. ...... ........................... ........... „ ......... ....... ............................... ............................................. traços
Cri/...:............ ................ .............. ............................................. ..... ........... ......... .......„.................... . -
M a g n é s ia ..,. ................................................................................................ ........................................, .................. ..........
Á lc a lis .............. ,, ...... ..................... ....... ......... ................ ..... .......... ................ ............ ..............„ ........ , ..... , ......... —  7 ,0 5

100 .00
É caulim . Para con firm ação dessa aná lise  fo i fe ita  um a peça de  porce lana  com  70 p a rtes  de  cau lim  brasile iro , 
21 p a rte s  de  a re ia  de  Saínt-Yrieux e 8  p a rte s  de  g re d a  b ranca, que fo i revestida, com  esm alte  de  Sèvres. A  peça, 
çozidg no fo rno  C, deu umq b o a  louça, â  q u ä l sõ fa ltavà  um  pouca de fusib ilidade.D epois, aum en tada  a  q uan ti­
dade de  a re ia  p a ra  3 0  pa rtes , e reduzida  a  de  caulim  papç 60 . obteve  so rn p io r  dens idade e b rancura : cru  p o r ­
ce lana .S a lve ta t''
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Caetano, :a três léguas de Mariana.
Bo tân ica

O caráter da. vegetação de um país ê determinado por doTs fatores principais: 
sua .situação geográfica e sua conformação geognõstica. Como vimos acima, a provín­
cia de Minas, embora situada bem no interior dos trópicos, une, em con.seqüência de 
uma significativa altitude de. sua porção: central,, o calor tropical a tim clima semelhan­
te ao das terras do sul da Europa. As partes mais baixas exibem a vegetação das flo­
restas brasileiras, já tão bem estudada.. Os campos situados em maior altitude, por ou­
tro lado, desenvolvem em seus diferentes graus de elevação, vidas vegetais peculiares, 
que, entretanto, se assemelham, às de todos os campos do Brasil central com condi­
ções semelhantes de solo. As. diferenças da vegetação que acompanha as diferentes 
formações geológicas da província são tão nítidas que se pode, com grande seguran­
ça, nomear os componentes do. solo pelas plantas que nele crescem. O granito gnáis- 
sico esfarelado e,decomposto fornece ricos nutrientes ã vegetação quê nele brota, daí 
se encontrar nesse solo, assim como nas rochas anfibolíticas em gerai, uma vegetação 
exuberante, À vegetação do itacolomito e dos quartzo xistos ê, no entanto, extrema- 

' monto pobre e peculiar, e onde dominam essas rochas,, não se pode obter sequer o 
mais mesquinho lucro da agricultura e da pecuária. Antigamente, a ocorrência de ouro 
nessas rochas, sem dúvida compensava de alguma forma a pobreza da vegetação, e as­
sim nasceram cidades, povoados e arraiais cuja existência era garantida pela minera­
ção, Porém, a partir da decadência dessa exploração, [devida em parte ao esgotamen­
to das minas e em parte ao grande aumento do preço da força de trabalho) nenhuma 
indústria pôde prosperar, e como o cultivo do solo ingrato não recompensa o esforço 
nele empregado, essas localidades tornaram-se redutos da pobreza e do atraso.
Já se mencionou acima a vegetação arbórea dos campos, a qual, conforme sua exu­
berância, agrupamento, localização e tipos,, ê conhecida pelos nomes de capão, catin-



ga ou carrasco.
Na fronteira dos campos do sul do Brasil existem grandes bosques de araucá­

rias características dessa região. Em Minas, decerto graças a sua localização mais ao 
norte, a Araucaria bras!iiensisss jã  não ocorre na mesma densidade, mas são ainda 
frequentes os grupos esparsos. Em compensação, aqui aparecem., especialmente na 
região norte, as-bombacãceas, entre as quais se encontra a barriguda (Chonsia ventri- 
coso], cujo tronco, por ser muito inchado a certa distância do solo, apresenta uma foo 
ma bastante bizarra. As palmeiras, que nas áreas mais baixas estão representadas por 
uma grande riqueza de espécies, com múltiplas utilidades, como, por exemplo, o licu- 
ri (Cocos coronata), a macaúba {Acrocomia sderocarpa), o indaiã {Attalea compta), o 
buriti (Mauritia viniferd), e o coco da serra (Diplotemium campestrej, têm como único 
representante na região dos campos, os palmitos do campo (Cocos fiexuosa).

Nos campos propriamente ditos, ou campos,abertos, a vegetação arbórea de­
saparece quase completamente,.especialmente no já mencionado quartzo xisto esté­
ril e em locais mais abertos e agrestes. Aqui, dominam os lírios arborescentes, as ca- 
nelas de ema (barbacenas e veiosiáceas), algumas cássias, as mimosas, os cactos, as 
orquídeas e diversas gramíneas. Durante uma parte da estação das chuvas, muitos de­
les exibem o mais lindo, panorama de um jardim maravilhosamente florido mas, pou­
cos meses depois, esses mesmos campos apresentarão a mais desolada cena de ari­
dez, especialmente crua logo após as queimadas anuais, feitas pelos habitantes para 
destruir o capim ressecado.

A região dos camposê, em geral, bastante rica em.frutos, mas, com poucas ex­
ceções, eles não têm bom sabor emão podem se comparar com os europeus. A maio­
ria dos que são cultivados, corno laranjas, bananas, jabot;cabas [Eugenia cGiiiUiora], 3

S3(RBM) Quase todos os nonies botânicos do texto jã foram sinanimizados, isto ê, n3o são mais usados. Per­
manecem apenas Eugenia cau lifo ra , B m m e lia  b rac tea ta , Solanum  iycocarpum  e Chorisia ventricosa. Õs demais 
são relacionados abaixo, seguidos dos nomes atuais:

Cocos coronata  -  Syagrus coronata  (Mart.) Becç,
A crocom ia  s d e ro c a rp a  -  A crocom ia  acu leata  (Jacq.) Lood. ex M a r t 
A tta lea  com pta  -  A tta le a  o ie ife ra  Barb. Rodr,
M a u r it ia  v in ife ra  -  M a u rit ia  fiexuosa  L.f,
D ipfo them ium  cam pestre  -  A iia g o p te ra  cam pestris  (Mart.) Kuntze 
Cocos fiexuosa  -  Syagrus fiexuosa  (M a rt) Becc 
Psid ium  pom ife rum  -  Psidium  gu a yá va  L.
A naçard ium  caju  -  A nacard iu rn  ocá d e n ta le  L.
H ancorn ia  pubescens  -  H ancorn ia  sp e d o sa  Gom.
A ra y ça n g  brqsiUensis ~  A ra u ca ria  qngustifq liq
Deyo essas notas ,3 professora doutora Angela Borges Martins, ÚQ, Departamento de Botânica da UNICAMR
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goiabas [Psidium pomiferum), cajus {Anacardium caju), jambos, figos, mamões e ou­
tros, não é originária da. província. Apenas o ananás do campo (Bromelia bracteata), a 
mangaba [Hancornia pubescens Dl. Gardneri), o araticum [Anonae sp.j, o caju do cam­
po (Anacardii sp.), a gabiroba (Psidium guabiroba) e muitas espécies de Eugenia são 
nativas da região, A mucuna, o pequi, o urucu, a guapeba, o acá e o jatobá são tanto 
comidos crus como usados como temperos e para fins industriais, mas não devem ser 
considerados frutas no sentido mais estrito. A fruta da lobo (Solanum iycocarpum), um 
estranho Solanum arbóreo, dã grandes frutos que sô são considerados paiatãveis por 
algumas espécies de. aves e pelo lobo brasileiro. Só em hortas muito cuidadas encon­
trei frutas européias, como maçãs, peras, ameixas e pêssegos, mas tinham forma é 
gosto quase irreconhecíveis.

O número d.e plantas cultivadas na região dos campos é muito limitado. As ori­
ginárias dos trópicos quentes, como por exemplo o café, diversas aráceas, e a cana- 
de-açücar, só são, cultivadas em pequena escala e em lugares muito protegidos. O al­
godão, o arroz, e o tabaco progridem bem, e atê muito bem, na região mais baixa dos 
campos. Feijões pretos e milho são impiamente cultivados, assim como uma pequena 
quantidade de batatas; e muito pouco trigo, centeio, e cevada. O chá não prospera 
muito bem, mesmo em clima bastante frio54. Hortaliças européias são relativamente 
pouco cultivadas, com exceção de algumas verduras de folha e cebolas.

Z o o l o g ia  55

A província de Minas Gerais oferece ao zoólogo bem menos material original 
do que ao.botâníco, e mesmo assim, só no campo dos invertebrados ê que alguma coi­
sa interessante e nova ainda se reserva aos futuros pesquisadores. Embora a área de 
ocorrência de alguns deles, como., por exemplo, os insetos, seja muito extensa, e mui­
tos sejam encontrados não sõ em todo o Brasil mas também em grande, parte da Amé-

“ {Tschudi) O chá de pedestre  (chá dg soldado] ê uma infusão de folhas de Lantana pseudothea, de gosto agradável. 
5S{RBM ) Não foi feita a verificação dos nomes científicos zoológicos, muitos dos quais, a exemplo dos botânicos, 
jã devem tdr sido sinonimizados.



rica do Sul, algumas espécies se: restringem a localidades muito especificas.
Entre os insetos que tem contato constante e desagradável com os seres, hu­

manos estão, além dos mais conhecidos, os carrapatos [Ixodes sp., Ixodes ritim is e ou­
tros). Existem em: quantidade inacreditável, não sõ nas florestas mais densas, mas 
também nos capões e nos carrascos, e escondem-se príncipalmente nas costas das fo- ’ 
lhas. Ao mais leve'roçar de um.galho, atiram-se .sobre homens e animais, cravam for­
temente suas tenazes bem fundo na pele, e se alimentam do sangue. São especialmen­
te incômodos nos meses do verãoSS 56 7,quando se juntam em bolas, às centenas, e colam- 
se ãs folhas, de Onde pulam sobre os homens e os animais domésticos e selvagens, es­
palhando-se rapidamente e levando a vTtimâ áo desespero. Não menos incômodos, é 
dé consequências ainda piores, são os bichos-de-pê (Pulex penetrans), cujo ataque ao 
corpo dos animais já foi muitas vezes descrito. Eles vivem frequentemente nos lugares 
onde são mantidos grandes rebanhos suínos.

As baratas [Bladae sp.), são desagradáveis, especialmente por destruírem ali­
mentos e roupas, não perdoando nada que sirva para saciar sua fome. Ds mosquitos 
[Culices, Anopheles, Simulia) preferem incomodar os forasteiros, pois os moradores da 
região quase não lhes sentem a presença. As moscas varejeiras são uma grande pra­
ga do gado, em especial a Trypodermae sp., que causa vasta,destruição nos rebanhos,

O maior inimigo dos mineiros no mundo dos insetos é, no entanto, a formiga 
saúva ou tanajuras l .[Atta cephalotes), disseminada por todo o Brasil,, À medida em 
que a cultura avança peia mata virgem, esta formiga a acompanha edestrõi os frutos 
do esforço humano, É a maior praga rural do Brasil, e o governo do Império já ofere­
ceu, ainda sem sucesso, um prêmio de vinte contos de réis a quem descobrir um meio 
seguro para extérminã-la. Na proximidade dos arraiais, o sobretudo das plantações 
em locais ensolarados, vêém-se as longas correições desses incansáveis e agressivos 
animais,, carregando alimentos para suas moradas subterrâneas, e è deveras incalcu­
lável o prejuízo que causam nas árvores frutíferas e nas culturas agrícolas. Para mos­
trar o impacto desses insetos na agricultura, basta a informação, dada por observador 
da maior confiança, de que, no decorrer de um único dia, viu as formigas levarem de-

SS(RBM) A  ocorrência m aior de carrapatos ê nos meses secos, de inverno, é nSo nos meses de verão, què são
os meses chuvosos em Minas Gerais.
S7(RBM) Saúvõ é tan a ju ra  não são a mesma coisa. Saúva é o nome popular das formigas cortadeiras do gêne­
ro A tta } tanajura ê,a designação comum da form a alada das fêrnéas dé diversas formigas (inclusive às do gêne­
ro A tta), que perdem as asas apôs o vôo nupcial.
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zesseis libras de milho dê urna grande plantação para seu formigueiro.
Todos os rios da província são regularmente piscosos, e os cursos d'ãgua sem 

peixes são tão raros que recebem comumente a denominação de Rio sem Peixe, en­
quanto um excesso deles lhes vale em geral o nome de Ria do Peixe. CaracTdeos e si- 
lurídeos são osmais comuns,

Na classe dos anfíbiossa,a cascavel é característica da província de Minas Ge­
rais, especialmente da região dos campos, embora não seja tão comum como alguns 
relatos exagerados fazem crer na Europa; Sua frequência deve ser semelhante S das 
víboras na Alemanha e, como estas, existem em grande quantidade em certos locais, 
mas são praticamente desconhecidas em vastas regiões. A cada ano um número con­
siderável de pessoas* principalmente de trabalhadores negros, ê vítima da sua picada, 
Nos, rios e lagos da região dos campos,, em temperaturas que no inverno caem atê í  
ou 3 graus Rsô,encontram-se jacarés,.

A.ornitologia, da província de Minas não tra2 novidades para o zoólogo. O pi- 
capau terrestre (Picus campestrísf0 e o barulhento joãô-de-barro [Furnorius ru fu s f1 
são comuns na. região dos campos. A província ê rica em aves de rapina, das quais a 
mais terrível é a harpia [Harpyia destructor), bastante encontrada nas montanhas da 
Serra do Espinhaço, Nos campos de Minas Novas e também no oeste, encontram-se 
bandos de emas {Rhpo omericanq), muitas vezes vistas domesticadas em quintais. Ga­
lináceos são frequentes nos çapinzais dos campos.

Os mamíferos da província são, quase sem exceção, os mesmos que ocorrem no 
restante do. Brasil, Os macacos são encontrados nas matas virgens e nas serras cober­
tas de florestas. Há grande quantidade de morcegos nas ruínas abandonadas, nos espi­
gões esburacados dos telhados e nas grutas calcSrèás. Os morcegos vampiros são não 
sô desagradáveis como prejudiciais, enfraquecendo, bs animais de carga e o gado com 
suas mordidas noturnas e chegando, em certas regiões, a danificar prósperos rebanhos.

Entre os predadores, merece destaque a onça preta {suçuarana), Ela. é mais 
encontrada em toda a província do que a onça pintada; e § o mais perigoso predador

5E(RBM) A  tradução confere com o original e, de fato, Tschudi se refere ã cascavel, Cròtalus tenifteus (Laur), como um 
anfibio, Esse erro ê um curioso pois ele era zoõlogo e especialista em répteis. Seu primeiro trabalho, de Klego, com o 
qual obteve o titu lo  de doutorem  filosofia, foi uma M onographie de r scfnveizeríschen Eschsen (1837).
S9(RBM) significa grau Rêaumur, referente â escala termornetrica de SO graus, devida a Rene-Antoine Ferchault de 
Rêaumur {1683-1 757), físico e naturalista francês, que construiu o termômetro a álcool, com essa escala, em 1730. 
60(Tschudi) Um picapau que vive no solo (Colaptes.rupfcola) também ocorre na região montanhosa da costa oeste da 
América do Sul.
61 (Tschudi) O R im aríus rufus não 6 uma espécie típica apenas dos campos, Jã o encontrei junto â praia na província 
do Rio Crande do Sul.
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do Brasil, embora não seja tão comum que chegue a causargrandes prejuízos ao gado. 
Os demais felinos são pequenos - mesmo o chamado leão americano [Felis Puma) ê. 
menor na região dos campos do que nas florestas da América do Sul e nos estados do 
Prata. Entre os canídeos,, o maior é o chamado lobo (Canis jubata), que é relativamen­
te raro, sendo muito mais:frequente na região de matas da vizinha província da Bahia. 
Nos rios, em especial no norte e no oeste de Minas, encontra-se um tipo de lontra, a 
ariranha, que alcança um comprimento de cinco pés62. Os marsupiais são muito nu­
merosos, bem como, nas chapadas do norte da província, os tamanduás, que perse­
guem sem descanso os cupins de térmitas. A anta não é. rara, mas seu habitat mais 
próprio são as montanhas cobertas de florestas, só aparecendo excepcionalmente nos 
campos. Entre o$ roedores basta mencionar a capivara {Hydrochoerus capivara) e a 
paca {Coelogenys paca},, a primeira devido aos grandes.prejuízos que seus constantes 
assaltos trazem às roças ribeirinhas, e a ultima por sua excelente carne. Pode.ser que 
os zoólogos ainda encontrem alguma novidade nas diversas classes, mas,, como já dis­
semos, á fauna cia província é a mesma que se encontra no Brasil, desde a fronteira 
meridional do império até o décimo grau de latitude SuL

P o p u l a ç ã o

Uma grande parte da província de Minas Gerais-toda a região dos campos-  
era intelrarrientè desabitada antes dos pioneiros paulistas penetrarem em seu interior, 
no século XVIi. Os autóctones desta parte do Brasil viviam nas.serras florestadas e nas 
baixadas de mata virgem, e, ao que tudo indica, só cruzavam a parte mais fria dos 
campos periodicamente, em expedições de caça, sem jamais terem estabelecido ali 
sua residência. Esta conclusão ê sugerida pela total ausência de qualquer vestígio de 
construção -  por mais simples que fosse - dos séculos anteriores,

De. baixíssimo nível cultural, sem sequer um culto religioso,, sem animais do­
mésticos de qualquer t:ipo, e sem agricultura, os índios do Brasil central não sentiam

“ (Tsehudi) Possuo um couro de ariranha do Rio Araçuai quê ultrapassa até fnesmq essa marca.
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a necessidade nem de povoamentos Fixos, nem de uma vida nômade organizada. Eram 
caçadores dos mais rudes, que,abatiam os animais, para saciar a fome do dia, e nem 
ao menos utilizavam suas peles para se proteger das inclemências do tempo. Levados 
apenas pelo instinto de sobrevivência, vagavam em busca de caça em regiões densa­
mente arborizadas, onde viviam em apatia quase animal, em tribos que se moviam 
dentro de limites definidos. Às vezes, a escassez de caça os forçava a expandir seu 
campo de ação, invadindo territórios vizinhos. Os ocupantes destes, por seu lado, de­
fendiam seu terreno de caça, e assim se originavam lutas pela sobrevivência, que fre­
quentemente se alastravam consideravelmente. Como era a fome (seja em conseqüên- 
cia de escassez dc caça, de condições .atmosféricas anormais cu de maior mortalida­
de cios animais) que gerava essas guerras, as tribos selvagens procuravam suprir as ne­
cessidades físicas mais imediatas com o objeto mais à mão - os cadáveres dos inimi­
gos abatidos. Em geral os corpos eram devorados simplesmente para matar a forne, 
mas, caso houvesse também a motivação da vingança, então só certas partes do cor­
po do adversário eram servidas como iguarias no banquete da vitória.
Os campos abertos, quase totalmente desprovidos de árvores, provavelmentemão ofe­
reciam ao índio, acostumado a espreitar sua presa na densa mata, proteção suficien­
te para a consecução de seu Objetivo.,..Além disso, é possível que sua pele, acostuma­
da áo ar quente e úmido da floresta, fosse afetada pela atmosfera fresca e seca dos 
campos de modo desagradável demaispara que ele se sentisse bem aii. Seja como for, 
o fato é que o Índio nunca cs escolhia para moradia. Enquanto esses campos brasilei- _ 
ros relativamente temperados permaneciam desabitados, desenvolvera-se, na mesma 
latitude, no extremo oeste da América do Sul, na fria região das serras até â fronteira 
das neves eternas, uma inteligente civilização indígena, cujos maravilhosos monumen­
tos ainda hoje nos causam admiração, Ela incluía um sistema religioso bastante desen­
volvido, a criação de rebanhos (iharnas e aipacasj e a prática da agricultura. No norte, 
junto ao Amazonas e ao Tocantins; no oeste, no planalto boliviano; e no sul., nos pam­
pas dos estados do Prata, por toda parte os invasores europeus encontraram nações 
indígenas em estágio cultural mais avançado do que as do Brasil centrai, especialmen­
te que o das tribos que habitavam, e ainda habitam, os extensos territórios situados 
entre o Rio Doce e o Rio Belmonte.

A única expressão de inteligência mecânica desses índios reside na prepara­
ção de arcos e flechas, tacapes, pequenas cestas de alimentos feitas de fibras de plan-



tas, e de ornamentos desgraciosos de unhas edentes de porco, penas e frutos. Entre­
tanto, observando com cuidado qualquer uma dessas armas primitivas, não se pode 
negar que existe nelas uma certa arte, é que foram feitas com discernimento, pois 
cumprem perfeitamente o seu objetivo, e temos de admitir que quem é. capaz de fa­
bricar tais instrumentos está apto a se desenvolver ainda mais. Impõe-se, portanto, na­
turalmente a pergunta: seria essa capacidade artesanal o remanescente de uma cultu­
ra anterior mais complexa, perdida por motivos desconhecidos, ou seria apenas um 
primeiro estágio de desenvolvimento, o início de uma cultura? Não ternos nenhum ele­
mento para afirmar qualquer coisa, com segurança, acerca das lutas seculares desses 
povos, ou sobre as transformações pòfqué. possam ter passado; e ternos que nos ater 
unicamente aos fatos ocorridos durante os poucos séculos de ocupação portuguesa 
para tirar aígumasconclusões.

Quando os portugueses tomaram posse de alguns pontos da costa brasileira 
cujo interior pertence â província de Minas, ou seja, do território situado entre os rios 
Belmonte e Doce -  constituído pelas antigas capitanias feudais, de Porto Seguro e do 
Espírito Santo -  eles eram habitados por duas grandes nações. A primeira residia nas 
matas de baixa ajtitu.de que vão até q litoral, e a outra nas cabeceiras dos grandes rios. 
espccialrnente na vertente leste da Serra dos Aimorés, cadeia que. separa o planalto 
da costa. Essas nações se dividiam em numerosas tribos, algumas das quais falavam 
línguas bem diversas e, apesar do parentesco, viviam em guerras sangrentas entre si.

Qs índios do litoral pertenciam à grande nação tupi. Tudo indica que eles em­
preenderam grandes movimentos, migratórios, principalmente do sul e do sudoeste na 
direção nor-noroeste. Chegaram atê um pouco ao norte da faixa costeira que mencio­
namos, onde nações mais fortes e resistentes se opuseram ao avanço dessa corrente 
migratória vinda dQ sul.
Partindo do vale. do Rio Paraná, nõ sul, os tupis migraram para o norte e se dissemi­
naram ao longo da costa, aniquilando seus habitantes ou expulsando-os mais para o 
norte, ou para as montanhas a oeste, é impossível datar tais acontecimentos, que se 
desenrolaram lentamente, talvez ao longo de séculos; mas de qualquer forma, parece 
certo que esse movimento teve lugar muito antes da descoberta da América do Sul,

Quando os portugueses ocuparam o litoral do Brasil os tupis já haviam avan­
çado atê o sexto grau de latitude Sul, através dos tupinambás, um dos seus ramos.



mais poderosos. Antes dessa invasão, essa parte da costa brasileira era habitada 
pelos tapuias51, que era uma tribo forte-, selvagem e numerosa, mas que teve d.e ceder, 
pelo menos em parte, ao avanço dos Índios do sul, concentrando-se mais ao norte, e 
sendo ao mesmo tempo empurrada para as montanhas do oeste. A partir dessa épo­
ca pode ter havido longas guerras .entre os antigos ocupantes da terra e os invasores, 
sem que os primeiros conseguissem, contudo, recuperar seu território. Assim como en­
tre as duas grandes nações, também entre as diferentes tribos de uma mesma nação 
ocorriam conflitos permanentes, e as principais batalhas travadas no litoral provavel­
mente foram aquelas entre os tupinaus e os tupínambãs, ambos pertencentes à nação 
tupi, que abrangia, segundo o cronista mais antigo, dezesseis diferentes tribos.

Ao descobrir a Terra de Santa Cruz (mais tarde capitania de Porto Seguro), Pe­
dro Álvares Cabral encontrou, em suas costas, tupis de tribo dos tupiníquins, cujo ca­
ráter amistoso em, muito facilitou seu contato com os portugueses. Esses indígenas fo­
ram catequizados e ainda hoje representam a maior parte da população do pequeno 
porto de São José de Porto Alegre, na foz do Rio Mucuri, A Serra dos Aimorés, ao con­
trario, era dominada por várias tribos dos acuados tapuias (aimorés, abatiras e gue- 
rens), aiérn cie tribos tupinaus (ma c unis, maia lis'3'’. maxacalis65 e pataxõs) que tinham 
sido vencidas e expulsas pelos, tupinambãs, .Aparentemente, os índios do litoral, semi- 
civilizados pelos portugueses, tinham perdido um pouco de seu antigo espírito, guer­
reiro e já não ameaçavam os da serra, que ousaram atacar de volta o antigo inimigo 
que os desalojara. Suas incursões foram coroadas de êxito, pois derrotaram não sõ os 
índios da costa, mas também seus aliados portugueses, e destruíram diversas de suas 
aldeias por volta de 1560, apenas quatro anos depois que a capitania de Porto Segu­
ro foi comprada de seu primeiro donatário pelo Conde de Aveiro. O Governador da Ba­
hia, Mem de Sá66, conseguiu expulsá-los de volta para as montanhas, mas isso não 
restabeleceu a paz. Sua guerra contra os portugueses e seus aliados tupiníquins, pro­
longou-se, intermitentemente, com variados graus de sucesso, por mais de cem anos. 
Na última metade .do século XVII, os aimorés, coligados até mesmo com seus inimigos

^{Tschudi) Em várias partes do Brasil Central e Norte, tapuia é a denominação geral dos índios,,sejam el.es selva­
gens ou semi- civilizados. Em outras regiões do Brasil Central eles são chamados de caboclos, e no Sul do Brasil,- 
de bugres. Os tapuias foram um povo muito importante, que. vivia nas atuais províncias do MaranhSo e do Cearã. 
“ (Tschudi) Encontrei remanescentes dessa tribo  no Alto Muçuri, próximo a Casimiro Cornes.
®s(Tschudi) Os maxacalis vivem ainda hoje no Rio Alcóbaça e no Rio Pardo, no primeiro júnto com os pataXós. 
£6(RBM] Mêm de Sá não era governador da Báhia. Foi fi terceiro governador geral do BrasilÇI 557 -1 B72) e se  no* 
tabilizou pelas guerras contra os índios e pela expulsão dos franceses do Rio da Janeiro, em 1565.
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tapuias e tupinambãs, encetaram uma campanha tão bem sucedida no litoral, que 
conseguiram destruir Porto Seguro, Santo Amaro e Santa Cruz quase por completo. A  
capitania, apesar do casamento de seu proprietário com uma dama de honra da rai­
nha de Portugal ter-lhe conquistado o título de marquesado, apresentava um triste pa­
norama de selvageria. Não conhecemos os detalhes precisos dessas lutas indígenas, e 
a história da colonização portuguesa não fornece praticamente nenhuma informação,- 

Foi na época desses últimos ataques que. surgiu a denominação de hctocu- 
dos e i, com a qual os portugueses batizaram os índios da serra, desaparecendo os no­
mes anteriores de aimorés, abatiras, e outros. Essa nação, que se mantém em grande 
medida invicta, é até hoje conhecida e temida com esse nome.

Desde.aquele tempo os botocudds permaneceram senhores não só da verten­
te leste da serra, mas também de toda a mata da planície, e é em grande parte devi­
do a seus constantes ataques às plantações dos colonos, que esse iitoral se abriu tão 
lentamente â civilização e permanece até hoje tão .esparsamente habitado,,

A maioria dos botocudos ê de um tipo forte, com tórax bem desenvolvido e 
membros esguios. Usam habituaimente grandes rodelas de madeira no lábio inferior e 
nos lóbulos das orelhas, que alongam esses últimos de tal forma que eles chegam a 
cair até os ombros. Vivem em bandos,subordinados a um chefe, alguns dos quais as­
similaram um pouco de civilização, tornaram-se sedentários, e plantam milho e man­
dioca,, A maioria,, entretanto, vive apenas da caça e de frutas silvestres, e têm um cam­
po de movimentação definido mas nenhuma residência fixa. Andam totalmènte nus, 
com os corpos pintados de vermelho e âzul, e as mulheres enfeitam os pulsos e.os tor­
nozelos (ou o pescoço) com cordões em que penduram unhas de porcos ou antas, den­
tes de capivaras, pacas e onças, penas, frutrmcs silvestres duros e muitas outras coi­
sas. Alguns grupos são antropófagos, e devoram os cadáveres ac seus Inimigos. Seu 
apetite é extraordinário. Comem tudo o que ê minimamente comestível e - quando 
conseguem obter o suficiente - em quantidades inacreditáveis; mas podem também, 67

67(Tschudi) Alguns autores dão. como origem do norne b o to cu d o s ,as palavras portuguesas b o to  (rombudo) e 
çõdeg  (casca, crosta), porque esses Tndios teriam o costume de cobrir o corpo com uma espécie dé verniz. Cer­
tamente mais exata do que essa explicação forçada, que não corresponde aos fatos, S.s derivação dessa pala­
vra do português bo toque  (rolha), pois o pedaço de madeira que os botocudos. usam numa abertura do lábio 
inferior realmente iembra uma rolha. Em uma dissertação tão interessante,quanto instrutiva, N o tíc ia  s o b re  os 
selvagens d o M u c m ,  o Sr. Tepfilo Benedito O ttoni levanta a hipótese de que os botocudos pertenceriam â na­
ção puo, o que a suposição d e to d o s  os autores anteriores que classificam os botocudos como aimorés, seria 
um erro. Verifiquei com todo cuidado essa hipótese, que aiiãs, párêce petos argumentos de O ttoni m uito pro­
vável â prim eira vista, mas não posso, pordazóes linguísticas e.antropolõgicas, confirmã-la,
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como os animais selvagens, aguentar longos períodos de; fome.
Os bctocudos vivem em luta constante, tanto entre si como contra os colonos 

civilizados, é,também contra os índios de outras tribos, movidos principalmente pela 
fome e peia vingança.

Os portugueses do leste da província moveram, durante séculos, uma atroz 
guerra de extermínio contra todos os índios não convertidos e, em especial, contra os 
botocudos. Só depois da independência ê que surgiram idéias mais humanitárias, mas, 
mesmo nesses, novos tempos, brasileiros supostamente civilizados cometeram, contra 
.òs indígenas, massacres, que chocam qualquer sentimento humano. Em consequência 
das constantes guerras provocados pelos dois lados,..de epidemias de escarlatina e de 
varíola (causadas da maneira mais indigna pelos portugueses, que deixavam na flores­
ta, para serem apanhados pelos índios, roupas de vítimas dessas doenças), alern de 
sua báixa fertiiídadé, o número, de selvagens em Minas diminuiu tanto que não deve 
chegar hoje a mais de dez mil, Eles habitam a região leste da província, do Rio Dope 
até o Belmonte, as. duas vertentes da Serra dos Aimorés, o curso médio do Rio Doce, 
as cabeceiras do Rio São Mateus e do Rio Mucuri e a região leste do Jequitinhonha, 
numa área de cerca de 750 mílhas.al.emãs..

Através do já mencionado trabalho' de Ottoni68, ps índios do vale d.a Mucuri e 
de seu afluente de .sudoeste, o Rio de Todos os Santos, puderam ser melhor conheci­
dos. Além dos botocudos, que são a tribo predominante, encontrafn-se os remanes­

centes dos malaíi.s, macunis e.maxacalis, que sâo praticamente insignificantes, Ná nas­
cente superior do Mucuri e do Todos os Santos vivem os maquenenuques, constituí­
dos por diversas tribos aliadas entre si. Entre elas s.e incluem os americanas da Agua 
Branca69, que tem uma aldeia considerável no Rio Preto,..e se espalham até o Rio da 
Água Branca, já na bacia do Jequitinhonha. Ao sul da Serra de Map Map Crac, que se-

“ (RBM) Teõfilo Benedito O tton i nasceu no Serro,, em 27/11/1807 e faleceu no Rio de Janeiro, em 
17/10/1869. Cursou a Academia de Marinha rnas, em. 1829, jã publicista e m ilitante liberal, deu baixa na Ar­
mada e retornou a sua cidade natal, onde fundou o jornal Sentinela do  Serro e se estabèleceu no comercio. Foi 
deputado provincial e geral e tornou-se o principal líder da Revolução Liberal de .1842 em Minas. Derrotado na 
batalha de Santa Luzia, foi preso e depois absolvido e anistiado. Retornou ao Rio,,novamente como deputado 
gerál, e se estabéleceq.córn sucesso hó comércio da capital. Em 1847, fundou com seus irmãos-a Companhia 
do Mucuri, para.desenvolver um ambicioso prpgrama de colonização, hâvégação te abertura de estradas no nor­
deste de M inas.Gerais,O .projeto não foi bem sucedido, gerou grandes cont.rov6rsias ê:consumiu toda a fo rtu ­
na de O ttoni, Em 1864, Teõfilo O ttoni tornou-se senador do Império, por Minas Gerais; Foi, segundo Xavier da 
Veiga, "o hom em  m a is  p o p u la r do Brasil,, nos ú ltim os dez anos d e  sua v id a \ Veja Fundação João Pinheiro, A  Co­
lonização A lem ã no  Vale do  M ucuri. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 1993,
69(RBM) No origina! am ericanas de agoq branca. Nem o nome da tribo, nem o topônim o Ribeirão das Am eri­
canas (afluente do Rio Preto, tributário  do Mucuri) tem  qualquer relação com América ou Com ogentílico  ame­
ricano. Trata-se de corrupção da expressão indígena am -arec-çã. Veja Eschwege, Pinto B rasíliensis, voS. 2, 
p .287 , nota 355



para os vaies do Mucuri e do Doce, no Rio Arânau, moram os aranaus, que são os ini­
migos mais ferrenhos dos maquenenuques. Do Rio Pampã, afluente norte do Mucuri, 
até Santa Clara, espalham-se os bacués; na margem esquerda do Mucuri, a leste de 
sua junção pom q Rio de Tbocs os Santos, fica a tribo dos pojicãs; no Rio Urucu, afluen­
te sul do Mucuri, vivem bandos de ji-pdróques, e no Rio das Pedras moram as tribos 
dos porocum, batatas70, e outras, Todas essas são tribos de botocudos, e a esse tron­
co importante pertence a maioria dos índios de Minas na área mencionada. Os maxa- 
calis tornaram-se sedentários e se estabeleceram na aldeia do Farrancho, na junção 
do Jequitinhonha com o Ribeirão dos Pratos.

Muitas tribos, como õs citados maxacalis, são cristãs, vivem em domicílios fi­
xos e praticam a agricultura, outras mantêm relações cordiais com os moradores, civi­
lizados e trabalham por dinheiro nos seus campos. Outras, que não são abertamènte 
agressivas, visitam os povoados para esmolar e roubar; e, finalfnente, algumas têm 
uma posição francamente hosti!, constituindo uma vizinhança de alta periculosidade 
para as povoações mais avançadas. De qualquer modo, a atitude da população civili­
zada com relação aos índios tem enorme influência sobre o comportamento destes, e 
a inabilidade dos primeiros jã transformou muitas tribos amigas em inimigas ferozes. 
Um exemplo conclusivo disso ê fornecido pelos índios do Mucuri e do Todos os San­
tos. Durante quatorze anos, o senhor Teõfilo Benedito Ottoni, esclarecido fundador da, 
colônia do Mucuri,. conseguiu, através de um comportamento humano e perspicaz, 
manter seus núcleos livres de ameaças, mesmo em meio a numerosas tribos selvagens 
de botocudos. Entretanto, em 1861, assim que a colônia passou para a propriedade 
do governo, a antiga.amizade ou neutralidade de muitas tribos transformou-se, devido 
a atitudes tanto inábeis quanto provocativas por parte dos brasileiros, em franca 
agressividade, e dentro de pouco tempo uma boa quantidade de colonos havia sido 
assassinada por eles.

O governo imperial brasileiro despende anualmente consideráveis esforços 
para a civilização e catequese dos índios selvagens, mas, infejizmente, quase sem su­
cesso. De um lado falta o mínimo sistema ou procedimento racional e, do outro, a dis­
tância entre as jurisdições dos responsáveis e as sedes dos governos provinciais é tão 
grande que impede seu controle e supervisão. Daí acontecer com muita freqüência

7C[R B M ) Confere com o original; D.é fatoTschudi menciona uma tribo  denominadas batatús.
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que as somas destinadas a esse fim sejam desviadas, de seus verdadeiros objetivos.
Quando comparamos os espantosos resultados, alcançados pelos missioná­

rios dos séculos passados, especialmente pelos membros da Companhia de Jesus, 
com aqueles obtidos pelos missionários e diretores de índios dq século'XIX, vémos 
que estes, envergonham o século das luzes, que tanto se orgulha de seu progresso e 
de sua civilização,

Não me foi possível obter Uma estatística precisa dos aldeamentos indígenas 
da província de Minas Gerais. No relatório presidencial de 1853 enumeram-se os se­
guintes: Glória, São Miguel do Jequitinhonha, Cuietê, Manhuaçu, Mucuri, Barra do Rio 
Verde, Estrada do Peçanha, Cidade de São Mateus, Surubi e Filadélfia, Esta lista, ex­
traída da Secretaria da Província, é muito incompleta; pois não contém, além do nome 
do diretor de cada aldeamento e das datas de suas nomeações, nenhuma outra notí­
cia, seja sobre as tribos, seja sobre.o número de índios que nelas moram,

No vale do Mucuri listamos os seguintes agrupamentos; Aldeamento de Poton, 
Aldeamento de Poté, Aldeamento de Cracatã, Aldeamento de Curiuema, Aldeamento 
do Nortete;, Aldeamento de São João, Aldeamento de Ãgua Boa e Aldeamento de Ara- 
nau71, Cento e quatro indivíduos destes oito aldeamentos foram convertidos ao cris­
tianismo no ano de 1857, entre eles os três caciques Poton, Poté ê Cracatã, Algumas 
dessas tribos fazem plantações de milho, outras vendem couros crus, e a maioria co­
mercia ;a raiz de ipecacuanha. Além das tribos mencionadas, são conhecidas ainda 
muitas outras, como, por exemplo, as dos caciques Jiporoque, Mecmec, Potic e Uru- 
fu, O número dedndivíduos de cada uma varia muito, e em muitas delas não passa de 
algumas centenas. Penso .ser errado considerá-la pomo tribos autônomas: tratam-se 
na minha opinião, de famílias que se separaram, de tribos maiores, e fqram aos pou­
cos crescendo e adquirindo umcerto grau de importância e autonomia na vida,tribal. 
Muitas guerras foram travadas entre os índios com o propõsito de roubar crianças (cu­
rucas) uns dos outros e vendê-las aos brancos, havendo também botocudos que ven­
diam suas próprias crianças, Feiizmente, esse.tráfico infame já se extinguiu quase por 
completo hos dias de hoje, embora não em consequência de um sentimento, crescen­
te de humanidade, ou como resultado de um grau de instrução mais elevado, mas sim 
porque os índios se tornaram mais desconfiados e arredios, pois esse trafico dè curu­
cas, provocou muitas invasões de botocudos e represálias bárbaras por parte da po-

7 l(Tschudi) No mapa de Arrowsmíth aparecs ainda uma A lde ia  do  Tome, que ja deixou de existir hã muitos anos.



pulação civilizada (!), resultando com frequência no extermínio de tribos inteiras.
Passemos agora dos habitantes originais da província aos adventícios. Já vi­

mos que Minas Gerais foi descoberta e colonizada pelos paulistas,, e que o principal 
objetivo do êxodo para esse. território do interior foi a busca de ouro é pedras precio­
sas. Para o pesado trabalho de escavação e lavagem dos tesouros subterrâneos, eles 
trouxeram um grande, número de escravos, que aumentou sem cessar à medida em 
que a região se tomava cada vez mais dependente da agricultura. Atualmente o núme­
ro de escravos chega a cerca de 318 mil, que representam cerca de 25 por cento da 
população total, e um valor monetário de mais de um bilhão,de francos, Hã trinta anos 
os escravos constituíam dois terços da população72, Nos dois últimos anos, enquanto 
algumas províncias do norte, principalmente.a Bahia, devido â escassez de alimentos, 
ã miséria e à crise financeira, tiveram de vender grande parte de seus escravos para q 
Rio, os proprietários, das províncias do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais se for­
taleceram com essa mão de.obra7S;

Uma grande parte da população desta província compõe-se de negros livres, 
mestiços de negros com brancos e de brancos e negros com índios, envolvendo todos 
os tipos de mestiçagem dessas três raças entre si. O.s brancos puros ..representam uma 
fração relatívamente pequena da população total.

Não devemos deixar de mencionar aqui os párias do tronco caucasiano, com 
que, em séculos;passados, a metrópole portuguesa presenteou sua colônia - os ciga­
nos. Desde aproximadamente 1760, eles se: espalharam por todo o Brasil, mas. esco­
lheram sobretudo as províncias de Minas Gerais e de São Pauio para sua errancia. Ne­
gociam com cavalos, roubam e vagabundeiam como no Velho Mundo,. O notável ê que 
qualquer um que tenha conhecido o tipó cigano na Eurôpa reconhece â primeira.vista 77

77(RBM) Os dados de Tschudi para a população cativa (318 mil} e sua proporção na popuiação total de Minas 
(cerca de 25 p o r cento), me parecem razoáveis para a segunda metade dos anos 50. Eles são bem prãxim qs 
às minhas próprias estimativas, feitas a p artir de documentos municipais e paroquiais manuscritos existentes 
no Arquivo Público M ineiro, de que a província tinha 317 .7 60  escravos (24,4%) e 984 .3 92  habitantes livres 
(75,6% ) em 1855,. Jã a afirmativa de que trin ta  anos antes (por volta  de 1830, portanto) os escravos seriam 
dois terços da população provinda! ê iinteiram ente equivocada, pois em nenhum momento do século XIX eles 
estiveram sequer próxim os a essa marca.. Em 1821 os cativos seriam cerca de 35  por cento, em 1833-35  re­
presentavam algo como 33  porcento e em 1855, como vimos acima, seriam cerca de 25 porcento do total. No 
censo do império, realizado em Minas em 1873, os escravos constituíam 18,2 porcento da população total. As 
fontes desses números são: 1821: W.L, Eschwege, "Notícias e Reflexões Estadísticas da Província de Minas.Çe- 
rais”j  p .744; 1833-35: mapas populacionais de 3 30  distritos de paz (7.9,6% do total) enviados em resposta ao 
decreto de 17/7/183.2, .coletados no Arquivo. Público Mineiro s compilados por M aria do Carmo Saiazar M ar­
tins, 'Revisitandó a Província. Comarcas, Termos, D istritos é População de Minas Cerais em 1833-55’j 1855: 
Roberto B. Martins, "M inas e ü Tráfico de Escravos no século XIX, outra  vez", p d O l ; 1873; Brasil. Dírectoria ge­
rai de Estatística. Recenseamento do  im pério  do B ras il,
73{RBM) Este ê mais um im portante depoimento contemporâneo revelando que Minas Cerais era im portador 
e não exportador de escravos no período entr%o fim do trafico atlântico e p,censo do império.
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essa raça entre oS habitantes de cores e mestiçagens tãõ variadas do Brasil,
O mineiro se distingue favoravelmente dos demais brasileiros por uma maior 

atividade e diligência. Como morador de uma terra interior de clima mais temperado, 
e com um solo em geral menos generoso do que o das províncias vizinhas, ele se en­
contra na contingência, e na. necessidade, de trabalhar com mais vigor. A propriedade 
rural ê, em toda a província de Minas, muito menos dominada por grandes complexos 
familiares do que no resto do. império, resultando dal a possibilidade de um maior nu­
mero de habitantes poder usufruir dos frutos de seu esforço em sua própria terra. Este 
é também.o principal motivo pelo qual a província de Minas Gerais ê muito maiâ po­
voada do que. qualquer outra do vasto império. As jazidas de ouro e de diamantes, 
como jã vimos, atraíram uma quantidade de pessoas relativamente grande para.seu in­
terior e, como: o transporte de alimentos de.fora era difícil, formou-se, ao lado da po­
pulação mineradora, e simultaneamente a ela, uma população de agricultores, graças 
ã qual o solo foi mais parcelado. As grandes doações de terras pelo governo não ocor­
reram na. mesma, proporção que .em outras regiões, em virtude das próprias condições 
da mineração; e a pequena propriedade pôde assim se desenvolver mais livremente. 
À medida que a produção de ouro e pedras preciosas foi declinando, foitaleceu-se a 
agricultura, e Minas Gerais constitui a prova mais patente de como o bem estar dos 
brasileiros se elevaria com o parcelamento dos enormes complexos latifundiários.

A .propriedade livre desenvolve uma autoconfiança eum  sentimento de inde­
pendência que os servos não podem conhecer. Onde as grandes propriedades estão 
nas mãos de poucas famílias, formar-se-á, necessariamente, uma aristocracia que, con­
forme o caso, constitui um pilar do regime monárquico ou, ao contrário, se. volta con­
tra elé... A pequena propriedade livre propicia o liberalismo:; em uma terra com um po­
der despótico, ela clama pela liberdade; èmum estado com instituições liberais, ela é 
sua proteção e sustentáculo. Assim ocorre com a província de Minas Gerais - sob o 
despótico domínio português, ela foi a primeira defensora da liberdade, e desde que 
o Brasil possui uma das mais liberais constituições, ela a protege com zelo inexcedível, 

O mineiro também se distingue de seus compatriotas por um caráter mais 
aberto e confiável; e sua hospitalidade ê proverbial. A província conta ainda com al­
guns dos mais destacados escritores, poetas e estadistas,

Temos tão poucas estatísticas precisas sobre a população de Minas quanto so­
bre o restante do Império, Nunca se fizeram recenseamentos como os europeus, e no



Brasil eles esbarram em dificuldades quase insuperáveis, como a vastidão e o pouco 
povoamento, do território, além da indolência das autoridades. Francisco Diogo Perei­
ra de Vasconcelios,. presidente da província nos anos de 1854 a 1856, publicou, em 
sua prestação de contas, algumas tabelas bastante detalhadas, ãs quais falta, no en­
tanto, qualquer base de exatidão, pois são feitas a partir de estimativas altamente in­
seguras. Segundo esses: dados, a província de Minas Gerais contava, no ano de 1855, 
1.219.272 almas,- Segundo dados igualmente imprecisos, ela possuía .394,040 em 
1786, 766.000 em 1832, 908.816 em 1847, e 1.015.000 habitantes em 1854, 
Qualquer estatístico percebe logo a inconsistência desses números. Enquanto o au­
mento da população, de 1847 a 1854, foi de apenas 100 mil almas, ele teria alcan­
çado 200 mil, de 1854 a 1855, sem que tenha havido uma imigração digna de nota 
(!). Em todo caso, a cifra de 1.200 mil habitantes para o ano de 1855 ê consideravel­
mente alta, e estaremos mais perto da verdade se estimarmos a população de Minas 
Gerais, em Í 860, em 1.250 mil habitantes74.

74(R B M ) Os números apresentados p o r Tschudi são basicamente as estim ativas do m a jor Luiz M aria  da Sil­
va Pinto, o incansável b a ta lhador da estatística dem ográfica da província, publicadas nos re la tó rios do pre ­
sidente Francisco D iogo Pereira de Vasconcelios.
Esses números, e tod os  os o u tros  publicados èntre  o meado do século e o censo do im pério, subestim am  
grosseiram ente  a população da província.
A  publicação: ofic ial Q Im p é rio  do  B ra s il,n a  Exposição, U n ive rsa l d e  1 8 6 7  e-o Â tla s  do  Im p é rio  do  B ra s il 
(1868 ), de Cândido Mendes de A lm eida, p o r exem plo, calculavam a população de M inas em 1 .600 mil ha^ 
bitant.es, sendo 1 .440 m il livre.se ISO m il escravos. 0  com pêndio çle geografia do senador Tomás Pompeu 
de Sousa Brasil indicava um to ia ld e  1.50Q mil (1 .20 0  m il livres e 3 0 0  m il cativos) para 1869. Henrique 
Gerber, norm alm ente  bem preciso nas Suas N oções G eograph icas  e  A d m in is tra tiv a s  d a  P rov ínc ia  de  M inas  
G eraes, estim ou a população to ta ! em ‘ quase  1 .1 9 2 .0 0 0  a lm a s " em 1861... Poucos anos depois, O recen­
seamento do Im pério, realizado em Minas etn 1.873,revelou que a província tinha  1 .7 20 .79 6  ind ivíduos li­
vres è 3 8 1 .8 9 3  escravos, perfazendo o to ta ! dej2.1Q2.689 habitantes [dados do censo, corrig idos o fic ia l- 
m ente pela D irecto ria  Geral de Estatística para inclu ir 14 freguesias não recenseadas, reproduzidos em O li­
veira Vianna, 'Resum o H istórico dos Inquéritos Censitários realizados no Brasil"). Todos os numeros men­
cionados p o r Tschudi para o meado do século, inclusive 0 de Silva Pinto (1 .2 1 9 .2 7 2  a lm as em 1855) e o 
seu próprio  (1 .2 5 0  m il éfn 1860) são tam bém  subéstirnações.
Meu p róp rio  cálculo, baseado em fontes aiquivísíicas do período 1 8 5 4 -1 8 5 7  (veja a nota 7 2 , acima), é de. 
uma população to ta l de 1 .302 m il habitantes em 1 85 5  (318 m il cativos e 98,4 mi! livres) e 1. .585  m il em 
1860  (336  m il escravos fe 1 ,249 m il livres).
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Ramos de Indústria

M in e r a ç ã o

Jã sê mencionou acima que a mineração vem declinando rapidamente ém Mi­
nas Gerais, já há muitos anos. Só a companhia inglesa explora o ouro de forma racio­
nal e competente, A exploração de minas subterrâneas por brasileiros ê feita, quase 
sem .exceção, de forma predatória. Na superfície {trabalho detalho aberto] continuam 
Sendo trabalhadas algumas jazidas auríferas ainda não esgotadas, sem que o lucro 
seja, em geral, compensador75.

O ganho, com as lavras de diamantes é muito precário; sendo considerável em 
alguns anos e muito pequeno em outros. Parece que .os depósitos .mais importantes, da 
província já foram descobertos e esgotados.

Uma causa relevante da decadência da mineração em Minas ê o preço extraor­
dinariamente alto dos escravos. Os trabalhos nas minas são empreendidos principal- 
mente, por companhias ou po r proprietários riços, que podem dispor de um maior nú­
mero de escravos. Na época em que um escravo custava apenas 200 ou 300 milréis 
e podia ser alugado por menos do urn milréis por semana, até qs descobertos de ouro 
e diamantes mais pobres podiam ser explorados com lucro; mas hoje em dia, q, valor 
dos negros e de seu aluguel é quatro ou cinco vezes mais alto e só as jazidas mais ri­
cas podem ser exploradas em grande escala com sucesso.

Um número considerável de pessoas livres (na maioria, de pele escura}, deno­
minados garimpeiros, ocupa-se individualmente (ou com outros membros da família, 
ou com a ajuda de uns poucos escravos), da cata de ouro e diamantes. Frequentemen­
te possuem sua própria terra, onde plantam seus próprios alimentos, e ê comum não

7s(RBM) Entre a independência e a metade do século XIX foram formadas seis companhias inglesas para,ppe* 
rar em Minas Gerais: a Imperial Brazílian M ining Association (Gongo Saco) em 1824; a Saint John d'EI Rey M i­
ning Company (São João e São José dei Rei e depois Morro Velho) em 1830; a General M ining Association [São 
José dei Rei) em 1827; á Brazílian Company (Cata Branca) em 1832; a National Brazílian M ining Association 
(Corais) em 1833; e a. Serra da Çandgiiga Company (Serro) ém 1834. A  Companhia da Candonga e a General 
M ining Association duraram muito pouco, Cata Branca desmoronou e foi abandonada em 1844, e p Congo 
Soco encerrou suas operações definítivamente em 1 856.
Assim, quando Tschudi visitou Minas Gerais, no primeiro semestre de 1858, havia duas empresas inglesas em 
atividade nesse setor; a St, John d'EI Rey.em Congonhas do Sabarã e a National Brazílian, que ainda se arras­
tava, operando as minas de Cuiabá e de Brucutu (Cocais havia rufdo em 1846), além de algumas empresas bra­
sileiras dè porte  médio.



se prenderem ã sua gleba, mas irem procurar os tesouros onde as condições exigem 
menos esforço de seu reduzido pessoai, Um ou outro consegue, ocasionalmente, acu­
mular assim alguma riqueza, mas a regra ê se obterem ganhos pouco significativos. Na 
época da dominação portuguesa, quando a busca de ouro e diamantes era ainda pri­
vilégio da Coroa, os garimpeiros sõ podiam trabalhar clandestinamente, tornando-se, 
em gerai, contrabandistas desses minerais preciosos75 *.

A procura de pedras semipreciosas está paralisada quase por completo, e só 
alguns poucos indivíduos ainda procuram crisõlitas, no Jequitinhonha.
Em várias comarcas de província, especialmente ao longo da Serra do Espinhaço, de­
senvolveu-se uma apreciável industria de. ferro que, embora seja em gerai ainda mui­
to primitiva, ê muito importante para esta província central, onde o ferro importado 
custa muito caro devido às extraordinárias dificuldades de transporte77.

Com exceção do grande e bem organizado estabelecimento do Senhor Antoi- 
ne Monlevade, situado entre São Miguei e Itabira do Mato Dentro, a produção de fer­
ro se restringe a usinas pequenas e por vezes muito pobremente equipadas. Alguns 
proprietários de fundições são. descendentes d os trabalhad ores que .no início deste sé­
culo foram contratados para a grande Fábrica Real de Ferro, agora em ruínas. Os fa­
bricantes de ferro produzem um pouco de metal em barras, peças do máquinas para 
engenhos de açúcar, enxadas, foices, picaretas, ferraduras e cravos de ferradura.

A extração de. salitre constituí, em algumas regiões da província, um fraco 
ramo de indústria.

1S(R B M ) A  exploração de ouro rimica foi privilégio da Coroa portuguesa. As lavras eram exploradas por p arti­
culares e taxadas pela coroa (pela sistema da quinto, na m aior parte  cio tempo),.A iriíim ação  de diamantes era 
m onopólio real e sua exploração foi feita através da dois sistemas: por um único concessionário (no. regime da 
contratação, entre 1740 é 1771) ou diretamente pela Coroa (através de uma estatal, a Real Extração, que fun ­
cionou de 1772 atê 1832), 0  termo ga rim pe iro  se aplicava apenas aos çatadoresfurtivos de diamantes, que 
desafiavam o m onopólio real e eram ferozmente perseguidos. Os mmoradores individuais de. ouro, que traba­
lhavam nos depósitos de aluvião, eram chamados fa iseadores, e a fa iscagem  não era ilegal nem era reprim ida, 
contanto que o produto fosse apresentado âs casas de fundição para ser qu in tado, Havia faiseadores e garim ­
peiros livres e escravos.
77(R B M ) Veja as notas 4 6  e 47, acima.



Agricultura

Na província de Minas Gerais, como no resto do Brasil, a agricultura não pas- • 
sa de uma atividade predatória, que esgota completamente o solo é ó torna, para 
sempre, imprestável para qualquer tipo de cultura,.Derruba-se um pedaço da mata vir­
gem, a madeira mais seca é queimada e ás cinzas são espalhadas. Sobre a roça assim 
obtida, entre tocos de árvores e troncos meio calcinados, as culturas são plantadas 
com enxada. Quando, depois de repetidas colheitas sem intervalo entre.si, o solo está 

■ esgotado, ele é posto a descansar por alguns anos, e vai se cobrindo novamente com 
arbustos e mato {capoeiros}. Ao chegar a.uma determinada altura ou idade, esse mato 
é novamente derrubado, queimado, è o solo é replantado. O ciclo se repete tantas ve­
zes que por fim a terra já não pode produzir nenhuma colheita, pois todos os nutrien­
tes são retirados e nunca são minimamente repostos. Quando uma fazenda jã está 
completamente esgotada e incapaz de produzir qualquer coisa, ela é abandonada, e. 
o proprietário sai â procura de outras terras onde possa recomeçar o mesmo proces­
so. Em Minas, no entanto, encontram-se menos terras, totalmente esgotadas do que 
nas demais províncias do império,, pois, depois de algumas colheitas, (em geral depois 
da primeira queima de uma capoeira), são formados pastos artificiais. Por meio da cir­
culação do gado, o chão c estercado e assim se retarda o seu esgotamento.

A agricultura de Minas dedíca-se principal mente â produção de alimentos. 
Como já dissemos, os produtos tropicais crescem na região baixa de florestas, mas não 
nas partes mãis altas da província, à não ser quando plantados ern locais protegidos 
e muito bem cuidados. A cultura mais extensa e importante é a do milho78. Este 8 o 
alimento mais indispensável para todas, as camadas da população, a principal ração

7"{RBM) Além do consumo direto, o  principal uso do milho cru Minas Gerais era como raçSp na criação de suí­
n os ,As duas atividades eram tãó disseminadas que, no final do século XIX, se pretendia resumir (ironizando-a) a 
economia cte Minas dizendo que "o m ineiro p lan ta  0 m ilho, o pom o w rn e  o  m ilho e o  m ineiro come o porco". To­
dos os dados e comentários sobre as exportações e a economia de Minas no .século XIX, nessa nota e nas seguin­
tes, tem como fontes Roberto Martins e Maria do Carmo, S. Martins, "As Exportações de Mirras Geráis no Século 
XIX" e Roberto Martins, G ro w in g  in Sjíence: T h e S la ve  E cono m y  o f  Nineteenth-Century M in a s  :C era is ,  Brozií. 
79(Tschudi) D m ilho o posto para amolecer, depois ê triturado em pilões, o finalmenle terrado no fogo, em  uma 
panela de ferro.
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para os cavalos e as mulas, eoua farinha grosseira substituí o pão79.
Em segundo lugar em importância está a cana-de-açúcar, que cresce em uma 

grande parte da província e ê cultivada geralmente nas grandes‘fazendas, enquanto 0 
milho ê plantado também peios pequenos proprietários. Os engenhos de açúcar e as 
destiíarias a eles ligadas são, em gerai, ainda muito imperfeitos e a perda na extração 
do caido de cana è enorme, chegando a quase o dobro da que ocorre em um estabe­
lecimento bem montado. O caldo de cana ou é simplesmente fervido e todo o mela­
do obtido ê transformado em bolos (chamados rapadura} - importante alimento para 
os negros e para a camada mais pobre da população - ou é processado em açúcar 
mascavo, clareado depois para uso doméstico, ou então é transformado em aguarden­
te [cachaça, çanita, re s tib f

Em geral o café é cultivado apenas nas baixadas florestadas; mas na. região 
dos campos S plantado em hortas para uso doméstico01.: Os feijões, especialmente 
uma variedade preta,, que é o prato nacional por excelência, são extensamente culti­
vados, e o arroz ê plantado em todos os lugares onde o clima e. o solo o permitem. 
Dos cereais europeus, encontram-se o trigo, o centeio e a cevada, especiaimente na 
parte norte da província, mas eles não se adaptaram inteiramente e atualmente sõ são 
plantados em pequena quantidade. Antigamente o trigo produzia colheitas generosas, 
mas como foi repetidamente devastado pelas queimadas, passou a ser cada vez me- 
nos cultivado. Digna de menção é ainda a plantação de abóboras, que substitui, na re­

ao(RBM) A  cana-de-açúcar também era ampSamente disseminada em Minas Gerais mas, diferentemente das ãreas 
açucareiras exportadoras, não havia pbntations. especializadas nessa atividade, que era voltada quase integralmen­
te para o mercado interno da província. Havia milhares de pequenos engenhos e engenhocas disseminados por todo 
o território mineiro, produzindo sobretudo rapadura e aguardenta A  provinda exportava alguma cachaça e rapadu­
ras, mas não exportava nem importava açdcar.
3!{RBM ) Nq tempo em que.Tschudi visitou Minas, q cultivo dò café para exportação estava em franca expansão 
mas ainda era bastante limitado, e rigorosamente restrito a uns poucos municípios da Zona da Mata, na fronteira 
com o Rio do Janeiro. Nos anos UO a exportação mineira oscilava entre 10 e 14 mi) tonoladaVann, comparada a 
28-30  mil de. São Paulo e mais de 100 mii do Rio cie Janeiro. Entrea metade do século e a década de 70 as expor­
tações mineiras cresceram rapidamente e, com a estagnação da produção fluminense, assumiram o segunda lugar, 
abaixo de São Paulo. Mas o cultivo para exportação continuou inteiramente circunscrito aos municípios da Mata 
(bacia do Paraíba) até o fina] do império.
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gião dos campos, as a rã ceas que ocorrem tão frequentemente nas matas.
Entre os produtos agrícolas não-alimentares da província, o Cmíco dignó de­

nota é D algodão62, Até cerca de vinte e cinco anos atrás, ele era um importante arti­
go nas grandes fazendas; ultimamente seu cultivo diminuiu, mas pede vir a prosperar

07

novamente em consequência dos acontecimentos na América do Norte ..

P e c u á r ia

A pecuária ê tâo importante para a província de Minas quanto a agricultura, 
0  gado éde excelente raça, grande, bem formado,, com ótimos ossos, lembrando mui­
to, pelo formato da cabeça, q boi húngaro. Os bois possuem, como este, chifres mui­
to longos. A criação de gado poderia ser muito mais. próspera do que ê se fosse em­
preendida de maneira racional, com a administração de ração em estábulos e maior 
cuidado com os animais. Por falta de atenção adequada, ê.comum surgirem epidemias 
quê causam extraordinárias perdas, espeçiaimente entre as. reses novas. Além disto, 
todo ano morrem milhares de cabeças, enfraquecidas pela perda de sangue causada 
pelas mordidas dos morcegos. Esta praga, em conjunção com frequentes e prolonga­
das secas ou período muito longos de chuva, prejudica imensamente os rebanhos, que 
dependem exciusivamente das pastagens.

Minas abastece a capitai do império e uma grande parte da província do Rio 
de Janeiro com gado de corte. A carne dos bois mineiros que se encontra na capital é 
menos suculenta, e não se compara com a das cidades européias. 0  motivo disso ê 
que o gado chega ao Rio de Janeiro esgotado por uma longa e difícil viagem, realiza­
da sob um calor opressivo, frequentemente acompanhado de má alimentação, e é

W[R BM ) Entre os produtos importantes da agricultura comercial de Minas, Tschudi deixa de mencionar o fumo, 
que era objeto de grande consumo interno ede. volumosa exportação, sobretudo enquanto durou p trafico atlân­
tico de escravos,
83[RBMJ O algodão era cultivado em Minas predominantemente por pequenos agricultores,. Não haviap lan ta tions  
algodoeiras na província, e nas grandes fazendas era cultivado sobretudo para autoconsumo, como parte deu m  
m xva ria d o  de produtos. No início do século XIX favorecida pelo colapso da oferta do Haiti,: Minas exportava pou­
co mais de 1000 toneladas/ano de algodão em rama, proveniente principalmente da região de Minas Novas, mas, 
a p artir dos anos 20  essa exportação praticamente desapareceu, deslocada pela grande produção do sul dos Es­
tados Unidos. A especulação de Tschudi estava correta: a Guerra Civil americana e a consequente cotton fam ine  
na industria têxtil inglesa ensejaram um pequeno surto exportador de algodão mineiro que, entretanto, sfl durou 
atê d início dos anos 70, não resistindo ã recuperação da oferta americana. 0  cultivo de algodão para consumo 
interno e para exportação sob a forma de pano continuou forte por todo o século, mesmo nos períodos de declí­
nio dar, exporlo i/ius ern rama.
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imeçhata.mente. levado ao. .matadouro e abatido.
Nas fazendas de Minas prepara-se com o leite um queijo pequeno e redondo 

(queijo de Minas), de algumas libras de peso, que representa um importante artigo de. 
exportação, e 6 muito apreciado pelos brasileiros"''’ .

O ambiente de Minas também ê muito propício S criação de cavalos, que ê lar­
gamente empreendida, mas animais são de uma raça muito medíocre, e nada é feito 
para o seu aperfeiçoamento. Mais compensadora é a criação de muares;: que são in­
tensamente usados, no. transporte de mercadorias,. ,e por isso alcançam altos preços. 
No entanto, apesar de suas abundantes pastagens, a província tem se mostrado vez 
mais incapaz de suprir suas necessidades: desses animais tão üteis. A cada ano eles 
são trazidos em maior número dos grandes mercados de Sorocaba, na província de 
São Paulo, oriundos dos Estados do Prata, da República do Uruguai e das províncias 
do Rio Grande do Sul e do Paranã,

De maior significação para a província é ã criação de suínos, que ali é em -. 
preendida com grande êxito, impulsionada essendalmente pelas extensas plantações 
de milho e peio cljma favorável. As mantas de gordura dos porcos gordos são salga­
das e secas ao ar, e constituem um importantíssimo artigo de exportação para a capi­
tal do império e para as províncias vizinhas. O toucinho çle Minas sempre obtém me- 
Ihor preço nos mercados do Rio de Janeiro que o de outras províncias85. A criação de 
ovelhas não se disseminou muito, apesar das boas condições.locais. A produção de lã 
é praticamente nula, e os?ovinos são criados sobretudo para o consumo de sua carne 
no Rio de Janeiro..

a4[RBM) O gado em pé .e os produtos de origem pecuária foram ítérts importantes da pauta mineira de exporta­
ções durante todo o século XIX No meado do sécuiq a província exportava entre 50  e 70 mil cabeças de gado 
por ano, prindpalm ente para o mercado do Rio de Janeiro, do qual era o principal fornecedor Essa exportação 
cresceu até atingir cercá de 150 mil cabeças/ano no final do império:,
Na época cia visita de Tsdiudi, túlinas exportava mais de 4Õ0 mi) queijos porvano,também prindpalm ente para o 
Rjo de Janeiro. Esse numero atingiu cerca de 1,5 milhões/anó no final do século.
kRRBM) Suínos vivos, toucinho, banha e carne de porco eram dos principais itens da pauta mineira de exporta­
ções. Nós anos 50, Minas exportava cerca de 50  m il porcos/ano e mais de 3 mil toneladas/ano de toucinho, ba­
nha e carne de porco. Essas exportações permaneceram nesse patamar, com oscilações, até o final do império.



Indústria

A indústria ainda está engatinhando em todo o Brasil, não tanto por falta de 
talento-e habilidade, mas principalmente pela indolência e pela inércia dos habitan­
tes,, e também graças ao preconceito, infelizmente ainda muito enraizado, de que o 
trabalho sô compete aos escravos, sendo uma vergonha para o homem livre. Essa 
infeliz e perniciosa idéia, que encontramos com tanta frequência em países que 
mantêm a escravidão, prevalece mais comumente nas parcelas branca e levemente 
amorenada da população, e quanto mais baixo o grau de educação, mais profunda 
ela se mostra. Assim, encontramos como trabalhadores manuais quase exclusiva- 
mente gente de cor, cativos libertos e seus descendentes. A abolição do tráfico de 
escravos, entretanto, já provocou uma ligeira mudança, e não deve estar longe a 
época em que, por todo o Brasíi, o valor do trabalho livre do homem livre será de- 
vidarnente apreciado, c a indústria, como cm todos cs estados civilizados, se torna­
rá rival ê complemento da agricultura, e subjugará a preguiça e a indiferença.

É na província de Minas Gerais que encontramos a maior atividade indus­
tria l por parte da população livre, o que sé explica facilmente pelos lucros com o 
.ouro e as pedras preciosas, graças aos quais o homem livre se dedicava, em seu 
próprio proveito., às mesmas ocupações que os escravos exercíamem favor de seus 
senhores. Jã dissemos que o mineiro é mais ativo e empreendedor, e sua visão é 
mais ampla, razão pela qual seus preconceitos são menores do que os dos demais 
brasileiros^

Até poucos anos atrás, usava-se uma grande quantidade de algodão para 
produzir na província um bom tecido, utilizado príncipaimente na confecção de ca­
misas e de calças para os escravos, do qual se. fazia uma exportação considerável 
para o Rio de Janeiro, São Paulo e Bahia, onde havia .sempre gfãndes. fazendeiros 
interessados; em comprá-lo. Atualmente esse ramo da indústria vem decaindo., por 
dois motivos: primeiro, o algodão não tem sido mais plantado na. mesma extensão 
de antes, pois o trabalho escravo encareceu e, segundo vários, fazendeiros, os algo­
doeiros degeneraram e não produzem o mesmo que outrora. Em segundo iugar, 
porque, ê importado dos Estados, Unidos e da Inglaterra por preço muito mais bai­



xo, um tecido: semelhante, com o qual o pano mineiro, mais forte mas de custo bem 
mais alto, não consegue competir56,

Não há fabricação propriamente industrial de tecidos - a matéria prima ê fiada 
e tecida ou em pequenas fazendas, ou, mais comumente, nos arraiais, por negras livres. 
Hã. alguns Outros estabelecimentos cujâ produção ê parcialmente exportada, como, 
por exemplo, as curtumes, que preparam couros de boi e de animais selvagens. Esses 
produtos são depois transformados, peles inümeros sapateiros e seleiros, em sapatos 
e botas altas de montaria, ou em selas e pelegos ã moda da terra. As olarias fornecem 
bons produtos, que( se houvesse melhores comunicações, teriam mais saída e uma ex­
portação digna de nota. As demais indústrias e artesanatos limitam-se unicamente às 
necessidades locais da população, e há nelas trabalhadores muito habilidosos e capa­
zes, como, por exemplo, entre os ourives de ouro e prata.
Não se pode falar de artes plásticas na província, nem conta ainda o Brasil com qual­
quer artista famoso lá nascido. Contudo, parece haver em Minas mais talento para a 
escultura do que para a pintura. Entre os mestres de cantaria há alguns que se elevam 
acima do nfveí medio. As imagens religiosas esculpidas em pedra sabão que são fabri­
cadas na província, e que se encontram na maioria das casas abastadas, demonstram 
mais boa vontade do que talento.

Escolas 87

A província de Minas Gerais é dividida em dezessete círculos literários, cada 
um dos quais è subordinado a um diretor. Cada círculo se divide em pequenas circuns-

fls(RBM) A produção de pano artesanal de algodão era grande e muito disseminada em Minas, tanto para consu­
mo interno, como para exportação, cujo mercado atingia atê a regao platina, O diagnostico de Tschudi para g seu 
declínio (decadência do cultiva do algodío, elevação do preço dos. escravos e concorrência do produto importado) 
n lq  ê correto, pois além dé ser plantado sobretudo por agricultores livres, o cultivo do algodão para fabrico de pano 
continuou forte ao longo de todo o século. O dedínio das exportações do pano de Minas (que se situavam entre 
1,5 e 2,5 milhões de metros/ano desde o inicio do século) deveu-se, sim, ã concorrência do tecido fabril estrangei­
ro, mas sõ ocorreu no meado da década de 70, e não nos anos 50, como afirma o suíço.

Guando texto fpi finalizado (1861) os dados de Tschudi sobre a organização do ensino pdblico na provín­
cia já estavam um pouco desatualizados. O relatório do presidente Carlos Carneira çte Campos, datada dê 
22/4/1860, informa que o Regulamento 44, de 21/4/1859 havia estabelecido a seguinte estrutura: três delega­
das de ensino, que compreendiam um total de vinte círculos literários, com duas agências literárias subordinadas a 
cada circulo. As delegacias erarn sediadas ern Ouro Preto (sete círculos literários), São João dei Rei (nove círculos li­
terários) & Diamantina (quatro círculos literários). Em cada uma das sedes havia um Externato Colegial (o dê Ouro 
Preto era o Liceu Mineiro) e em cada uma estava criada uma Escola Normal, nrias sô a de S ão joâo  estava provida 
na data do relatório. R e la tó r io ... p residente  Carlos Carneiro efe.Campos, 22 /4/1860, 'Ensino Publico", pp.21/27.



crições de ensino, supervisionadas por um fiscal. Todo o. sistema é encabeçado por um 
Diretor Ççral da Instrução Pública, sediado na capital provincial. As regiões central e 
sul da província são melhor providas de escolas do que o norte e o oeste, pois tem 
uma população muito mais densa do que as últimas. Em média, há uma escola para 
cada 3.900 habitantes. As escolas públicas se distribuem em: aulas do 10 grau, aulas 
do 2 o grau e aulas de instrução secundaria e intermédia [ginásios). Nas primeiras en­
sina-se a ler, escrever, e calcular (as quatro operações}, além de regras de civilidade e 
catecismo. Nas de segundo grau, aiêm desses, ensínam-se elementos da Língua Por­
tuguesa e Aritmética (proporções). Noa ginásios, ou escolas intermediárias, são lecio­
nados: Latim, Francês, inglês, Português, Filosofia, Retórica, Geografia, História, Ele­
mentos da Matemática, Química Médica, Botânica, Farmácia e Matéria Médica. No 
ano de 1860, havia na província 222 escolas primárias, 56 secundárias, 56 cadeiras 
em. escolas intermediárias, e 5.1 escolas femininas, nas quais, além das disciplinas das 
escolas primárias, ensinavam-se ainda trabalhos manuais femininos, Todo ano se criam 
novas escolas, por decretos presidenciais. Qs professores das escolas primárias rece­
bem 400 milrêis,. os das secundárias, 600 mil réis, as professoras das escolas femini­
nas, .500 milrêis e, em algumas cidades maiores, os professores recebem um salário 
maior, de 700 ou 800 miiréis.

Embora esses salários não sejam tão baixos, sendo até relativamente superio­
res à média dos países europeus para professores das mesmas, categorias, a concor­
rência para essas colocações ;é visivelmente baixa. No ano de 1859, por exemplo, 84 
de 385 postos estavam vagós, (ou seja, mais de 27%), e em diversos anosmnteriores 
a situação era .ainda pior, embora o governo tente, com concursos semestrais e vanta­
gens especiais, preencher essas lacunas tão. nocivas, O motivo desse fenômeno.,, que 
jamais ocorreu na Europa, deve ser procurado menos na escassez de indivíduos capa­
citados do que na indolência e. na aversão generalizada dessas pessoas a se dedica­
rem a uma ocupação séria g fatigante, e também na irregularidade do pagamento. Hã, 
além disso, repetidas queixas com relação ao descaso com que alguns diretores dos 
círculos se desincumbem de suas obrigações.

A principal escola secular da província ê, o Liceu Mineiro, em Ouro Preto (fun­
dado a 5 de fevereiro de; 1854), o qual, apesar de todos os: esforços de diversos pre­
sidentes para regularizar seu funcionamento, apresenta deficiências tão grandes que 
os deputados da Assembléia Provincial jã aconselharam várias vezes o seu fechamen­
to. Seu concorrente, o Liceu de Mariana (fundado a 11 de fevereiro de 1835), na cida-



cie de Mario na, definhava quase desde sua fundação, e foi fechado em 1.858,
As maiores escolas religiosas são dirigidas pelos padres da Congregação da 

Missão ou de São Vicente de Pauia, Hã um seminário [Seminário Maior) na Serra do 
Caraça, onde a maioria dos padres-professores é composta de franceses, e junto ao 
qua) funciona também um colégio para alunos leigos. O segundo seminário {Seminário 
Menor, ou Episcopal) fica no Bispado de Mariana. Além desses dois: seminários, os pa­
dres dessa ordem dirigem ainda os colégios de Campo Belo e de Uberaba- e.-antiga- 
mente mantinham também um colégio em Congonhas, hoje fechado. Mariana possui 
ainda, um colégio de moças, sob a direção das Irmãs de Caridade, quê além dele co­
mandam o .Orfanato e a Santa Casa.

É, entretanto, um triste sinal o fato de que, dos quatorze colégios particulares 
existentes na província em 1858, sõ oito ainda estivessem em funcionamento em 
i 859; tendo os demais acabado por falta de alunos e de recursos, sem ter como se 
manter mesmo em cidades como Diamantina, Serro e Itabira, Os colégios particulares 
existentes no início de 1860 eram : 1) Colégio Duval, em São João de! Rei, o melhor 
e mais procurado de toda a província; 2) Colégio Roussin, em Mariana; 5) Colégio Aiu- 
ruocano, em Aiuruoca; 4] Colégio Ubac-nse, em Ubá; 5) Colégio Baependiano, em Bae- 
pendi; 6) Colégio Daile, em São Gonçalo da Campanha; 7) Colégio São Luiz Gonzaga, 
em Santa Bárbara (fundado em 1859] e 8} Emulação Sabarense, em Sabarâ.

Dos seis institutos de moças da província, três se encontram na cidade de São 
João dei Rei,: o Colégio de Dona Policena, o Colégio de Dona Margarida e o Colégio 
de Dona Caroüna. Atêm desses, há o Recolhimento de Macaübas, a já mencionada 
Casa das irmãs de Caridade ou Casa da Providência, em Mariana, e o Colégio Moura, 
em Sabará.

Asoma destinada pela Assembléia Provincial pata o ensino público importava 
em 153.274 milrêis no ano administrativo de 1855 a 1856. Para o ano de 1858 a 
1859, soma 190.600 milrêis e deve continuar a subir na mesma progressão no futu­
ro. De todos os presidentes da província de Minas Gerais, o ex-professor de direito da 
Universidade de São Paulo, Senador Conselheiro Carlos Carneiro de Campos, foi o que 
governou com maíor sucesso e de forma mais racional83

as(R BM ) N3q havia uma universidade em Sâo Paulo nessa época, mas tão somente;a faculdade de direito. Ê 
claro que a avaliaçSo dejTschudi sobre a administração do Conselheiro Carlos Carneiro de Campos £ Lotolmoíi- 
té gratuita.
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Instituições Públicas

A província, de Minas Gerais tem muito poucas instituições públicas e, corro 
todo o Brasil (com exceção da capitai do Império), é muito pobre em entidades volta­
das para a formação, cultural e o entretenimento.

Há apenas duas bibliotecas públicas em Minas, uma na capita! da província, e 
a outra na cidade de Sâo João dei Rei, estando ambas em situação muito precária até 
1858. Por instância do já citado presidente Car neiro de Campos, a Assembléia Provin­
da! determinou a reorganização dessas instituições e um aumento dos subsídios a elas 
destinados, o que permitiu ao presidente, através de novas aquisições bem planeja­
das,. dar uma situação mais respeitável ;âs duas coleções. Nas vizinhanças de Ouro Pre­
to se encontra um jardim botânico muito medíocre. O mesmo se pode dizer do único 
teatro da província, que fica também em Ouro Preto. Lã está.situada ainda a Tipogra­
fia,Provincial, onde ê impresso o jornal do governo, o Correio Oficial,

Muito mais numerosas são as instituições de caridade. Em termos da quanti­
dade dessas entidades, o Brasil pode se comparar a qualquer país europeu, chegan­
do mesmo a superar alguns deles. A virtude,da caridade ê usuaimente mais desenvol- 
vida nos povos do sul do que nos nórdicos, e os brasileiros em geral se destacam hon­
rosa mente por possuí-la. Em Minas Gerais, o número de hospitais é muito grande, ten­
do sido a maioria deles fundada e dotada por iniciativa particular, rnas só raramente 
em nível suficiente para conseguir se manter sem subsídios do Estado. Mesmo quan- 

' do as localidades se encontram em. um estado muito decadente, o que é comum, o 
cuidado com os doentes ê meticuioso e a higiene é adequada. Uma fei provinciai de 
1856, e outra de 10 de abril de 1845 autorizaram a presidência a construir um sa­
natório para leprosos, cuja criação era extremamente urgente. Os recursos a ele des­
tinados eram, porém, tão reduzidos, que até 1860 não tinha sido possível edificá-io. 

Resta mencionar apenas, mais duas instituições públicas da província: uma fi­



liai do Banco do Brasil e uma Caixa Econômica, ambas em Ouro Preto.
Estatística Criminal

Da prestação de contas que os presidentes têm de apresentar anualmente ã 
Assembléia Provincial, ou a seu sucessor, quando deixam o cargo, consta normalmen­
te uma tabela estatística dos crimes ocorridos no decurso do ano administrativo. Es­
sas tabelas são de grande interesse psicológico, pois delineiam os principais traços do 
caráter da nação de forma muito mais aguda que qualquer descrição, por mais deta­
lhada que seja. As observações que aqui faço sobre esse assunto, referentes à provín­
cia de Minas Gerais, são válidas, grosso modo, para todo o Brasil. Os dados estatísti­
cos do mencionado relatório talvez não sejam muito exatos, mas mesmo assim forne­
cem uma base firme para a avaliação da situação.

Os crimes mais frequentes, em assustadora predominância, são os assassina­
tos, tentativas de assassinato e ferimentos graves. O assalto e o roubo são, em com­
paração com os países europeus, extraordinariamente raros, mas são bastante co­
muns, por outro lado, alguns ataques ã liberdade individual que só podem ocorrer no 
Brasil, tais como a escravização de pessoas livres e o roubo de cativos para revenda 
em regiões distantes. No ano de 1858, por exemplo, formou-se, em um distrito de Mi­
nas, uma sociedade de doze pessoas que roubava crianças livres para vendê-las como 
escravos longe dali. O estupro ê frequente, graças a uma legislação extremamente 
branda para esse crime, e ê mais praticado por portugueses do que por brasileiros. 
Embora em nenhum lugar do mundo se produzam mais atestados falsos e falsos tes­
temunhos, o perjúrio figura de maneira muito reduzida nas tabelas criminais, o mesmo 
ocorrendo com as falsificações, as fraudes e a malversação de documentos e certi­
dões. A cunhagem de moedas falsas, e especialmente a falsificação de notas bancá­
rias, são bastante raras, e seu foco principal é em Portugal, de onde esses belos pro­
dutos são exportados sistematicamente para o Brasil, Alguns portugueses embarona- 
dos devem sua riqueza e seu título exclusivamente ã falsificação de dinheiro.

A análise cuidadosa desse rico material me permitiu concluir que os assassi­
natos consumados ou tentados, junto com os ferimentos graves, constituem 76 por­
cento; o roubo 5 porcento; e os demais delitos 19 porcento do total de crimes. Já che­
garam a ocorrer duzentos homicídios em um sõ ano na província, o que significa um



assassinato para cada 5 mil habitantes. Essa proporção absolutamente não: inclui os 
frequentes assassinatos (ou maus tratos que levam â morte) de escravos por seus se­
nhores. Sabe-se que a maioria dos casos desse crime sequer chega ao conhecimento 
das autoridades, ou ê por elas ignorada, a menos que haja motivos muito importantes 
para que procedam de outro modo.

O presidente Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos declarou, muito correta­
mente, na reunião da Assembléia Provincial em 1856, que: "Não uma, mas uma série 
de causas se unem para incentivar e aumentar os criminosos entre nós, e só quando, 
por meio de uma legislação mais adequada a nossas, condições, essas causas forem 
abolidas, e só quando a educação for estendida a todos, poderemos aicançar os gran­
des resultados pretendidos por nossas sábias instituições, para dirigir nossa jovem 
terra mais seguramente pelos caminhos da civilização."

Podemos expor, em poucas palavras, as causas da grande frequência de homi­
cídios. Em primeiro Sugar, lembremos a vingança em consequência de divergências po­
líticas, disputas de limites e heranças, disputas amorosas, ou jogo. São comuns os as­
sassinatos de delegados e sub-delegados de polícia por indivíduos facinorosos, e de 
fazendeiros por seus escravos. O assassínio seguido de roubo ê relativa mente raro. A 
maior parte desses homicídios ê premeditada e executada da forma mais covarde, 
com armas de fogo e peias costas, muitos deles por capangas, e um numero surpreen­
dentemente grande desses crimes ê acompanhado de atrocidades hediondas.

Pode-se dizer que o Brasil é inteiramente dividido entre dois grandes grupos 
políticos - os conservadores e os. liberais. Por ocasião das eleições quadrienais de de­
putados gerais ou provinciais, as paixões meridionais explodem como em quase ne­
nhum outro país, e nessas épocas as campanhas eleitorais são-a causa de. dois terços 
dos crimes praticados. O fato de ocorrerem crimes capitais em tal monta no Brasil 
deve-se pnncípálmentè â impunidade dos criminosos. Mesmo quando as autoridades 
policiais cumprem com sua obrigação de capturar os culpados e metê-los na prisão, 
uma boa parte.deles consegue fugir, pois a maioria dos prédios das cadeias está em 
estado lastimável, ou os guardas descuram de sua tarefa. Dos criminosos levados a jul­
gamento, metade, ou até três quartos, são considerados inocentes. Em nenhum lugar 
do mundo existem jurados que menos conheçam e cumpram o seu dever e que sejam 
tão subornáveis e influenciáveis quanto os brasileiros. Não exagero quando digo que 
esses júris têm um efeito, alta mente desmoralizante sobre a população. Os legislado-



res do jovem império desejavam dotã-lo de tcdas as belas instituições existentes nas 
mais adiantadas nações européias, sem levar em conta os tristes elementos de que o 
país, em grande parte, se compõe. A consequência disso foram inúmeros equívocos, 
dos quais o pior foi a introdução do júri popular. Sõ daqui a décadas, quando a edu­
cação de todos e um maior grau de civilização tiverem fortalecido a moralidade em to­
das as carriadas da sociedade, e que será oportuno apelar para o sentimento de justi­
ça, honra, dever e consciência e para as virtudes civis da população no julgamento de: 
criminosos, principalrnente se, ao lado disso, ocorrer uma significativa mudança mo­
rai, orgânica e material do sistema judiciário vigente. Atualmente, os tribunais de júri 
são para o Brasil uma instituição prematura, que traz mais prejutzosdo que benefícios, 
e fomenta o crime, principalmente o perjúrio, de forma revoltante.

Meios de Comunicação

Se o estado das estradas ê um bom critêrio para se julgar o grau de civilização 
de um país, Minas não deve receber uma avaliação muito lisonjeira. Esse,julgamento,, 
rio entanto, pode ser um pouco atenuado se considerarmos:algumas circunstâncias, 
pois a província apresenta uma situação das mais desfavoráveis para a construção é 
manutenção de estradas. Jã vimos acima que justamente a parte mais povoada do ter­
ritório é muito montanhosa, formada por rochas que geralmente se decompõem com 
extraordinária rapidez, e que as precipitações atmosféricas, durante quase seis meses 
do ano, são de uma violência incomum, sendo capazes de afetar a superfície do solo 
de modo raramente observável em outras terras. Acrescentemos a isso a escassa po­
pulação, de cerca de 80 pessoas por légua quadrada, o que significa um. pequeno nú­
mero de contribuintes, e dos quais, na verdade, sõ se pode considerar uma pequena 
parte. Assim, é fácil ver que a exigência com relação às estradas deve ser muito mais 
moderada do que em um país densamente povoado, no qual a necessidade de boas e 
numerosas vias de transito é muito maior. Com toda razão se pode, entretanto, fazer 
aos mineiros á acusação de que suas estradas, não são cuidadas ã altura das verbas 
nelas empregadas, ou melhor, a elas destinadas pela Assembléia. Provincial, mas aqui



não é o lugar para se examinar em detalhe cs motivos dessa situação -  um fato pou- 
.co honroso que se repete por todo o Brasil.

É quase inacreditável que num território tão extenso, que inclui sete gran­
des bacias fluviais, a navegação permaneça no estado primitivo ém que ainda se en­
contra, e que até hoje nenhum de -seus esplêndidos rios jamais tenha sido percorri­
do por um vapor,

V ia s  f l u v ia is

Na bacia do Rio Paraíba não ha, dentro da província de Minas, qualquer via 
fluvial, pois esse rio só se torna navegável a partir de São Fídélis. Seu afluente mais 
importante, o Rio Pomba, tem tantas corredeiras, que mesmo uma viagem de canoa 
por ele é impossível. Do mesmo modo, a bacia do Rio Doce carece de uma via fluvial 
Foram feitas repetidas tentativas de estabelecer uma navegação regular nesse grande 
rio, mas todas foram ma! sucedidas, a mais lamentável tendo sido cèrtamente a da So­
ciedade Anglo-Brasiieira de Navegação a Vapor. Ela obteve, no ano de 1835, do cor­
po legislativo do Rio de Janeiro, o privilégio exclusivo de navegação no Rio Doce e seus 
afluentes, e obrigou-se a navegar o rio com vapores, desde sua foz até Mariana, a aca­
bar com as dificuldades do curso, e a fundar ao longo das margens, de distância em 
distância, novas localidades, para o que a administração das terras públicas lhe reser­
vou duas léguas quadradas de terreno para cada arraial que fundasse. A sociedade co­
meçou seus trabalhos no ano dé 1839 e em. 1841 um, primeira e ünico vapor percor­
reu suas águas. Como a companhia tinha corrigido o rio dé rncdo multo incompleto, o 
vapor não conseguiu superar as dificuldades do percurso; as despesas subiram a uma 
enorme quantia, os acionistas desapareceram e a companhia acabou por dissolver-se. 
Com capital, inteligência e honestidade, poder-se-ia estabelecer uma via fluvial nesse 
poderoso caudal, de modo a trazer grande prosperidade âs províncias de Minas Ge­
rais. e;do Espirito Santo.

Nem o Mucuri nem qualquer deseus afluentes são navegáveis na província. Sõ 
prpximo a Santa Clara, na fronteira entre Minas e Bahia, ele o é, mas apenas para ca­



noas evapores muito pequenos, de calado bastante reduzido, e nem mesmo estes en­
contram, no período da seca, água suficiente para transitar sem problemas, No Jequi­
tinhonha. pratica-se alguma navegação, dificultada, no entanto, por muitas corredeiras. 
Com algum sacrifício, poderia ser instalada nele, bem como no Rio Pardo, uma impor­
tante via de comércio fluvial. O Rio Grande e o Rio Paranaíba, ambos pertencentes â 
bacia do Paraná, são navegáveis em Minas Gerais quase desde suas nascentes, ou po­
deriam sê-lo por um custo relativamente baixo, mas ambas essas esplêndidas vias flu­
viais praticamente não são utilizadas, em razão do interior quase despovoado, embo­
ra aítamente fértil. Estranho é, porém, que na província, mesmo naqueles trechos que 
permitem uma navegação totalmente livre, se dê preferência ã estradas ruins, em iu- 
gãf de boas vias fluviais.

Na bacia do Rio São Francisco, não sõ o cauda! principal como também mui­
tos de seus tributários oferecem uma navegação livre em 'grandes distâncias. Das 247 
léguas navegáveis que o São Francisco oferece, da barra de Pirapora até a cachoeira 
de Sobradinho, ou Santana, na província da Bahia, mesmo para embarcações de di­
mensões bastante consideráveis [porexemplo, de mais de 70 pês de comprimento por 
12 pés de. largura) durante o tempo da cheia, 72 1/4 léguas ficam em Minas Gerais, 
como se vê abaixo:

L ég u a s

Da barra de Pirapora até a Barra do Rio das Velhas....................................
Daí ao Rio Paracatu......................... ........................... ............... .......................
Daí S Vila de São Romão.......... •........... .................... ....................................
Daí ä barra do Rio Jrucuia...... ......... :....................... ....................................
Daí ao arraial das Pedras dos Angicos..... ...... ................. .............. ..... ...........
Daí ao arraial do Salgado................................... ...... .....— ................... .....
Daí ao arraial de Morrinhos.......... ............................. ..........................
Daí ao arraial da Manga do Armador..................................................... ........
Daí ã barra do Rio Verde (fronteira entre Minas e Bahia na
margem direita do São Francisco)----------- --------- ..........................................
Daí até 0 Quartel do. Registro da barra do Rio Carinhanha (fronteira entre
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....... 1 7 1/4
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....4
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L é c ú a s

Minas e Bahia na margem esquerda do São Francisco).,. 

São navegáveis os seguintes afluentes dó .São Francisco:

0  Rio Jequitaí até a fazenda do mesmo nome,.,. ■ ............. ... .......................................................... ... ................ .. ...................... 8
0  grande Rio Paracatu, com três afluentes .............. ... .............. ................... ...  ................. .......................................... • * ■ « ■ ■ ■ ............................. ,  104

a saber:, do próprio Rio Paracatu ........................................ ..................................................... ....................... ...................................64
do Rio da Prata _______ ______________ _____ ___________ ___ ........... ........... ....................................................................... ........20
do Rio Preto....,..,................................................................ ................................................................. ................................ „ . . n o

do Rio do Sono .......... .................. ... ...................... ....................................................... .............. . . . ............................. ................... ............ ..10
do Rio Uru cuia ............................... ................................................................................... ............................... .... 35
do Rio Pardo ............................................................................... ......................... ............................................. » 4  i V .  . 4 .  . . .  é 12
do Rio Pandeiros ................. .......................................... .......................................................................................... 6
do Rio Verde Grande ........... .. ......................... ................... , ...................... ........................... . . . . . , . . . . . . .  . ............ ....................... ................... ... ............. . . . . . . . . . . . .  30
do Rio Carinhanha ............ .................................... ........ .................................................. ................... ................................... . 16

211

Somando-se a essas.211 léguas as 72 1/4 do rio principal, temos a soma bem 
considerável de 283 léguas de rios navegáveis, Mas, como seria de se esperar, com 
uma população tão extraordinariamente rarefeita, 0  trânsito por água ê mínimo, Mui­
to ainda teria que ser feito para regularizar e estimulara navegação, porém a faita de 
fundos e de espírito empreendedor, por um lado, e a indolência, por outro, continua­
rão impedindo 0  desenvolvimento adequado desses projetos, É inconcebível que 0 im­
portante Riq das Velhas, por exemplo, permaneça sem navegação no trecho entre Sa-



bará e a barra de Pirapora, quando, por um custo relativamente baixo para cada uma 
das localidades, podería ser estabelecida uma comunicação em grande escala. 
E s t r a d a s

_ JS foi feita acima uma avaliação pouco favorável das estradas da província. 
Sõ existe uma que faz jus a esse nome, pois pode ser percorrida por carros, todos os 
demais caminhos servindo apenas para animais de montaria ou de carga ou, no má­
ximo, para carros de bois construídos de forma muito primitiva. A estrada de roda­
gem, ou grande estrada de Minasm, começa na fronteira com a província do Rio de 
Janeiro, mais exatamente no Rio. Paraibuna. Daí ela leva, passando por Simão Perei­
ra, Duque e Matias Barbosa, ã Cidade de Paraibuna (Juiz de Fora) e, em condições 
bem piores, a seu ponto extremo em Barbacena, passando por Cíiapeü d!Uvas e pela 
Serra da Mantiqueira.

Na origem dessa estrada está uma grande idéia: ligara capitai do Império â, 
província a a Bahia, cortando Minas Gerais, em toda a sua extensão. De Barbacena ela 
deve levar ã capital provincial, Ouro Preto; e de lã, por Sabarã, ao longo do Rio das 
Velhas, até sua junção com o Sâ.o Francisco. Da barra do Rio das Velhas a ligação com 
a Bahia seria feita por barcos a vapor sobre o Rio São Francisco. Uma companhia de 
capital aberto, chamada União: e Industria, liderada por urn mineiro, Mariano Procõ- 
pio Ferreira Lage, construiu, com consideráveis subsídios do governo, o trecho até hoje 
executado. Ele começa em Petrõpolis, na província do Rio, e. cobre, até Juiz de Fora, 
cerca de 144 quilômetros (ou 24 léguas), dos quais cerca de 46 quilômetros (ou 7 m  
léguas) ficam em Minas Gerais89 90. A. estrada é .excelentemente construída e pode riva­
lizar com as melhores da Europa, A partir de Petrõpolis ela segue o leito do Rio Pia- 
banha até sua junção com o Rio Paraíba, que atravessa' sobre uma magnífica ponte de

89(RBM) Tschudi n |o  viu a U.piãQ e Industria concluída ern toda a extensão Petrõpólifs-Juiz do Tora, pois viajou 
p or eia nos últim os dias de 1857 e nos primeiros de 1858. A  constmção dessa estrada cotneçouem  12 do 
abril de 1856 ésua inauguração só ocorreu enri 23  de julho de 1861, embora vários trechos jã  estivessem aber­
to s  ao trafego antes dessa data. Sua extensão total era de 1 4 4  quilômetros, sendo 96  na província dç> Rio de 
Janeiro e 48  em Minas Gerais. Ela entrou rapidamente em .declínio em virtude da construç lo  da Estrada de 
Ferro D. Pedro il, que sõ começou a operar em te rritó rio  mineiro em 27 de junho de. 1869, mas já competia 
p or fretes com a União e Indústria desde 1864.
90(RBM) Hâ aqui um erro de impressão nò original. 24  léguas equivalem á 144 quilômetros (com 1 légua -  6 
quilômetros), e não a 1 í 4, como está impresso.
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ferro, depois segue o vale cio Paraibuna, sobre, o qual oytra ótima ponte de ferro, de 
94 metros de comprimento,, leva ac norte. A pista ê cuidadosa mente macadamizada, 
e as pontes, são umas de madeira, e outras de ferro, geralmente construídas peio sis­
tema norte-americano.

Sua administração, que e feita pela própria companhia, deixa pouco a desejar. 
As mercadorias - na maior parte café para exportação e manufaturas européias como 
importação - são transportadas em carros solidamente construídos. O trânsito de pas­
sageiros ê feito por ônibus do tipo norte-americano, puxados por robustas mulas, que 
em gerai, no entanto, trafegam com um excesso considerável de peso, A viagem se dá 
a. bom passo, e deixa-se para trás, em média, um quilômetro a cada cinco minutos (ou 
uma légua em trinta minutos).

Ò custo de construção dessa estrada chegava, atê 10 de janeiro de 1861, in­
cluindo 0 materiai de transporte, os prédios das estações, e os juros, ã enorme.soma 
de 9.995:222 miIréis (mais de 28 milhões de francos); ou seja, cerca de um milhão de 
francos por légua91. Só nos resta desejar que ela seja mantida e cuidada com o mes­
mo zelo com que foi construída.

O trecho entre Juiz de Fora e Ba rua cena não se compara ao anterior. É urna 
estrada que só pode .ser regularmente percorrida por veículos durante o tempo seco, 
sendo intransitável em alguns lugares durante o período das chuvas. As dificuldades 
do terreno são., entretanto, significativamente, maiores, especialmente a. transposição 
da Serra da Mantiqueira.,Ainda não se pode vislumbrar o dia em que se empreende­
rá o prosseguimento dessa estrada para o norte.

Colonização

Existem colônias de imigrantes europeus enri dois lugares da província de Minas 
Gerais: uma fica no sul, e a outra no distante nordeste, na fronteira com,a Bahia. Am-

b'(R B M ) A  taxa de câmbio implícita aqui é de  357 rêis p o r franco, ligeiramente diferente da taxa de 3 6 0  réis 
p o r franco registrada algumas páginas adiante. Ã taxa de 3 6 0  réis por franco, q custo total das 24  léguas cons­
truídas seria de 27,7 milhões dê francos, ou cerca de 1,15 milhões de francos por légua.
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■ bas foram fundadas por sociedades particulares, e tinham o mesmo propósito, ou seja, 
fixar junto a estradas importantes uma população ativa de agricultores e trabalhadores.

A colônia do sul foi fundada em 1858 e deveria, acima de tudo, fornecer tra­
balhadores baratos para a construção da grande estrada. No primeiro ano teve de lu­
tar com grandes dificuldades, pois, como em todo empreendimento desse tipo no Bra­
sil, não se tomaram as providências adequadas, nem se operou com base em um sis­
tema racional. A miséria e.a doença foram o destino inicial dos colonos, dando origem 
ã insatisfação, fomentada, aiém disso, por uma administração pouco elogiávei. Aos 
poucos as condições foram melhorando, os colonos passaram a cultivar sua própria 
terra, ou a receber um, salário adequado como operários na estrada. Também foram 
introduzidas melhorias na organização do núcleo, de modo que, se hoje ainda não po­
demos chamá-la de "florescente", também não podemos negar que segue uma trilha 
favorável,, figurando entre as melhores colônias do Brasil. O clima é excelente, eo solo, 
se não é de uma qualidade exemplar, propicia, ainda, assim, um resultado, compensa­
dor; e parece também prevalecer na direção da companhia a vontade de superar do 
melhor modo possível os problemas que ainda persistem,

Em 10 de janeiro de 1861, a colônia ccniava com 1.144 pessoas, sendo 
636 homens e 508 mulheres, 641 católicos e 503 protestantes. Todos são alemães ou 
filhos de alemães nascidos no Brasil. Dividem-se da .seguinte forma, segundo sua 
procedência:

do grão-ducado do Hessen
tiroleses.............. ...............
cio Holstein................. ........
prussianos.... .....................
de B á d e n ..........
de outros estados alemães 
nascidos, durante a viagem 
nascidos no Brasil .... ...

..........335
..........227
.........155
.,,„....147

85
..... 90
.... 7
......... 98

Dessas 1,144 pessoas, 139 estavam ausentes na data mencionada (16 em Pe- 
trõpofis, 25 nas minas de Morro Velho, uma em Ouro Preto, e 57 refugiadas por mo­
tivo de dividas, com paradeiro ignorado),. A dívida total dos colonos para com a Com­



panhia alcançava, em 31 de dezembro de 1860, uma soma.ainda muito significativa, 
a saber;: por despesas de viagem da Alemanha atê a colônia, 125:968.796 réis (da 
soma original de 158:323.856 réis õs colonos já haviam, pago 32:355.060), para a 
compra e medição de terrenos, 81:042.000; por alimentos e mercadorias recebidos, 
etc., 63:795.859. isso perfaz uma soma total de 270:806.655 rêis (acima de 700 mil 
francos), o que dá mais de 236 milrêis, ou 655 francos, por cabeça, ao câmbio de 360 
réis = 1 franco, É, portanto, uma quantia ainda bem pesada, que entretanto, em condi­
ções razoáveis, podería ser amortizada em dois ou três anos. A colônia já dispõe, há al­
guns meses, de um pastor protestante, que exerce suas funções também em.Petrõpoüs, 

A segunda colônia situa-se parte no Mucuri, parte no seu afluente, o Rio deTo- 
dos os Santos, e foi fundada pelo diretorda Sociedade do Mucuri, Senhor Teõfilo Be­
nedito Ottoni91. O objetivo dessa companhia era ligar a parte norte da província de 
Minas. Gerais, espeçialmente a extensa comarca do Jequitinhonha, S capital do Impé­
rio por urn caminho muito mais curto e melhor do que o atuai, por meio de vapores 
marítimos ..que viríam do Rio de Janeiro ate São José do Porto Alegre, na foz do rio Mu­
curi. Daí atê Santa Clara, na fronteira de Minas, (ou seja, atê o ponto em que o fio per­
mite a navegação livre) a ligação se faria por pequenos vapores fluviais. Finaímente, de 
Santa Clara atê. Minas Novas, seria por terra, parte pelo vale do Alto Mucuri, parte, 
pelo vaie do Todos os Santos, através da serra. Para tornar a comunicação por terra 
mais sçgura e mais fácil, deveriam ser estabelecidas colônias em vários pontos, onde 
se cultivaria o excelente solo. Depois de Ottoni ter explorado, com parentes e amigos, 
e com grandes dificuldades, o extenso território, então habitado quase exdusivamen- 
te pelo botucudos, e da sociedade ter iniciado suas atividades, o vale do Rio de Todos 
os Santos foi escolhido como ponto central do projeto. Em 1853, foi fundada, junto às 
suas margens, a povoação de Filadélfia, cuja função original era ser um empório para 
o trânsito de mercadorias entre q. Rio de Janeiro e o Jequitinhonha, Em 1856 chega­
ram â Filadélfia os primeiros colonos suíços e alemães, que foram assentados, parte 
na vizinhança imediata, da. povoação, parte nos vaies laterais do Rio de Todos os San­
tos. O governo imperial brasileiro, por seu lado, fundou ao mesmo tempo, mais a oes­
te, no vale do Rio Urucu, um afluente sul do Mucuri, uma colônia militar, com um pe­
queno destacamento de soldados e portugueses da ilha da Madeira. A tarefa dos sol- 92

92(R B M ] A Companhia da Mucuri foi fundada pelos irmãos Teõfilo e Hpnório C rion i orn 1847, para empreen­
der projetos de colonização, abertura de estradas e navegação no Vale do Mucuri, No segundo volume das Rei- . 
sen úurch S udãm erika  (cap, 4], Tschudi faz uma descrição .relativamente extensa desse empreendimento, de 
sua situação em 1858 .e de sua evolução atê o inicio da década de 60. Veja também FundaçSo Joâo Pinheiro,
A  Colonização A lem ã no  Vale do M ucuri.



dados era proteger a colônia da companhia contra ataques des bctccudos. 0  sólo so­
bre o qual as colônias foram estabelecidas é extremamente fértil e o clima é muito fa­
vorável, Mais a oeste, no entanto, torna-se bastante insalubre, principalmente, na re­
gião de Santa Clara e ao longo das margens do Baixo Mucuri, em especial nos lugares 
em que o rio, durante o período de chuvas, transborda e forma pântanos, que produ­
zem miasmas nocivos no tempo do calor. No ano de 1858, as colônias contavam com 
mais de mil habitantes, entre os quais havia, porém, um certo número de maus ele­
mentos, mais exatamente, ex-presidiários de Potsdam. Por essa época, a Associação 
Central de Colonização enviou do Rio de Janeiro mais três centenas de maus colonos 
para o .Mucuri, que tiveram de ser assentados nas cercanias de Santa Clara. Expecta- - 
tivas frustradas, descontentamento, alimentos ruins, agentes descuidados, e uma falta 
de higiene inominável entre os colonos, uniram-se para produzir uma preocupante epi­
demia de tifo. Q Sr. Dr, Robert Avé Lallemant, de Lübeck, que fora médico prático no 
Rio de Janeiro durante anos, e que, depois de ser obrigado a participar como subal­
terno de uma expedição da fragata austríaca Novara [que acabou tendo de abando­
nar, na volta ao Brasil) havia visitado alguns distritos coloniais com uma subvenção 
bastante substancia! do governo imperial brasileiro, foi a Filadélfia e ã Santa Clara, du­
rante essa epidemia. Por todo o caminho, incitou (segunda declarações oficiais dos en­
volvidos] a revolta dos colonos contra a.administração, prometeu tirá-los dali e ericà- 
minhS-los às províncias do Sul, onde montanhas de ouro os esperavam,. Por iniciativa 
sua, um navio de guerra do Império brasileiro levou uma parte deles para o Rio. O pro­
duto dessa viagem do Senhor Dr. Robert Avé Lallemant foi um livreto éntitulado No 
Mucuri urnojiístôna üa selva do Brasil, etc.,.que foi muito comentado e citado na im­
prensa diária alemã. Que; fique bem claro aqui quê essa brochura ê a expressão da 93

93(R B M ) Robert,'Christian Berthold Avé-Lallemant nasceis em Lübeckèm 1 S I 2  e faleceu na.mesma cidade em 
1884. Es.tu.dqu cru Berlim, Parts e K id. onde se doutorou cm medicina em 1837, Mudou-se para o Rio.de ja ­
neiro p o r volta dg, 1838 c a:' clinicou por cerca de dezessete ános, até 1855, De volta ã Europa engajou-se na 
fragata N ovara  em 1857, mas abandonou essa expedição e retornou ao Rio, De fevereiro a outubro de 1858 
excursionou pelo sul do Brasil e pelo Uruguai, passando pelo Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São 
Paulo, Ern novembro desse mesmo ano partiu para a Bahia e, de janeiro a março de 1859, visitou toda a re­
gião do Mucuri,.indo até Filadélfia. A inda em 1859 visitou as províncias de Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Pará 
è Amazonas e re tornou â Alémanhá. Segundo Oscar Canstatt, suas. duas publicações sobre a colonização do 
Mucuri - A m  M ucury. E ine W aldgeschichte z u r Erläuterung, W arnung und S tra fe  fü r  a lle  d ie  es angeh t (Hambur­
go, 1859) e B erich te  be tre ffend  die. Mucury-Koianie, u.s.w. (Hamburgo,. 1859), foram os principais responsáveis 
pela promulgação do Édito de Heydt, qúe restringiu a emigração alemã para o Brasil. Av^-Lallemant publicou 
outras obras sçbre o Brasil, das quais as mais im portantes são Reise durch Südbrasilien  im Jahre 1858  (2 võls., 
Leipzig, 1859) e Reise durch N ordb ras ilien  (2 vois., Leipzig, 1860), ambos traduzidos.para o português. Veja 
Oscar Canstatt, R epertó rio  CrítícO da  L ite ra tu ra  Teuto-Brasiieira, pp.85-87. Tschudi, que visitou Filadélfia e o 
proje to  Mucuri em fevereiro de 1858, chocou-se frontalm ente com Avé-Lailemant, a quem acusava de sensa­
cionalista, caluniador e até de impostor. Suas opiniões sobre a çoionizaçáo do Mucuri e sobre Teõfilo Ottoni.po- 
dem ser encontradas no capítulo 4 do segundo volume de suas Reisen, durch Südamerika e no re latório B erich t 
des schweizerischen ausserordentlichen Gesandten (Rio.de Janeiro, 1860).
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■mais odiosa parcialidade, que. enxovalha, um homem honrado como ê o Senhor Teõfi- 
lo Benedito Ottoni, da maneira mais revoltante93.

A partir dessa época, a colônia entrou em decadência e a imigração estancou., 
Muitos, colonos, que se encontravam em boas condições no Rio de Todos os Santos, 
acreditaram nas promessas inescrupulosas e-abandonaram a colônia para irem morrer 
de febre amarela ou se tomarem mendigos no Rio de Janeiro.
Em 1861,, o governo brasileiro assumiu o controle da colônia da Companhia do Mucu- 
ri e atualmente ela está sob a direção de um alemão muito capaz; mas seu principal 
objetivo se perdeu: a estrada para Minas foi deixada de lado, e a navegação de vapo- 
res no Mucuri é quase nula.

Durante sete anos, enquanto Ottoni foi diretor da colônia, os botocudos não 
fizeram um único ataque realmente agressivo aos colonos; mantendo relações de ami­
zade com eles, ou, pelo menos, abstendo-se de qualquer hostilidade. Quando porém, 
em consequência do ocorrido em 1859, a colônia foi-se despovoando cada vez mais 
e Ottoni foi afastado da direção, mudou a atitude de uma parte considerável dos ín­
dios, que passou a ser decididamente hostil. Mo ano de. 1861, chegou-se a confron­
tos: um grande número de .colonos e outras pessoas (entre as quais uma família por­
tuguesa de nove membros) foi assassinado, e a segurança de toda a colônia ficou ex­
tremamente ameaçada.

Sob a direção de Ottoni, os comerciantes de Minas Novas podiam receber 
suas mercadorias do Rio de Janeiro num prazo de 26 a 30 dias, enquanto, por terra, 
eram necessários até 130 dias. Agora os tropeiros já quase hão. ousam atravessar com 
suas mulas o caminho inseguro das matas. Antes, uma grande, parte da comarca do Je­
quitinhonha se abastecia de sal em Filadélfia, onde a companhia mantinha um depó­
sito, que agora também não existe mais. O tráfego de mercadorias está bloqueado e 
as colônias do Mucuri estão praticamente isoladas no interior. Os colonos podiam, en­
tão, vender o excedente de sua produção aos tropeiros e, com o dinheiro recebido, 
custear" outras necessidades. Hoje. a maioria deles produz um excesso de alimentos, 
mas não tem nenhuma possibilidade de comercializá-los.

Não hã como negar que a situação anterior das colônias padecia de diversos 
problemas, mas esses seriam sem dúvida resolvidos se eias não tivessem sido ataca­
das de rnõdò pérfido e inescrupuIosCuDe qualquer modo, reerguer esses núcleos será 
uma tarefa muito difícil.para ó governo imperial, que sõ lhes poderá oferecer perspec-



tivas favoráveis quando, com pequenas modificações, tentar executar o programa da 
extinta Companhia do Mucuri.

Divisão Política

A província de. Minas Gerais se divide, por efeito da Lei Mineira n° 719, em 18 
comarcas e 52 municípios, com mais de 200 freguesias94. 0  número destas últimas se 
altera quase todos os anos, â medida em que novas paróquias são criadas pela Assem­
bléia Provincial, Cada comarca ê subordinada a um juiz de direito e tem um promotor 
público. O juiz de direito deve sempre ser um advogado formado, portador de um di­
ploma de doutor., Os municípios têm como autoridade superior um juiz municipal, que 
em geral ocupa também o posto de juiz dos órfãos, e um delegado de polícia. As fre­
guesias têm quatro juízes de paz e um subdelegado de polícia, apoiado por um núme­
ro correspondente de inspetores de quarteirão. Os delegados e subdelegados são su­
bordinados ao Chefe de Polícia, que tem seu assento na capital e é subordinado ao 
Presidente da Província.

As cidades têm uma câmara municipal composta de nove vereadores e igual 
número de suplentes. A câmara das.vilas conta com apenas sete vereadores e sete su­
plentes. Cidades grandes são divididas em diversas circunscrições judiciárias:(varas).

A sede de uma comarca tem, para sua própria administração e para as fun­
ções policial e civil, os seguintes funcionários: um conselho com nove membros enove 
suplentes, e um fiscal com um suplente para cada distrito de seu território. Além des­
tes, ela tem um juiz de direito (cujo suplente ê normalmente .o juiz municipal);. um pro­
motor público: um juiz municipal e um juiz de órfãos, cada um com seis suplentes; um 
delegado com seis suplentes; um subdelegado com seis suplentes, quatro juízes de 
paz com os secretários correspondentes; e um inspetor para cada quarteirão. Essa or­

94(RBM) Tschudi lista cofretarnente as comarcas e te m o s  constantes da lei n° 719 , de 16 de. maio de 1855. 
Quando p texto  foi publicado, entretanto, essa divisão já estava superada pela lei n° 946,. de 6 d e  junho de 
1850, que criou as novas.comarcas do Rio Pomba ( com os municípios de Pomba, Leopoidina, e  M ar de Espa­
nha) e do Rio. Pardo (com os m unídpios de Rio Pardo e Grão Mogoi), e transferiu municípios entre comarcas,■ 
Sua üstagern de comarcas e term os contém os 52 municípios da lei 7 19  e, mais adiante, ao registrar as loca li­
dades mais destacadas da província, lista 53  municípios (acrescenta Rio Preto, elevada a viia em. 11/7/1857 
mas, apesar de m encionar Bagagem jã  como viia, deixa dè incluí-ia comó tal na listagem). Os dois arrolamen­
tos são incompletos, pois deixam de registrar as vilas de Santa Luzia, Ponte Nova, Vila Formosa e Cuaicuí, exis­
tentes a época da publicação da texto.



ganização ê a mesma em todo o Brasil.
Segue-se a enumeração das dezoito comarcas da província de Minas Gerais 

com os respectivos municípios, listados por ordem de população95, jã que não exis­
tem, até o momento, dados sobre as:suas áreas:

C o m a r c a s  ê M u n ic íp io s  H a b it a n t e s

I. Comarca do Jequitinhonha.... .......
1. Minas Novas................ ....... ,,
2. Rio Pardo...........................
3. Grão Mogol.......... ...............

II. . Comarca do Piracicaba..____ ..........................
1. M a r i a n a . . ; , . ; , , . ; . .....
2. Santa Bárbara..........,....
.3, Itabira.......................... .........

III. Comarca do Serro do Frio ..
1, Serro, ___ ______ ....
2, Conceição ........,..... ........
3, Diamantina,..,:,.........__ ____

IV. Comarca do Rio das Velhas.......... .
•USabará .........................
2, Caetê....................
3. Curvelo..,..... ....... .......

V. Comarca do Muriaé.
1. Leopoldina........
2. Mar de Hspanha....................
3. ;São Januário de Ubá...,,..,,.,,....

...72.000

...17.000

...19.000

,„50.000
...24.000
.,,31.000

...41.000 

...34.000 

..24,000

...50.000 

...15.000 

...27.000

...23.000

...1S.GG0
..,.32.000

108,000

105.000

99.000

92.000

88.000

95(Tschudi) Com relação a esses dados, rne baseei no Relatório já  citado do Presidente Vasconcelos, levando 
erh conta o  qué já  fo i cômentado acim a  sobre, os mesmos. Embora não passam  te r nenhuma pretensão â pre­
cisão, eles ofarepern urne imagem aproximada da situação populacional das diversas partes da província. Pre­
feri arredondar o nQrnero de habitantes para não indu.tir a erro p@!o detalhe excessivo.



4, M u r i a é ............,,..................................... 14.000
VI. Comarca.de Ouro Preto..... ..... , .......... ................. ........ ......... ......81.000

1. Ouro Preto..,....................... ........-........... ..... . 34.000
2. Queluz.,........................... ................... .......... ...... 24,000
3. Piranga.,:.... .......... .......................................23.000

VII. Comarca do Rio das M ortes............ ............. .......................69,000
1. São João dei Rei.......,...................— .............. 26.000
2. São José .................. ........................................  ) 6.500
3. Oliveira ........................... ........ ............. ............. 26.500

VIII. Comarca do Sapucaí..___________ __ ____ ______________., 65:000
1, Passos ..... ......... ...... ...... ............................  19.000
2, Jacuí ....................... ................................. ..... 14.000
3, Caldas ......................... ................................. . 32.000

IX. Comarca de Jaguari ........... . ..... .............. .... ....... ........  65.000
1. Jaguari ............. .................. ....................... ........  12.000
2. Pouso A legre.................. ............... ........... .......... 37.500
3. ltajubã .......................... ....................*........... ...... 15.500

X. Comarca de Baependi............................... ....... — ..................  ....  60.000
1. Baependi.... ........... .............— « 29.500
2. Aiüruoca ..... ............................................... ... 19.500
3. Cristina ....................................... .................. . 11.000 -

XI. Comarca do Rio Verde ..... ................................................ . 59.000
1. Campanha .................................. .................  27.000

2 .  'Três Pontas,,,.................. ...................... - ........ 18.500
3. Lavras ........................................ .................—  13.500

XII. Comarca do Paraibuna ............................. ......... ...................... . 58.500
1. Barbacena ........-....... ..... ............ - ....... 18.500
2,. Pomba .............. .............. ................... ........... ............ -.21. 500
3. Santo Antonio do Paraibuna.........,............................ 18.500



Xlll. Comarca do Indaiã .......................... ...........................— .........,,, 57,000
1, B onfim ................................. ........
2, Pitangui ................................. ....... ....... . ........................ 28.000
3. Deres . . . . . . . . , , , , . . . ................ ....... 10.000
XIV, Comarca do São Francisco .... , . .« . ry, . . v', . . .,.*, ..... :... 54.000

1. Montes Claros das Formigas ......... ,.............  32,000
2, Janyãria ..................................... .... ... ,....14.000
3. São Romão „ ....................... . .,,,.... 8.000

XV. Comarca do Rio G rande..... .......... «. ...................■■■a.. .......... ..... ... 52.000
1. Tamanduá ,............. ........... ....... ...... ...... ...........  25.000
2. Formiga .......__ ______ ............ . ... ......... ...15.000
3, PiUrn-il •• • ... ........................ 2.000

XVI. Comarca do Paranaíba .,,,... ........... 50.000
1, Araxâ.... .................... ....... ...... ....... .........  16.000
2. Patrqcíniox,,,.......... .........34.000

XVII. Comarca do P a r a c a t u .............. ...37.000
■ Paracatu........................................ .

XV1I1. Comarca do Paraná................ ..... .... 29.000
1. Desemboque.,..... ...... ,....... .... . ........................ 8.000
2. Uberaba..... ................................ ....„.,«13 .000
3. Prata........ ......................... .......... ............. ......... . 8.000

D i v i s ã o  E c l e s i á s t i c a

Nada menos de sete dioceses dividem entre si as freguesias da província de 
Minas Gerais: o arcebispado da Bahia, e os bispados de Pernambuco, Goiás, São.Pau­
lo, Rio.de Janeiro, Mariana e Diamantina. Duas dessas dioceses, o velho bispado de 
Mariana e. a recente diocese de Diamantina, compõem-se exclusivamente de paró­
quias da província., Embora esta ultima diocese já tenha sido criada por decreto há



seis anos, já esteja demarcada, e tenha um titular jã nomeado, atê hoje não se tornou 
realidade; pois seu bispo ainda mora no Rio de Janeiro, sem ter assumido suas fun­
ções, estando, os assuntos diocesanos a cargo do bispo de Mariana.. Essa estranha si­
tuação provavelmente se deve â questão, ainda não resolvida, de. quem deverá arcar 
com as despesas da nova sede episcopal da cidade de Diamantina,

Ã arquidiocese da Bahia pertencem 23 freguesias do. norte de; Minas, muitas 
das quais foram transferidas para o bispado de Diamantina, À de Pernambuco estão 
subordinadas cinco freguesias dos municípios de Dores do Indaiã, São Romão, Januá- 
ria e Paracatu. Ao bispado de São Paulo são atribuídas 22 paróquias dos municípios, 
de Pouso Alegre, Itajubá, Jaguari, Campanha, Jacuí, Caldas e Passos. A diocese do Rio 
de Janeiro conta com oito paróquias do município de Mar de Espanha, e a de Goiás 
com onze freguesias dos municípios de Araxã, Uberaba, Patrocínio e Desemboque.

Divisão Eleitoral

A província de Minas Gerais elege, de acordo com a Lei Eleitoral de 1855, trin­
ta membros para a Assembléia Geral do Império, 0. maior número de representantes 
de todas as províncias do país. A segunda província em número de representantes é a 
Bahia, que tem apenas vinte e um. Desses trinta, dez .são senadores e vinte são depu­
tados para a câmara baixa. Para cada senador, os eleitores votam apenas uma lista trí­
plice, da qua! o imperador escolhe a pessoa que mais ihe agrada. Os deputados são 
eleitos por delegados escolhidos pelo eleitorado. Para a Assembléia Legislativa Pro­
vincial a província elege quarenta representantes, que formam uma única câmara.

Antes a província era dividida em vinte zonas eleitorais. Na décima legislatura, 
preocupado com a possibilidade de cair, o ministério Ferraz, impôs a uma dócil Assem­
bléia Geral uma nova legislação eleitoral,, que divergia das anteriores (de 19 de agos­
to de 1846, e de 9 de setembro de 1855} em pontos essenciais. Apesar disto esse mi­
nistério foi derrubado antes mesmo da abertura das sessões, pois, a despeito de to­
das as suas maquinações, as novas, eleições nâo lhe foram favoráveis. A nova legisla­
ção, de 18 de agosto de 1860, dividiu as províncias em nove zonas eleitorais, cuja inu­



sitada demarcação não se deve a um critério racional, mas tão somente a conchavos.
Minas Gerais, que antes se compunha de vinte distritos eleitorais, foi, através 

do Decreto n° 2.636, de 5 de seternb.ro de 1860, dividida em sete distritos. O primei­
ro tem sede na capital provincial, Ouro Preto, o segundo na cidade de Sa.barã, o ter­
ceiro na cidade de Barbacena, o quarto na cidade de São João dei Rei; o quinto na ci­
dade de Campanha, 0 sexto na cidade do Serro, e o sétimo na. cidade de Montes Cla­
ros das Formigas.. Cada um dos seis primeiros distritos elege três deputados para a câ­
mara baixa da Assembléia Imperial, e seis deputados para a Assembléia Provincial. O 
sétimo elege dois deputados para a geral, e quatro para a provincial.

Força Militar

Além da Guarda Nacional, à qual todo cidadão entre 18 e 60 anos, que pos­
sua uma renda de, no mínimo, 100 milréís, tem de servir, Minas Gerais tem também 
um grande número de militares regulares. As forças, regulares se compõem de. uma 
guarnição fixa de 300 a 400 homens, e três.companhias de infantaria,, ou pedestres, 
que, se completas, devem contar com 82 homens cada uma, embora os efetivos este­
jam sempre notadamente abaixo desse número.

O policiamento estã a cargo do Corpo Policiai De acordo com a Lei Provincial 
de 8 de junho de 1858, essa corporação deve compor-se de 601 homens, mas tam­
bém aqui os efetivos são bem inferiores ao estabelecido (em 1860 o Corpo Policial 
contava com 459 homens, um quarto dos quais montados).



Finanças

Para o ano financeiro de 1860 a 1861, o orçamento da receita montou a 
976:910,000 réis e o da despesa a 1.163.314.672 rêís; apresentando portanto, um 
déficit de 186:404,672 réis. A maior receita da província vem de sua parte sul e con­
siste np imposto sobre a exportação de café, que somou 158:130.334 réis no ano de 
185,8 a 1859. Além do café, são também taxadas em 3 e 6 por cento as exportações 
de artigos industriais96. Afora esses impostos, os seguintes tributos contribuem signi­
ficativamente para a receita da província: impostos sobre vendas, engenhos, escravos, 
pedágios de rios, taxas dé venda de escravos, empréstimos, pedágios de estradas, re­
posição de direitos, taxa de 5 porcento sobre os salários des funcionários públicos da 
província, emolumentos das Secretarias, da Assembléia Provincial é da Coletoria; no­
vos e velhos direitos, impostos sobre a mineração e 5 miiréis de imposto sobre a im­
portação de cada besta nova.

G empréstimo mineiro montou, no decurso do ano financeiro de 1858 a 1859, 
a 548:000.000 réis. Foi paga até essa época, em juros, amortização, comissão de 
agentes, selos e:títulos de câmbio, a soma de 1,249:564.245 réis.
A dívida ativa da província atingia, no mesmo período, 270:051.783 réis, dos quais 
71:93Q,079 réis [portanto cerca de um quarto) considerados, irrecuperáveis. * 60

96[R B M ) A  principal fúnte de receita da província era o imposto sobre exportação, cuja estrutura fo i fixada pela 
lei n° 154, de 9  da abril de 1850, r  sofreu apenas alterações marginais até o final do império. Essa lei esta­
beleceu duas grandes categorias de produtos: os gêneros m anufa tu rados, que  eram taxados em 3 porcento do 
valor fixado p or uma pauta oficial, e os gêneros de  p rodução  e criação,, taxados em 6 porcento: Na épóca re­
latada p or Tschudi, o café constituía uma categoria especial,-..taxada em 4 porcento até o exercTcio .de 1859-
60, e em 3,5 porcento no exercício de 186CV61.



As Localidades Mais Destacadas da Província

Resta-nos apenas dar algumas informações gerais sobre as localidades. As 
comarcas aparecem na ordem em que são comumente enumeradas nos documen­
tos oficiais da província®7.;

i. C o m a r c a  de O uro  P reto

1. Município de Ouro Preto. Nas cabeceiras dc Rio das Velhas, na Serra do Espinha­
ço. É uma região montanhosa, bastante fria no inverno, com pouca agricultura e pe­
cuária. Em tempos, passados, tinha minas muito importantes.

Centro principal:

* Ouro Preto, capitai da província. Situa-se a 20® 24 '6" iat. S. e 0°16’ 54 ' 
long. G. do Pão de Açúcar na Baía do Rio de Janeiro (Halfeld), ou a 45° 51 '37" long. 
O. de Paris. Ouro Preto foi fundada por mineradores de ouro, por volta de 1699, e 
teve ssse nome atê 1711, ano em que o arraial foi elevado a vila, com a denominação 
de Vila Rica, Dom Pedro I outorgou-lhe, em 1822, o titulo e as prerrogativas de cida­
de, que nessa ocasião recobrou o nome original de Ouro Preto. Como as primeiras ca­
sas foram construídas junto ãs minas, em morros muito íngremes, e as outras foram 
sendo paulatihãmenté acrescentadas a elas, formou-se uma povoação das mais irre­
gulares, com ruas muito ma! calçadas, de quebrar p pescoço,. Das dezoito igrejas e ca­
peias da cidade, as mais notáveis são as de Nossa Senhora da Conceição, Nossa Se­
nhora do Pilar, Nossa Senhora do Carmo e São Francisco de Assis. O paiacío do gover­
no é um prédio simples e pesado, 3 feição de um castelo. Sua altitude é estimada em 
5.710 pês acima do nível do mar. Muito mais bonita ê a Casa da Câmara, situada na 
mesma praça (Largo do Palácio]; e hã chafarizes públicos em bom número (dos quais 
o mais belo fica nesse mesmo largo), que fornecem água de boa qualidade para a ci- 97

97(RBM) A s informações de Tschudi sobre os municípios da província contem muitos erros (sobre as datas de cria­
ção, denominações, etc.) devidos a uma evidente falta de informação sobre o final dos anos 5Ó e o início dQS anos 
60  e, sobretudo, ã intensa utilização do Diccionario  de M illiet de Saint-Adofphexomo fonte. Vários dos equívocos 
de Tschudi são reproduções de erros que sõ se encontram em Saint-Adolphe. Não fiz uma verificação sistemática 
da listagem e das informações referentes às freguesias, mas um exame superficial indica que Tschudi comete .alguns 
erros também nesse aspecto. A  correspondência entre os topônimos do texto e as denominações atuais pode ser 
encontrada, por exemplo, em Waidemar de Almeida Barbosa. Dicionário H istórico - Geográfico de M inas  Gerais



dade.As escolas deixam muito a desejar, assim como o. hospital. 0  teatro, .um prédio 
sem qualquer atrativo, fica âs vezes fechado o ano inteiro por falta de empresários e 
de atores.. Por uma lei provincial de 1833 foi estabelecido, a uma distância de quase 
meia hora de Ouro Preto, um Jardim Botânico, no qual se cultiva princípalmente o chá 
e pratica-se,a apicultura. Em 1860, havia nele 24 escravos adultos e 1 2 crianças.
Ao sul da cidade fica o ítacolomi, cuja altura ê calculada em 5.368 pês franceses. A 
população da cidade de Ouro Preto ê de 6 mil almas.

Freg u es ias .*

• São Bartolomeu, a cerca de duas léguas a nordeste de Ouro Preto,, com 
aproximadamente 2 mil habitantes.

• Casa Branca, a três léguas q nordeste de Ouro Preto, a 3.400 pés acima do 
nível do mar (v. Eschwege), com cerca de mil habitantes.

• Cachoeira do Campo, a quatro léguas a: òeste de Ouro Preto. A  ela perten­
ciam antigamente as duas freguesias acima. O Rei D. João V! queria erigir aqui uma 
escola de agronomia, em uma propriedade rural pertencente ao governo e usada pe­
los primeiros governadores. Dom Pedro I tentou levar adiante esse plano, mas, sem su­
cesso, voltou sua atenção para uma coudelaria, para a quai chegou a enviar garanhões 
nobres importados da Europa. Por inércia e mã administração foi-se: tudo por agua 
abaixo. Tem cerca de 4 mü habitantes.

• Itabira do Campoã8, a sete léguas a. nordeste da capita!, elevada a vi ia por 
decreto de 1838. Tem 3.500 habitantes e aigumas minas dé ouro pouca significativas.

• Congonhas do Campo, no vale do Rio Paraopeba; com 4 mil habitantes e 
algumas fábricas de ferro.

• Ouro Branco, a cinco léguas de Ouro Preto, ao pé da serra do mesmo nome. 
Tem 2 mil habitantes; muito bOcio; e minas de ouro irrelevantes.

• Antônio Pereira, a nor-nordeste da capital; com oitocentos a mil habitan­
tes. No passado tinha minas de ouro importantes, de onde ainda hoje se obtêm algum 
metal. Tem algumas fábricas de ferro,

• Rio das Pedras, a noroeste de Ouro Preto; com mil habitantes e minas sem 98

98(R B M ) Itab ira  do C am po, atual Itab irito , sô foi elevada a m u n ic íp io  em 1 9 2 3 . Esse ê um erro de  Saint- 
A do lphe repetido  pòrTschud i.
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importância.
• Piedade do Paraopeba, a quatorze léguas a noroeste de Ouro Preto; com 

aproximadamente 3 mil habitantes.

2, Município de Oueluz, no vale do Rio Paraopeba.. É uma região de campos, è tem 
p e cu ária, a 1 gu ma a g ri cu dura e mineração.

Centro principal:

• Vila de Queluz, fundada em 1700, elevada em 1709 a freguesia e, em 
1791, a vila. Conta com três. igrejas (Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora do 
Carmo, e Santo Antônio). .A freguesia, tem cerca de 6 mil habitantes e fica a 3.180 pés 
acima ..do nível do mar (v. Eschwege).

Freguesias:

• itaverava, a três léguas a leste de Queluz; fundada em 1797 por minerado- 
res. Tern 5 mil habitantes; mineração é agricultura.

• Catas Altas da Noruega, a cinco léguas a leste de Queluz. Tem 4.200 ha­
bitantes; e alguma mineração.

• B.rumado, a seis léguas ;a oeste-sudoeste de Queluz; cpm aproximadamen­
te 3 mil habitantes.

• Suaçuí, a quatro léguas a oeste de Queluz; com 2.800 habitantes.

3. Município de Piranga, no vale do Rio Piranga, o afluente mais a sudoeste do Rio 
Doce; na passagem da zona dos campos ã região das matas..Agricultura de alimentos 
para consumo local e tabaco para exportação.

Centro principal:

• Vila de Guarapíranga, elevada a vila em 1841; tem cerca de 4 mil habitantes.



Freguesias:

• Barra .do Bacalhau, a nordeste de Piranga, no Rio Piranga, com cerca 4 
mil habitantes.

• Espera, nq ribeirão do mesmo nome, a sudoeste de Piranga; com 3.600 
habitantes.

• Dores do Turvo, na mesma direção de Espera com relação a Piranga, mas 
duas léguas mais distante; com 4.500 habitantes,,

« São José do Xopotó, ao sul de Piranga, na nascente do rio de mesmo 
nome, um dos mais longínquos afluentes do Rio Doce. A localidade era denominada 
antigamente Porto das Canoas; e tém 4.600 habitantes,

ii. Com arca  do P iracicaba

1. Município de Mariana, na cabeceira do Rio Piracicaba, ás margens do Ribeirão 
do Carmo. Ê formado em parte por montanhas, em parte por campos, passando a. ma­
tas. Tem mineração, pecuária e agricultura.

Centro principal:

• Cidade de Mariana, fundada nos primeiros anos do século XVIII por paulis­
tas em busca de ouro, elevada a vila em 1711, com o nome de Vila Real do Ribeirão 
do Carmo, e a cidade em 1745, por decreto de D. João V, razão pela qual recebeu o 
nome de sua esposa. No mesmo ano fói criada ali uma diocese para a província de Mi­
nas e uma parte das províncias vizinhas, Duas léguas distante:da capital da província, 
menor, mas mais regularmente construída do que aquelaftem numerosas igrejas, o Pa­
lácio do Bispo, um seminário de padres, um pensionato religioso para moças, e um 
hospital. Conta 5 mil habitantes.

Freguesias:

• Sumidouro, a duas léguas a leste-sudeste.de Mariana; tem alguma minera­
ção e 2 mil habitantes.



• Cachoeira do Brumado, a cinco léguas, a l.este-sudeste de Mariana. Tem 
5,800 habitantes; criação de gado bovino e equino, e fabricação de louça bastante 
fina.

São Caetano, a três léguas a nordeste de Mariana; tem minas esgotadas; 
pecuária; e tropeiros..

• São Sebastião, a légua e meia a leste-no rd este de Mariana; com mineração 
sem importância; preparação de capim para estofamento de albardas; e mi! habitantes.

• Inficionado, a quatro léguas e meia de Mariana; tem mineração insignifican­
te; agricultura; alguma cana de açúcar e 2 mil habitantes.

• Camargos, a duas léguas e meia de Mariana. No passado, havia minas mui­
to ricas, agora não mais compensadoras. Tem cultivo de.çhã; alguma fabricação de fer­
ro e 1.100 habitantes,

• Paulo Moreira, uma das freguesias mais distantes, a nordeste de Mariana. 
Tinha plantação de café lucrativa, abandonada devido, ã dificuldade de transporte; 
hoje tem apicultura; selaria e 4 mil habitantes,

• Saúde, a nordeste de Mariana: com agricultura, e 5 mil habitantes,
• Furquim, a cinco léguas a leste de Mariana, no Ribeirão do Carmo, Tem mi­

neração, agricultura; e 3 mil habitantes.
• Barra Longa, a sete léguas e meia a leste-r.ordesíe de Mariana. É uma fre­

guesia considerável, eom 6 mil habitantes que se dedicam qUase na totalidade â 
agricultura.

• Ponte Nova95, a nove léguas a leste-sudeste de Mariana. Tem agricultura 
(café, chá, anii]; exportação de madeira e 3.800 habitantes,

• Pedra do Anta, freguesia considerável a.sudeste de Mariana; com agricul­
tura, pecuária e 6.5GC habitantes.

• Abre Campo, nd Rio Santana, vinte léguas a leste de Mariana, Tem cana-de- 
açúcar; criação de suínos e exporta.anualmente cerca de 2 mil zentner de toucinho.

2, Município de Santa Bárbara, ao norte do município acima. É uma região 
de montanhas bastante acidentada, com vales férteis. Tem mineração, agricul-

9£>{RBMJ Tschudi erra ao listar Ponte.Nova como freguesia, pois já havia sido elevada a viia desde 11/7/1857.
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tura e pecuária.
Centro principal:

• Vila de Santa Barbara, fundada no início do século passado. Tinha outro- 
ra importantes lavagens de ouro, agora praticamente esgotadas. Tem cinco igrejas; fa­
bricação de velas e 4.700 habitantes.

Freguesias:

• São Conçalo do Rio Abaixo, a três léguas a nordeste de Santa Bárbara. 
Tem agricultura e pecuária, e 3.500 habitantes,

• São João Batista do Morro Grande, a duas léguas a oeste de Santa Bár­
bara. No passado havia muita mineração e u m  guarnição militar, ambas abandona­
das agora, Tem agricultura; e 6.800 habitantes.

• São Miguel do Piracicaba, freguesia muito importante, a três léguas e meia 
de Santa Bárbara, na margem esquerda do Rio Piracicaba. Tem agricultura significati­
va e 3.500 habitantes,

• Catas Altas do Mato Dentro, a duas léguas de Santa Bárbara. Tem mine­
ração de ferro e ouro; pecuária e 2.800 habitantes.

• São. Domingos do Prata, a leste-nordestede Santa Bárbara, no Rio da Pra­
ta. Tem pecuária e 3,500 habitantes.

3. Município de Itabira, grande município ás margens do Rio Piracicaba e do Rio 
Doce, com solo fértil de matas; ouro, ferro e agricultura.

Centro principal:

• Itabira do Mato Dentro, fundada em 1720. E uma localidade bastante 
grande, cujos.habitantes;se dedicam em parte ao comércio, em parte à mineração de 
ferro e ouro, ou se ocupam da agricultura. A cidade tem. cerca de 4 mil moradores e 
a freguesia entre 14 e 15 mil habitantes.



Freguesias:

• Santana dos Ferros, a nove léguas a nor-nordeste de Itabira. Tem fabrica­
ção de ferro e 3,500.habitantes.

• Joanésia, a nordeste de itabira, como.a anterior, situada às margens do Rio 
Santo Antônio, afluente importante do Rio Doce. Tem 2 mil habitantes.

• Antônio Dias Abaixo, a oito léguas a leste de itabira. Suas lavagens de 
ouro antes eram importantes, hoje estão esgotadas.. Tem pecuária; agricultura e. 2 míl 
habitantes.

• Santana do Alfié, a sudeste de Itabira, entre b Rio Piracicaba e o Rio Doce, 
antes pertencia à anterior. Tem agricultura; e 4 mil habitantes,,

• São José da Lagoa, a.sudeste de Itabira; com agricultura e 3 mil habitantes.
• Cuieté, pequena freguesia, distante cerca de trinta léguas de Itabira, nas ma­

tas do Rio Doce, â beira da estrada qué vai do Espírito Santo a Minas Gerais. Tem 5 
mil habitantes, na maioria índios,

m. Comarca  do R io  das V elhas

1. Município de Sabarã, no Rio das Velhas; com montanhas, campos ê matas. Tem 
mineração, pecuária, agricultura e indústria (tecido grosseiro de algodão].

Centro principal;

• Sabarã, fundada no ano de 1700 pelo bandeirante Manoel Borba Gato, foi 
elevada a vila com o nome de Vila Real de Sabarã em 1711, e a cidade em 1843, com 
o predicado de "fidelíssima". Fica a 2.156 pês acima do nível do mar e divide-se em 
duas partes, a Vila. Velha e a Vila .Nova da Barra. Tem cinco igrejas- três pontes e pré­
dios municipais sem atrativos. Há um bom. colégio particular para meninos (Emulação 
Sabarense), que recebe um subsídio anual da província de um, conto de réis; e um hos­
pital. Tem agricultura;: mineração de ouro; e alguma indústria: tecidos de algodão, cur-



tume, e selaria. Conta 6 mi] habitantes.
Freguesias:

• Lapa, a três léguas a este-nordeste de Sabará, Tem mil habitantes.
• Santo Antonio do Rio Acima, antes pertencente a Raposos, a quatro lé­

guas a.o sul de Sabará. No passado tinha mineração significativa, hoje aipopuiação 
ê totalmente miserável.

• Raposos, a uma légua e,meia ao sul de Sabará. Produz milho, feijão e cana- 
de-acúcar, da qual se faz aguardente.

• Congonhas do Sabará, a duas léguas ao sul de Sabará, conhecida pelas im­
portantes minas de ouro que uma companhia inglesa explora no vizinho Morro Velho. 
Tem 1,700 habitantes,

• Santa Luzia10í), a três léguas a nor-nordeste de Sabará, na margem direita 
do Rio Cuaicuí ou Rio das Velhas. Tem agricultura'; pecuária e um pouco de mineração. 
Compreende de 4 a 5 mil habitantes, dos quais 1.600 na vila, é conhecida em todo o 
Brasil graças aos combates entre o Partida Liberal e as tropas do governo, no ano de 
1842,, que culminaram com a derrota do primeiro. Por causa dessa localidade os libe­
rais são denominados iuzias no Brasil.

• Curral dei Rei, a duas (éguas e meia a oeste de Sabará.; com 4 mil habitantes,.
• Contagem, antes pertencente â freguesia anterior; tem cerca de 2 mi! habitantes.
• Betim1pí, como a anterior,, antes pertencente ao Curral dei Rei, Tem pecuá­

ria; e 5.500 habitantes.
• Matozinhos, a nor-noroeste de Sabará, é uma freguesia considerável, de 

cerca de 8 mil habitantes. Tem pecuária e agricultura.
• Lagoa Santa,, a quatro léguas ao norte de Sabará, ás margens da lagoa de 

mesmo nqme. Em suas cercanias há cavernas de calcário em que foram encontrados 
ossos de animais fósseis aitam.ente interessantes. Ra residência do famoso naturalis­
ta dinamarquês Dr. Lund; e tem 3.800 habitantes.

• Santa Quitéria, a nove léguas a oes-noroeste de Sabará; tem pecuária e 00

l00{R B M ) Santa Luzia foi elevada a vila em 1 847, suprim ida em 1850 § restaurada em 3 0 /4 /1 8 5 6 . Apesar de 
fa la rem  vila.no corpo do verbete,Tschudi a lista como freguesia no município de Sabará.
,,J1[Tschudi) No mapa aparece corn o nome de Capela Nova,
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«gricultura.
• Sete. Lagoas, a onze léguas a noroeste de iSabarã, antes pertencente a San­

ta Quitéria, Tenralguma agricultura, e cerca de 5,200 habitantes:

2. Município de Caeté, compõem-se de matas em terreno montanhoso, na vertente 
oeste da 'Serra do Espinhaço. Tem mineração e pecuária,,

Centro principal:

• Vila de Caeté, fundada r:o ano de 1701 pelo paulista Leonardo Nardez, re­
cebeu em 1 714 o titulo de Vila Nova da Rainha, É uma vila de traçado regular com 
très igrejas, e um hospital, No século passado havia ricas lavagens de ouro, que hoje 
estão quase esgotadas. Tem 6 mil habitantes.

Freguesias:

• Roças Novas, a três léguas ao norte de Caeté, com 3.500 habitantes.
• Taquaraçu, a quatro léguas e meia ao norte de Caeté, com 5 mil habitantes.

3. Município de Curvelo, grande município no Rio das Velhas. Tem solo muito fértil; 
agricultura, especialmente cana-de-açúcar, e pecuária.

Centro principal:

• Viia de Curvelo, batizada com o nome de um dos primeiros habitantes, Àn- 
tônio José da Silva Curvelo. O povoado em si tem cerca de 2 mil moradores e a fre­
guesia tem mais de 13 mil habitantes,

Freguesias:

• Tabuleiro Grande, a cerca de,dez léguas ao sul de Curvelo; leva também o



nome de Tabacão. e tem mais de 6 mil habitantes,
• Trafras, na margem direita do Rio das Velhas, a aproximadamente nove lé­

guas a sudeste de Curvelo. Tem 3.500 habitantes.. A este município pertence ainda a 
metade da freguesia de Nossa Senhora da Barra do Rio das Velhas102.

iv. Comarca  do S erro do Frio

1. Município do Serro, na vertente leste da Serra do Espinhaço, no vale do Rio Sua~ 
çuí Grande. Compõem-se de montanhas íngremes,: região de campos, e, a leste, férteis 
baixadas cobertas.de florestas. Terrí diamantes, ouro, ferro; agricultura (cana-de-açü- 
car, milho, feijão, algodão], e pecuária.

Centro principal:

• Cidade do Serro, fundada em princípios do sêcuto passado, foi elevada a 
vila em 1714, com o nome de Vila do Príncipe, e recebeu, no ano de 1839, o título e 
Os privilégios de cidade, passando a se chamar Cidade do Serro. Tem ruas de traçado 
irregular, seis igrejas, e um hospital. No passado havia ricas iavras de ouro, que hoje 
sõ fornecem uma produção mínima. Há diamantes em sua vizinhança e cs terrenos são 
férteis. Berço, da família Ottoni, A cidade mal conta com 5 mil habitantes, e a fregue­
sia tem quatro vezes esse nümero.

Freguesias:

• São Sebastião de Correntes, a leste do Serro, no rio de mesmo nome, um 
afluente norte do Rio Doce. Tem terrenos férteis, e 6 mil habitantes.

• Rio Vermelho, cerca de doze léguas a nordeste do Serro. Tem solo muito fér­
til; muita agricultura; bom tabaco e 4 mil habitantes.

• São José do Jacuri, a dezoito léguas a les-nordeste do Serro, no rio de mes­
mo nome, um afluente noroeste do Rio Suaçuí Grande. Tem agricultura, e 3 mil habi-

'“ (RBM) O nom adessa freguesia era Nossa Senhora do Bonsucesso e Aimas da Barra do Rio das Velhas.
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tantes..
• Santo Antonio do Peçanha, a vinte léguas a leste doSerro. Em tempos pas­

sados era moradia .de diversas tribos de índios selvagens que, hã algumas décadas, se 
extinguiram ou abandonaram a localidade, em consequência de epidemias de varío­
la.. O arraial tem cerca, de mil moradores, e a freguesia tern mais de 4 mil habitantes.

2. Município de Conceição, ao sul do município acima, é composto de montanhas, 
campos e vales de Florestas. Tem mineração, especialmente de ferro, curtumes, teci­
dos de algodão, agricultura e pecuária.

Centro principal:

• Conceição do Mato Dentro, antes tinha ricas minas de ouro, hoje muito de­
cadentes. Tem alguma indústria de ferro. Esta localidade triste, meio deserta, não me­
rece o nome de cidade com que foi honrada recentèmente. Tem 2 mil moradores, e a 
freguesia tem 8 mil habitantes,

Freguesias:

• Morro do Pilar ou de Gaspar Soares, a cinco léguas ao sul de Concei­
ção. É uma localidade em ruínas, com uma excelente usina siderúrgica que, hã tem­
pos, foi administrada de modo insensato por funcionários do governo, com grande 
prejuízo para o Estado.

• São Miguel de Correntes, a ies-nordeste de Conceição; com soio bastante 
fértil, e 6,800 habitantes.

3. Município de Diamantina, na cabeceira do Rio Jequitinhonha. Tem montanhas, 
campos e vaies férteis; com famosas lavras cm diamante, ouro, ferro e pecuária.

Centro principal:

• Diamantina105. Fundada na segunda década do século passado, era deno-

,0 Ï(R B M ) Outro erro decorrente da utilização de Saint-Adolphe: o Tejucò foi elevado a vila em 1831 e a cida­
de, com o nome dg Diamantina, gm 1830,,
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minada Tejuco. Foi eievada a cidade em 1832, com o nome de Diamantina; e tem tra­
çado em anfiteatro, com ótimas casas, nove igrejas, é um hospital muito decadente. 
Fica a 4.026 pês acima do nível do mar e conta 12 mil habitantes. Tem comércio con­
siderável; uma exportação média de diamantes de 1.500. a 1.700 contos de réis, há­
beis ourives; alguma fabricação de produtos de couro; e alguma exportação de.salitre.

Freguesias:

• Gouveia, a seis léguas a sudoeste de Diamantina; com 4 mil habitantes.
• Rio Manso, a cinco léguas de Diamantina, Nas cercanias há lavras de dia­

mantes e de ouro. Tem muitíssimo bócio, e 3.500 habitantes.
• Rio Preto, a sete léguas a nordeste de-Diamantina, É uma região fértil; com 

muito bócio, e 6 mi! habitantes.
• Curimataí, a dez léguas a noroeste de Diamantina. Tem pecuária e agricultura.
• Nossa Senhora da Penha,.a treze léguas a nordeste de Diamantina, Ê uma 

saudável localidade em uma região fértil, com agricultura forte e alguma indústria de 
ferro, incluindo o arraiai de Araçuaí104; essa freguesia conta com 6 mil habitantes.

v. Comarca  do J e q u it in h o n h a

'1. Município de Minas Novas, situado em .sua maior parte no vaie do Rio Araçuaí, ê 
principalmente uma região de campos, mas inclui também montanhas e vales com ma­
tas.. Tem lavagens de diamantes e de ouro; pecuária, agricultura e indústria de algodão.

Centro principal:

• Minas Novas, fundada no ano de 1727 pelo paulista Sebastião Leme do 
Prado,, era chamada a princípio de São. Pedro do.Fanado, nome do rio ãs margens do 
qual está situada. Em 1730 foi eievada a vila, com o nome de Vila de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso das Minas do Fanado e, em 1840, recebeu título e foros de cidade, 
com a denominação de Cidade de Minas Novas. Antes havia lavagens de ouro impor­
tantes, que hoje estão quase completamente esgotadas. A localidade possui nove igre-

,0T R B M ) Trata-se da antiga localidade de N.S. das Mercês dó Araçuaí, no município de Diamantina, .que já  era 
freguesia desde 1843 e constitui, desde 1962, a  município de Senador Modestino Gonçalves.
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jâs e capelas, um hospital e diversas escolas, O número de habitantes da paróquia ê 
estimado em 15 mil, e o da cidade em um quinto desse deste número, Produz exce­
lente algodão, que antigamente era exportado em grande quantidade, mas hoje a ex­
portação é reduzida; sendo a maior parte tecida lã mesmo e exportada para a provín­
cia do Rio dajaneiro.

Freguesias:

• São. João Batista, grande, paróquia quase a meio caminho entre Diamanti­
na e Minas Novas. Tem solo pòuco fértil e, consequentemente, mais pecuária que. agri­
cultura. Tem 10 mii habitantes,

• Piedade, a cinco léguas a sudoeste de Minas Novas. Éuma região fértil, que 
produz cana-de-açOcar, müho, um pouco de trigo e bom algodão. Tem mais de 8 mii 
habitantes;, mas a. localidade propriamente dita não possui nem a metade.

• Santa Cruz da Chapada, a duas léguas a nordeste de Minas Novas. Havia, 
no: passado, lavagens de ouro significativas, hoje esgotadas. Tem mais de 10 mil habi­
tantes, mas a povoação em si conta com menos de 2 mil moradores.

• Conceição da Água Suja, cerca de seis léguas a nordeste de Minas Novas. 
é uma localidade importante; com lavagens de ouro, fino têcid.o de algodão, agricultu­
ra florescente, e 8 mil habitantes.

• São Domingos, a onze léguas a nordeste de Minas Novas. Tem uma forte 
agricultura com. um clima favorável, e 9 a 10 mil habitantes,

• Santo Antonio do Itinga, a cerca de quinze léguas a nordeste de Minas Novas, 
na margem esquerda1 do Rio Jequitinhonha.. Tem agricultura, pesca, e 4 mil habitantes,

• São Miguel do Salto Grande, a trinta e cinco léguas a: nordeste de Minas 
Novas, na margem direita do Riq Jequitinhonha, era antigarnente uma guarnição con­
tra os índios selvagens. Tem terrenos férteis, agricultura; e 2 mil habitantes, na maior 
parte índios cristãos.

• Santo Antonio do Calhau, no riacho do mesmo nome, próximo â sua foz no 
Rio Araçuaí, poucas milhas acima da união desse rio com o Jequitinhonha. Tem agri­
cultura; alguma lavagem de ouro e pedras preciosas, especialmente crisõlitas; aigum 
comércio, e 9 mi! habitantes.

• Capelinha de Nossa Senhora da Graça, ao sul de Minas Novas, no cami-



nho dessa cidade para as colõniasdo Mucuri, graças Ss quais teve extraordinário de­
senvolvimento. Foi elevada a freguesia em 1858, e tem 12 mil habitantes,

2. Município de Grão Mogol, distrito serrano no vale,do Rio Itacambiruçu, afluente 
do Jequitinhonha, junto ao Rio Gorutuba, tributário do São Francisco, Tem diamantes, 
ouro, pecuária e pouca agricultura.

Centro principal:

• Vila de Grão Mogol, que antigamente se chamava Extrema105, e ê vila des­
de. 1840. Tem comércio de diamantes e pecuária. A freguesia tem 12.mil habitantes, e 
a vila em si tem 1,600 moradores.,

Freguesias:

• São José do Gurituba ou Gorutuba, situada junto ao rio aurífero do mes­
mo nome, que, sobretudo antigamente, fornecia uma rica produção de ouro de alu­
vião. Fica a quinze léguas a noroeste de Grão Mogol, e tem 7 mil habitantes

3. Município de Rio Pardo, distrito bastante extenso, formado principalmente por 
campos abertos, situado parte no vale do Alto Rio Pardo, parte no do Rio Jequitinho­
nha. Tem agricultura (cereais, um pouco de cana-de-açücar, algodão); pecuária, e algu­
ma indústria (couros, selaria).

Centro principal:

• Vila de Rio Pardo, fundada no fim do século XVII, foi elevada a vila em 
1831, e teve'durante um período o nome de Januána,;,G. Faz bastante exportação de 
gado,, cavalos e algodão para a Bahia; e tem 12 mil habitantes, cuja maior parte,ê de

l0S(R BM }Tschudi repete oulru  erro de Saint-Adolphe ao registrar a denominação de Extrema, Segundo Wai- 
dem ar de Almeida Barbosa, a denominação prim itiva de Grão Mogoi era Seninha, passando a Serra, e a Ser­
ra do Grão. Mogol ou Grão Mogon.
’“ (R B M ) Rio Pardo nunca teve. a denominação de Januária. Esse erro sõ ocorre em Saint-Adolphe e ê, mais 
uma vez, repetido porTschudi.
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origem indígena.
Freguesias;

• Santo Antonio das Salinas, a cerca de dezoito léguas ao sul de Rio Pardo. Do 
solo. salino obtém-se algum sal para exportação para o interior. Tem 4 mil habitantes.

vi. Com arca  do R io São Francisco

1. Município de Formigas, município muito extenso às margens do Rio São Francis­
co; com montanhas, campos, e muita pecuária,

Centro principal:

• Vila de Formigas,!07 elevada a viia em 1831, com o nome de Formigas de 
Montes. Claros. Exporta cavalos, gado, e couros crus e curtidos para a Bahia, e tem 6 
mil habitantes.

Freguesias:

• Contendas, comumente .denominada Morrinhos, Fiça ao norte de Formigas; 
e tem 6 mil habitantes.

• Santíssimo Coração de Jesus, ao norte de Formigas; com solo fértil, mui­
ta agricultura; e 6 mil habitantes

• Barra do Rio das Velhas108, a sudoeste de Formigas, nas proximidades do 
encontro do Rio das. Velhas com o São Francisco. Tem 3 mil habitantes.

• Bonfim de Macaúbas, no Ribeirão dê Macaúbas; com boa terra, agricultu­
ra; e 6 mil habitantes.

• Itacambira, a leste de Formigas, em região montanhosa na cabeceira do Rio 
itacamblruçu, afluente do Jequitinhonha.,Tem 5 mil habitantes.

,<W£RBM) O decreto de 13MO/1851, que promoveu a elevação a vila, menciona apenas O nome Formigas; mas 
segundo Feu de  Carvalho, C om ürcas e Termos, p..J e m  1850 ;A se encontra a denom inação M on tes  Claros  
de Formigas em documentos oficiais, Quando Tsehudí visitou Minas a localidade já  êra cidade, elevada em 
] 8S7, com o nome de. M ontes Claros.
,0S(RBM) B arfad o  Rio das Velhas jã era vila desde 16/10/1861,, com 0 nome de GuaicuT.
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2. Município de Januãria, no vale norte do Rio São Francisco; com várzeas e cam­
pos. Tem solo salitroso; agricultura [cana-de-açúcar, algodão); e pecuária.

Centro principal:

• Vila de Januãria ou Salgado, cercada de. pântanos, a uma légua do Rio São 
Francisco. A freguesia tem 10 mil habitantes, em parte indígenas, dos quais 4 mil na vila..

Fregues ias:

• Morrinhos, na margem direita do Rio São Francisco. Tem alguma agricultu­
ra e pecuária, muito prejudicadas, em parte pelas secas constantes, em parte pela 

■ imensa quantidade de insetos durante a estação quente, Conta 4 mil habitantes.

3. Município de São Romão ou Manga’09, na margem esquerda do Rio São Fran- 
' cisco; entre os rios Paracatu e Urucuia. Tem várzeas com agricultura (arroz, milho e
cana-de-açúcar, esta última em geral usada na produção de aguardente).

Centro principal:

. • São Romão, em ym vale pantanoso e insalubre; é viia desde 1831, É um en­
treposto para mercadorias européias, sal, tecidos de algodão nativos e demais produ­
tos do interior, que são exportados rio abaixo para a Bahia. Conta 6 mil habitantes.

vii. Com arca  do  Paracatu

1. Município de Paracatu, muito extenso, pouco povoado, situado no vale do RioPa- 
racatu. É em parte montanhoso, em parte coberto de matas, com clima muito quente.

1D9(R B M ) O nome do município era São Romão, A  freguesia se chamava Santo Antonio da Manga.de Sao Ro­
mão, mas o município nunca foi conhecido, mesmo informalmente, cómo Manga, e não deve ser confundido 
com q  atual município d.e Manga (antiga Manga, do Armador). Sua sede era na Vila Risonha de São Romão, cria­
da em T.3/1Q/1831.
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Tem mineração, agricultura; pecuária; madeiras nobres; e plantas medicinais.
Centro principal:

• Cidade de Paracatu110, fundada em meados do século passado, elevada a 
vila em 1798, como Vila do Paracatu do Príncipe, e a cidade em 1850. Antigamente 
era famosa por suas. lavras de ouro, .hoje insignificantes. Tem considerável criação de 
gado bovino e equino; curtumes; excelente cana-de-açúcar e esplêndido café. É via co­
mercial entre as províncias de Goiás e da Bahia, A cidade tem de 10 a 12 mil mora­
dores e a freguesia tem 20 mil habitantes.

Freguesias:

• Nossa Senhora da Penha do Buriti, a cerca de vinte e cinco léguas a nor- 
nordeste de Paracatu, na cabeceira do Rio Urucuia, Tem gado bovino e equino; curtu­
mes; e 8 mil habitantes.

• Santana dos Alegres, a sudeste de Paracatu. Tem pecuária; curtumes; agri­
cultura, alguma mineração de diamantes; e 7.500 habitantes.

viu. Com arca  do Pa ranaíba

1 . .Município de Araxã, na cabeceira do Rio das Velhas, afluente sul do Rio Paranaíba. 
Temterrenos férteis, muita.agricultura (cana-de-açúcar, algodão, tabaco]; e pecuária.

Centro principal:

• Vila de Araxã, fundada em fins do século passado. A extensa freguesia ex­
porta tabaco, tecido grosseiro de algodão e queijo; e nela se encontram.algumas fon­
tes sulfurosas. Tem 12 a 14 mil habitantes.

Freguesias,-

• São Francisco das Chagas do Campo Grande, com alguma pecuária, fa­
bricação de queijos, e 2 mil habitantes.

1,0 (R B M ] Segunda Waldemar Almeida Barbosa, Paracatu foi elevada a cidade em 1840.



2. Município de Patrocínio, entre as nascentes do Rio Paranaíba e do Rio das Ve­
lhas; formado sobretudo por campos. Tem pecuária; alguma agricultura e garimpos 
de diamantes,.

Centro principal:

* Vila de Patrocínio, fundada no início do século XIX, e elevada a vila em 
1840, Tem boas pastagens em solo levemente salitroso, e 10 mil habitantes.

Freguesias:

• Santo Antonio dos Patos, a doze léguas a nor-nordeste de Patrocínio; com 
cerca de 7 mil habitantes

* Santana da Barra do Rio das Velhas, a cerca de dezesseis léguas a oeste 
de Patrocínio, Paróquia extensa entre o Rio Paranaíba, o Ribeirão da Bagagem e o Rio. 
das Velhas. Tem agricultura; e 6 mil habitantes.

. Bagagem111, a cerca de quinze léguas a noroeste de Patrocínio, no ribeirão 
do mesmo nome. Tem importantes garimpos de diamantes; onde são encontrados prin­
cipalmente diamantes coloridos. Foi elevada, a vila em 1856, e tem 10 mil habitantes.

ix. Com arca  do Pa r a nA

1. Município de Desemboque, município insignificante na cabeceira do Rio das Ve­
lhas, a oeste da Serra da Canastra. É quase todo composto de baixadas florestadas; 
com agricultura.

Centro principal:

• Vila de Desemboque111, fundada na segunda metade do século passado em

n1(RBM) Apesar de mencionar sua elevação a vila, Tschudi lista Bagagem como freguesia do municTpio de Patro­
cínio, Na verdade, quando 0. artigo foi publicado, a localidade jã tinha fõro de cidade A  partir da descoberta do 
diamante Estrela tío  Sul, em 2 /3 /18 5 2 „o  garimpo da Bagagem viveu um intenso rus/rm ineradore  passou por uma 
evolução raríssima na histõria administrativa de Minas: 0 distrito de paz foi criado em 4 /5 /1852 , a paroquia em 
27/4 /1854; a vila em 30/5/1 856  e a cidade ern 19/9/1861. Sõ algumas localidades situadas na fronteira da ex­
pansão cafeeira tiveram uma evolução administrativa comparável a esta.
I2(RBM) Tschudi deixa de mencionar a freguesia do Santíssimo Sacramento, criada desde 3 /7 /1857 .
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fértil região de matas, e elevada a vila em 1831. Os moradores dessa extensa fregue­
sia: ocupam-se da pecuária, da agricultura e da indústria; exportam gado, cavalos, ove­
lhas e cabras, e tecem finos tecidos de lã e panos mais grosseiros de algodão. Tem 8 
mil habitantes.

2. Município de Uberaba, extenso distrito na margem norte do Rio Grande, na fron­
teira cpm a província de São Paulo, tem vales de matas muito férteis; navegação; agri­
cultura; algum diamante; e criação de bovinos e suínos.

Centro Principal:

• Vila de Uberaba, fundada na metade do século passado, e elfevada a vila 
em 1835. Fica próxima à grande estrada de São Paulo a Goiás; e tem uma população 
dé 6 mil habitantes, parte das quais são índios.

Freguesias:

• Campo Formoso, extensa, mas pouco povoada freguesia, com 2.500 habitantes. 
Missão de São Francisco de Sales, antiga missão próxima ao Rio Grande, com popula­
ção indígena.. Tem agricultura, pesca; e 3 mil habitantes.

3. Município de Prata, ao norte do anterior, entre, os rios das Velhas e ca Prata. Tem 
terrenos férteis; mas ê pouco povoado, e quase sem agricultura e indústria.

Centro principal:

• Vila de Prata, no Ribeirão Piracanjuba, sem importância, com apenas 1.100 
habitantes.

Freguesias:

Monte Alegre de São Francisco das Chagas, a oito léguas ao norte de



Prata, com 2.500 habitantes.
• Carmo de Morrinhos115, ao norte de Prata; com alguma agricultura; e 

3.500 habitantes.

x. Co m a r c a  d o  Sa p u c a í

1. Município de Passos, na margem sul do Rio Grandé; com campos e vales de fio- 
restas. Tem agricultura; e criação de gado bovino, ovino e suíno.

Centro principal:

• Vila de Bom Jesus dos Passos; com 6 mil habitantes.

Freguesias:

• São Sebastião da Ventania, a três léguas ao sul de Passos; com 3 mil 
habitantes.

• Dores do Aterrado, a noroeste de Passos, na fronteira da província de São 
Paulo, entre o Rio dos Porcos e o Rio daS Canoas. Tem 4 mil habitantes.

2. Município de Jacuí, a cinco léguas do município anterior, na fronteira da provín­
cia de São Paulo. Tem pecuária e alguma agricultura.

Centro principal:

• Víia de São Carlos do Jacuí, no. Ribeirão de São Pedro, fundada no inicio 
dò século passado, e elevada a vila em 1,814.. A freguesia tem 10 mil habitantes e a 
vila menos de um quinto desse número.

Freguesias:

• São Sebastião do Paraíso, a nor-noroeste de Jacuí, muito insignificante,

n , (R B M ) Nossa Senhora do Carmo de Morrinhos, ou apenas Carmo de Morrinhos, era a denominação da fre ­
guesia da própria  Vila de Prata antes de sua elevação a vila, e não urna freguesia distinta.
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com um máximo de 700 habitantes.
3, Município de Caldas, entre a margem oeste dõ Rio Sapucaí e a província de 
São Paulo. Tem montanhas e vales férteis de matas; lavagens de ouro; pecuária 
e agricultura.

Centro principal:

Vila de Caldas, antes Ouro Fino114, elevada a vila no ano de .1839, Tem 
renornadas term assulfurosas e alguma lavagem de ouro. A freguesia conta 14 mi! 
habitantes.

Freguesias:

• Cabo Verde, a nor-noroeste de Caldas. Tem pecuária, curtumes, exportação 
de couros para o Rio de Janeiro; e 8.500 habitantes.

• Dores dé Alfenas"5, a nor-nordeste de Caldas. É uma extensa freguesia com 
pecuária, agricultura; é 9 mil habitantes,

• Campestre, a quatro léguas a nor-nordeste de Caldas, com 4 mil habitantes.

xi. Co m a r c a  do  J a g u a r i

1. Município de Jaguari, ê o município mais meridional da província, na fronteira 
com São Paulo., na cabeceira do Rio Jaguari.. Pratica agricultura (exportação de algo­
dão para o Rio de Janeiro).

Centro principal:

• Vila de-jaguari, antes Camanducaía. Foi elevada a vila em 1840, e tem 4 
mil habitantes.

Freguesias:

• São José de Toledo, a noroeste de Jaguari, bem na fronteira çom São Paulo.

,14(R B M ) Outro erro de Saint-Adolphe repetido porTschudi: Caldas nunca se chamou Ouro Fino.
1ie(R B M ) A frèguésia de São Josê e Dores de Alfertas já tinha sido elevada á vila, com o nome de Vila Formo­
sa, desde 7 /10 /1860 .



Cambuí, a nor-nordeste de Jaguar!; com 4 mil habitantes.
2. Município de Pouso Alegre, na cabeceira do Rio Sap.ucaí, formado na maior par­
te por vales férteis; tem também campos com boas pastagens. Tem pecuária, agricul­
tura, e lavagens de ouro.

Centro principal:

• Cidade de Pouso Alegre, que faz exportação de tabaco e gado bovino; e 
tem 9 mil habitantes.

Freguesias:

• São José de Formigas, com 4 mil habitantes.
• Ouro Fino, a oeste de Pouso Alegre. Tinha no passado importantes lavras, 

com ouro de alto quilate. Tem 7 mil habitantes.
• Campo Místico, a noroeste de Pouso Alegre, com 4 mil habitantes.
■ Santana do Sapucaí, grande freguesia a nordeste de Pouso Alegre; com 8 

mil habitantes.

3. Município de Itajubã, a sudeste do município anterior, entre a Serra da Mantiquei­
ra e a província dê São Paulo. É composto em parte por campos, em parte por vales 
com florestas. Tem agricultura e criação de suínos.

Centro principal:

• Vi|a da Boa Vista de Itajubã, com cerca de 7 mil habitantes.' 

Freguesias:

• Soledade de Itajubã, a sul-sudeste da localidade principal, na Serra da 
Mantiqueira, com 2,500 habitantes.

• São Caetano de Vargem Grande, a oeste de Itajubã; com 5 mil habitantes.



xii. Com arca  do Rio V erde

1. Município de Campanha, entre o Rio Verde e o alto Rio Sapucaí; com vales e cam­
pos férteis; agricultura e pecuária.

Centro principal:

• Cidade de Campanha, fundada no fim da segunda década do século passa­
do, elevada a vila em 1798, com o título de Vila da Campanha da Princesa da Beira, 
e a cidade em 1839, É construída em terreno montanhoso; tem cinco igrejas, um hos­
pital; e termas em suas cercanias. Conta 6 mil habitantes.

Freguesias:

• Thês Corações de Jesus, Maria e José, fica a quatro léguas a nordeste de 
Campanha; e tem 6 mil habitantes.

• São Gonçalo, a quatro léguas a sudoeste de Campanha, com 3 mil habitantes..
• Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça, a noroeste de Campanha, com 

2 mil habitantes.
• Douradinho, como Escaramuça,.fica na margem esquerda do Rio Sapucaí, a 

oeste de Campanha; e tem. 2 mil habitantes.
• Santa Catarina, a sul-sudoeste de Campanha, com 3 mil habitantes. 
Lambari, a sui-sudeste de Campanha; com 2.500 habitantes.

2. Município de Três Pontas,, entre q. Rio Verde e o Rio Grande. Tem montanhas e va­
les com florestas; agricultura e alguma lavra de ouro.

Centro principal:

• Vila de Três Pontas, elevada a vila em 1841 i ê uma localidade, sem impor­
tância, mas a extensa freguesia tem 9 mii habitantes.



• Boa Esperança, ao sul de Três Pontas; com 5 mil habitantes.
• Espírito Santo da Varginha, a três léguas ao sul de. Três Pontas; com 5 mil 

habitantes.

3. Município de Lavras do Funil, a leste do município anterior, também localizado 
entre os dois rios citados acima. Tem terrenos férteis, campos e vales. Pratica agricul­
tura (algodão, milho, arroz e, hã mais tempo, boa produção de trigo) e pecuária exten­
siva (bovinos, eqüinos, ovinos e suínos),

Centro principal:

• Vila das Lavras do Funil, fundada no ano de 1720 e elevada a vila em 
1831, Tem moradores muito diligentes e industriosos; e faz exportação de tecidos de 
algodão. Conta 9 mil habitantes.

Freguesias:

• São João Nepomuceno, a oes-sudoeste de Lavras, com 3 mil habitantes,
• Espírito Santo dos Coqueiros, freguesia irrelevante a oeste de Lavras; com 

1,100 habitantes.

xiii. Co m a r c a  de Ba e p e n d i

t. Município de Baependi,. situado bem na nascente do Rio Verde, na fronteira com 
a província de São Paulo. Tem terrenos na maior parte:férteis; e agricultura (milho), ã 
qua! se liga uma significativa criação de suínos.

Centro principal:

• Vila de Baependi, elevada a vila em 1814, sob o nome de Santa Maria de 
Baependi116 Faz comércio de toucinho salgado para o Rio de Janeiro e São Paulo.

Freguesias:

t,s(RBM) Erro de Saint-Adolphe, repetido por Tschudi: o nome da freguesia, elevada a viJa ëm 1S 14, era Nos­
sa Senhora do Monte Serrate, e riâo Santa Maria.
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Freguesias:

• Conceição do Rio Verde, a noroeste dé Baependi, com 4 mil habitantes,
• Pouso Alto, ao sul de Baependi, com 5.500 habitantes. ■
• Capivari, freguesia situada mais ao sul do município, na vertente norte da 

Serra da Mantiqueira; com cerca de 7 mil habitantes.
• São Tomé das Letras, ao norte de Baependi, na serra do mesmo nome; com 

5.500 habitantes.

2. Município de Aiuruoca, ao norte.da Serra da Mantiqueira. Tem montanhas e va­
les férteis; agricultura e criação de suínos.

Centro príncipai:

• Vila de Aiuruoca, era, no século passado uma aldeia de índios, e teve du­
rante algum tempo rica extração de ouro de aluvião. Elèvada a vila em 1834, tem 5 
mil habitantes.

Freguesias:

• Alagoa de Aiuruoca, ã beira da lagoa do mesmo nome, na Serra da Manti­
queira, nas nascentes do Rio Grande. Tem 1.600 habitantes..

• Serranos, a poucas léguas ao norte de Aiuruoca. Tem forte criação de suí­
nos; e 5 mil habitantes.

• Livramento, a cinco léguas a nordeste de Aiuruoca; com 1.500 habitantes.
• Conceição do Porto do Turvo, no Rio Turvo,, ao norte de Aiuruoca; com 5 

mil habitantes.

3. Município de Cristina, na nascente do Rio Verde, ao norte da Serra da Mantiquei­
ra. Tem agricultura e pecuária..



Centro principal:

• Vila de Cristina, antiga Cumquibus Espirito Santo117,,É. uma vila sem impor­
tância, com algumas centenas de moradores; e a freguesia tem 4 mil habitantes.

Freguesias:

• Carmo do Rio Verde, a três léguas de Cristina, no Rio Verde; com 4,200 
habitantes.

• São Sebastião do Capituba, a oeste de Cristina, entre a Serra do Castelha­
no e a Serra do Assobio; com 2.500 habitantes.

xiv. Com arca  do R io  das M ortes

1. Município de São João dei Rei, entre o Rio das Mortes e o Rio Grande; compos­
to por campoá e vales de florestas. Tem solo fértil; excelente agricultura {cana-de-açü- 
car, café, algodão, milho, arroz, outrora também trigo e centeio); pecuária (queijo mui­
to procurado), mineração, (no passado tinha lavras de ouro muito ricas); e comércio 
importante.

Centro principal:

• Cidade de São João dei Rei11®, fundada por Tomé Portes dei Rei no início, 
do século XVIli em uma região aurífera, foi elevada a vila em 1713, e a cidade em 
1843. É dividida pelos ribeirões do Barreiro e do Tejuco em duas partes, que são liga­
dos por duas sólidas pontes de pedra. Tem nove igrejas, hospital, colégio, ê uma bi­
blioteca pública. Tem um comércio ativo, (é entreposto de produtos europeus e nacio­
nais), mineração; e vida social proveitosa: Conta cerca de 10 mil habitantes.

,1T(R B M ) O nome prim itivo de Cristina era Esptrito Santo dos Cumquibus.
,18(R BM ) Erro de Saint-Adolphe, repetido porTschudi; São João dei Rei foi elevada a cidade em 1838, e não. 
em 1.843.
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Freguesias:

• Cajury, a quatro léguas a sul-sudoeste de São João dei Rei, nò Rio das Mor­
tes Pequeno; tem 5 mil habitantes.

• Conceição da Barra, a oes-noroeste de Sãp João dei Rei, na junção do Rio 
das Mortes com o Rio das Mortes Pequeno; com 2.50Ô habitantes.

• Nossa Senhora de Nazaré, a oes-sudoeste de São João dei Rei; com 5 
mil habitantes.

• Carrancas, na vertente oeste da Serra das Carrancas, tem pecuária; e mi) 
habitantes.

2. Município de São José, a leste do município anterior, no alto Rio das Mortes. 
Pratica agricultura (especialmente alimentos], e criação de bovinos e suínos. A ex­
portação de,toucinho salgado para o Rio de Janeiro, é pouco ativa, e está em de­
cadência.

Centro principal:

• São José119, fundada ao mesmo tempo que São João dei Rei, da. qual dista 
apenas três léguas. Foi elevada a vila em 1718; tem três igrejas; e 3 mil habitantes.

Freguesias:

• Santa Rita do Rio Abaixo, a noroeste de São José, ê uma pequena fregue­
sia de 1.500 habitantes.

• Laje, menos deuma légua distante de Santa Rita; com 2.500 habitantes.
• São Tiago, a sete léguas a noroeste de São José, com 2.600 habitantes.
« Prados, a cerca de três léguas a nordeste de São José. Faz exportação de 

queijo para o Rio de Janeiro.
• Lagoa Dourada, a npr-nordeste de São José, ãs margens da lagoa do mes­

mo nome, em cuja vizinhança se extraiu outrcra umã quantidade considerável de ouro, 
Tem 2.500 habitantes.

II9(R B M ) São José dei Rei (atual Tiradentes) foi elevada a cidade em 7 /1 0 /1 86 0 ,



3. Município de Oliveira, ao norte do município, anterior, situado na maior parte entre 
o Rio Jacaré; e o Rio das Mortes. Tem agricultura, pecuária e aiguma mineração.

Centro principal:

• Vila de Oliveira120, entre o Rio Jacaré e o Espigão das Vertentes.. Foi eleva­
da a vila em 1839. A freguesia tem perto de 10 mil habitantes, sendo 1.8.00 na vila.

Freguesias:

« Passa Tempo, a leste de Oliveira, nas nascentes do Rio Pará, afluente do Rio 
São Francisco; com 5 mil habitantes.

• Santo Antonio do Amparo,.ao sul de Oliveira; com 2 mil habitantes.
• Bom Jesus dos Perdões, a sudoeste de Oliveira., com 5 mil habitantes,
• Bom Sucesso, na vertente oeste da Serra de 'bituruna..

xv. Comarca do R io Grande

1., Município de Tamanduá, entre o Rio Grande e o Rio Pará. Tem uma agricultura 
que não progride {algodão, de que é feito um tecido grosseiro), criação de suínos; e 
alguma lavagem de ouro {de 500 a 600 oitavas por ano).

Centro principal:

• Vila de Tamanduá121, fundada no início do século XVIII, e elevada a vüa 
em 1719; tinha outrora ricas lavagens de ouro. A freguesia tem 9.500 habitantes.

Fregues ias:

' • Santo Antônio do Monte, ao norte de Tamanduá, com 4.500 habitantes,: 
Campo Belo, extensa freguesia ao sui da Serra dos Três Irmãos. Tem pecuária impor­
tante; e 7 mil habitantes.

no(RBM) O live ira  fo i e levada a c idade  em 19 /9 / t  8 B 1 .
12'[RBM) A Vüa de SSo Bento de Tamanduá fo i criada em 1 78 9 , e não em .1719.. Foi e levada a c idade 
em. 4 /1 0 /1 8 6 2 .
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• Espírito Santo de Itapecerica, a nor-nordeste de Tamanduá.

2. Município de Formiga, a oeste do município anterior, ria cabeceira do Rio São 
Francisco. É pouco povoado, apesar das esplêndidas terras; e tem agricultura, pecuá­
ria, e alguma indústria de algodão.

Centro principal:

.* Vila da Formiga122, nas proximidades do ribeirão de mesmo nome, foi ele­
vada a vila em 1832, com o nome de Vila Nova da Formiga. Tem 2.200 moradores e 
sua freguesia tem cerca de 9 mil habitantes.

Freguesias:

• Santana do Bambuí, a noroeste de Formiga, no rio de mesmo nome; com 
.6 mil habitantes.

3, Município de Pium-Í, a oeste do anterior, entre o Rio Pium-í e o Rio São Francisco. 
É pouco povoado, e tem solo excelente para cana-de-açúcar, café, e.algodão. Tem cria­
ção de equinos, muares e prindpalmente suínos; e produz.õtimo ferro, que ê manufatu­
rado em diversas fundições. Com bons meios de comunicação teria grande progresso.

Centro principal:

• Vila de Pium-í, vila desde 1841, tem cerca de 3 míí moradores, e sua fre­
guesia tem 1 2 mil habitantes.

xvi. Com arca  do I n d a iá

1, Município de Bonfim, entre o alto curso do Rio Paraopeba e o Rio Pará, ê exten­
so, mas pouco povoado. Tem pastagens e vales férteis; agricultura e pecuária.

i h (R B M ) O s  dados sobre Formiga estão errados: a freguesia foi elevada a vila èm 16/3 /1839  è a cidade.em 
6 /6 /1858 .
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• Vila do Bonfim123, vila desde 1839, Tem algum comércio• è 5.400 habitantes. 

Freguesias:

• Piedade dos Gerais, a sul-sudeste de Bomfim; com 3.800 habitantes,
• Rio do Peixe, a sudoeste de Bonfim; com 3.500 habitantes.
• Mateus Leme, a noroeste de Bonfim; com 4 mil habitantes.

2. Município de Pitangui, a nor-noroeste do anterior, entre os mesmos rios e com as 
mesmas características. Tem agricultura, especialmente cana-de-açúcar (famosa e ex­
celente cachaça), milho, e algodão; cria bovinos, eqüinos e ovinos,

Centro principal:

• Vila de Pitangui124, fundada no início do século XViil, é vila desde 1714. 
Tem três igrejas, e urn hospital. Fica a 1,980 pés acima do nível do mar; e tem comér­
cio muito considerável, A freguêsia tem 16.500 habitantes e a vila nem a quarta par­
te desse número.

Freguesias;

• Santana do Rio de São João Acima, a sudeste de Pitangui; com 5,500 
habitantes.

• Bom Despacho, entre o Rio São Francisco e o Rio Pará; com 5 mil habitantes.
• São Gonçalo do Pará, a sul-sudeste de Pitangui, na margem direita do Rio 

Pará; com 3 mil habitantes.
• Patafúfio, a sudeste de Pitangui; com 2 mil habitantes.

3. Município de indaiá, entre o Rio São Francisco e o Rio Indaiã, É muito extenso 
mas pouco povoado. Tem campos e vales; com agricultura (cana-de-açúcar,,algodão), 
e uma pecuária irrelevante.

Centro principal:

,3i(RBM) Bonfim já tinha sido elevada a cidade desde 7 /10 /1860
,34(RBM) Pitangui já tinha sido elevada a cidade desde 16/5/1 855 ,



Centro principal:

• Vila de Dores do lndaiá, vila pouco importante, entre o Rio São Francisco e 
a Serra da Saudade. A vila tem 1.500 moradores e a freguesia conta 7 mil habitantes.

Freguesias:

• Morada Nova, a cerca de quinze, léguas a nordeste de lndaiá, na margem 
direita do Rio lndaiá; com 1.600 habitantes.

xvii. Com arca  do Pa r a ieu n a

1. Município de Barbacena, na vertente oeste, da Serra da Mantiqueira, na cabecei­
ra do Rio das Mortes;, formada na maior parte por campos. Tem agricultura, pecuária, 
e alguma mineração.

Centro principal:

• Cidade de Barbacena1̂ ,. Fundada na primeira metade do século, passado,, 
recebeu em 1823 o titulo de Nobre e Leal Vila de Barbacena, e foi elevada a cidade 
em T840. Tem quatro igrejas, hospital; e um comércio bastante considerável para o 
Rio de Janeiro, e para o interior. Fica a 3.530 pés acima do nível do mar. À cidade tem 
cerca de 4 mil moradores e a freguesia conta 12 mil habitantes.

Freguesias:

• Santa Rita de Ibitipoca, a sudoeste de Barbacena, na vertente oeste da 
Serra de Ibitipoca; com 1,500 habitantes.

• Nossa Senhora da Conceição de Ib itipoca, ao sul da anterior, 
jun to  ã mesma serra.

2. Município de Rio Preto., na fronteira com a província do Rio de Janeiro, nas ca-

,55(R B M ) Barbacena jã  era vita desde í  4 /4 /1791 , Em 1823 apenas recebeu o titu lo  de n o b re  e m u ito  leal.
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beceiras do Rio do Peixe e do Rio Preto. Tem terrenos férteis, e belos vaies de flores­
tas. Produz café, açúcar, milho; bovinos, equinos, muares e suínos.

Centro principal:

• Vila de Nossa Senhora dos Passos do Rio Preto, na margem esquerda 
do rio de mesmo nome, que, separa a província de, Minas Gerais da província do Rio 
de Janeiro. Tem 4 mil habitantes.

Freguesias:

• São José do Rio Preto, mais ao. leste, na mesma margem do Rio Preto; com 
3 mil habitantes.

3. Município de Paraibuna, nas cabeceiras do Rio Paraibuna;,formada na maior par­
te por vales férteis de matas. Tem agricultura e comércio de trânsito.

Centro principal:

• Cidade de Santo Antonio do Paraibuna (Juiz de Fora)iae às margens do peque­
no Rio Barrõs. A cidadezinhâ, mais conhecida pelo nome de Juiz de Fora, é o ponto de 
partida da grande estrada União e Indústria, e tem tido enorme progresso desde o tér­
mino da construção dessa estrada. É entreposto de café e sal; é fica a 2.250 pês aci­
ma do nível do mar. ..Em,suas proximidades há uma colônia de alemães com cerca de 
] .200 colonos. A freguesia conta 6 a 7 mil habitantes,

Freguesias:

• Simão Pereira, ao sul de Paraibuna, ã beira da estrada União e Indústria. 
Era outrora um posto de alfândega; e tem 3.200 habitantes.

• Engenho do Mato, a nor-noroeste de Paraibuna, conhecido pelo. nome de 
Chapéu d'Uvas. Tem cerca de 3 mil habitantes. 16

1I6(R B M ] A vila,, criada em 1850, sé chamou Santo Antonio .do Paraibuna. Foi elevada a cidade em 1856 com 
a denominação de Cidade de Paraibuna. Em. 1865 o nome foi mudado para Juiz de Fora,,:
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4. Município de Pomba, na nascente do Rio Pomba, a nordeste do anterior e a les­
te do município de Barbacena. Pratica agricultura em vales férteis de florestas; e faz 
significativa criação, de suínos,

Centro principal:

* Vila da Pomba127, no rio de mesmo nome, No fim do século passado, era uma 
aldeia dos índios coroados, que foi depois ampliada com a chegada de colonos portu­
gueses, e. elevada a viía em 1831, A freguesia conta 12.500 habitantes.

Freguesias:

• Mercês do Pomba,,a noroeste de Pomba,, com cerca de 6 mil habitantes, 

xv iii. Co m a r c a  d o  M u r ia é

1. Município de Leopoldina, no curso médio do Rio Pomba e, no sul, até a margem 
esquerda do Rio Paraíba,. Tem terrenos férteis, vales de florestas em parte extrema­
mente quentes; e agricultura (café, açúcar).

Centro principal:

* Vila de Leopoldina12® (São Sebastião do Feijão Cru), ao norte da Serra do 
Feijão Cru. .A vila ê insignificante e a freguesia tem perto de 3 mil habitantes.

Freguesias:

• São José do Paraíba, a sul-sudoeste de Leopoldina, na margem esquerda 
do Rio Paraíba; com cerca.de 3 mil habitantes.

Pomba jã tinha sido elevada a cidade desde 6 /6 /1858 .
,28(R BM ) Aparentemente Tschudi não teve informação adequada e não percebeu a extraordinária expansão do 
café (e do povoamento) que ocorria na Zona da Mata, exatamente na época de sua visita e de seus escritos  so­
bre Minas. Assim, se refere a diversas vilas, da fronteira cafeeira (que em muitos casos já haviam sido prom ovi­
das a cidade) como insignificante, sem im portânc ia , ou pouco im portante , sem se dar conta do grande dinam is­
mo que apresentavam. Leopoldina é um exemplo dessa desinformação do autor;, a freguesia e a vila foram cria­
das na mesma data (27/4/1854) e a elevação a cidade ocorreu em 16/10/1861.
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• Meia Pataca, a cerca de duas léguas ao norte de Leopoldina, na margem 
esquerda do Rio Pomba; com 5 mi! habitantes.

O município compreende ainda alguns curatos, como Boa Vista, Piedade, Rio 

Pardo, e Madre de Deus, que contam juntos cerca de 14 mil habitantes.

X  Município de Mar de Espanha, na margem esquerda do Rio Paraíba. É limítrofe 
com a província do Rio de Janeiro e tem vales férteis de florestas, agricultura (cana- 
de-açucar), e considerável exportação de café,

Centro principal:

• Vila de Mar de Espanha129 (Mercês do Cágado). É uma vila sem impor­
tância, com cerca de mil moradores.. Sua freguesia tem 4.450 habitantes..

Freguesias:

• Rio Novo, ao norte de Mar de Espanha, no rio de mesmo nome. É uma gran­
de paróquia com 10 mil habitantes, além de dois curatos, Aventureiro e Espírito San­
to, com cerca de Õ mii habitantes.

3. Município de Ubá, município bastante extenso, nas duas vertentes da serra que 
se estende desde Barbacena na direção nordeste, especialmente a Serra de São Ge­
raldo e a Serra de São Sebastião. Tem férteis vales com florestas; agricultura conside­
rável (café, cana-de-açúcar, tabaco, mandioca) e criação de suínos.

Centro principal:

• Vila de São Januário de Ubá130, no rio de mesmo nome. Fundada nas pro-' 
priedades cie Joãc Rodrigues Pereira de Almeida, que foi feito Barão cie Ubá por Dom 
João V i ; tornou-sè viia recenteméntè; e sua freguesia tem 6 mi! habitantes.

,29(RBM) M ar de Espanha ê outro exemplo da rápida expansão do café e do povoamento na Mata nesse pe­
ríodo: a vila foi criada em 10/9/1851, antes da criação da paróquia, que sô aconteceu, em 5 /10 /1801 . A eleva­
ção a cidade veio em ,27 /6/1859.
1Í0(RBM) Aplicam-se a Ubá os mesmos comentários das notas anteriores: a elevação a viia ocorreu em 
17/6 /1853  e a promoção a cidade em 3 /7 /1857 .
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Freguesias:

• São João Batista do Presídio121, a nordeste de Ubâ, nas proximidades do 
Rio do Presídio. É uma grande freguesia, com 10 mil habitantes.

Santa Rita do Turvo, ao norte de Ubá, dõ lado norte da serra, no vaie do 
Rio Doce; com 6 mil habitantes.

• São Sebastião dos Aflitos [Arrepiados] a nordeste de Ubá, também no vale 
do Rio Doce, às margens do Rio Casca; e com 11 mil habitantes.

4. Município de Muriaé, nas cabeceiras do Rio Muriaé. É um município extenso, 
pouco.povoado mas fértil; formado na maior parte por vales de florestas. Tem agricul­
tura [café, cana-de-açúcar), e alguma criação de suínos.

Centro principal:

• Vila de São Paulo do Muriaé122, na margem direita do Rio Muriaé. É pou­
co importante, com oitocentos a mil moradores. Sua freguesia tem 6 mil habitantes.

Freguesias:

• Nossa Senhora do Glória, ao norte de São Paulo do Muriaé; com 4 mil habitantes.
• Nossa Senhora da Conceição dos Tombos, ao sul da vila de São 

Paulo do Muriaé; com 4 mil habitantes.

Resta-me apenas acrescentar algumas palavras sobre o. mapa anexo. Ele é o resultado 
de longos anos de trabalho do engenheiro civil Sr. Heinrich Wilhelm Ferdtnand Halfeld, 
de Juiz de Fora, e do geõgrafo da província de Minas Gerais, Sr. Friedrich Wagner, que 
faleceu no ano passado em sua residência em Ouro Preto. Embora não satisfaça às 
exigências que se fazem a uma carta geográfica precisa, é, no entanto, a melhor dis-

,S,[RBM] SSo João Batista do Presídio, atual Visconde do Rio Branco, jâ  fora vila em 1839, mas perdeu essa 
condição em 1853, ficando subordinada a Ubâ..
132(RBM) A  freguesia de sãò Pauló do Muriaé ioi criada em definitivo em 1 8S2, a eievação a vila veio em 1855, 
a vila foi suprim ida em 1859, restabelecida em 1860, e elevada a cidade em 1865.
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ponível sobre a província de Minas Gerais, e até mesmo a melhor sobre qualquer das 
províncias do império. O auxílio pecuniário que foi colocado â disposição dos enge­
nheiros por parte d,o governo provincial foi insuficiente para cobriras despesasde me­
dição do território, que tem mais de 16 mil milhas quadradas, e que apresenta tantas 
dificuldades topográficas. Ainda assim,, esse mapa serã de grande importância e valia 
para a futura elaboração de uma carta apoiada em medições trigonométricas, peia 
qual, porém, teremos certamente de esperar ainda durante muitas décadas.
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